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NESTA EDIÇÃO começa com um Interessante trabalho Intitulado: "Como
aumentar a produtividade leiteira no Brasil, " do Prof. Vicente de Paula

Mendes Peloso, médico veterinário e ex-secretário da produção animal do
MAAFiA, e que diz: "O nosso modelo de produzir leite está na contra-mão da

modernização, remontando, em termos de média de rebanho, à IDADE MÉDIA
(período histórico entre os séculos X e XV). Essa maneira de proceder foi

abandonada definitivamente pelos países de econômica de mercado
desenvolvidos, pela diminuição do rebanho ordenhado, sem perda metódica,

progressiva e continua da produtividade...". Em seguida temos o trabalho
intitulado: "A produção pecuária no sul da Alemanha frente à reforma da PAC",

de autoria do gerente técnico da ABC, o zootecnista Celso da Costa Carrer,
que em determinado ponto de seu artigo, diz: "Baseado na natureza ainda

pulverizada do produtor, qualquer situação que coloque os preços dos
produtos abaixo do nível crítico de produção, poderá estabelecer resultados

não desejados e ou recessão...". Prosseguindo, encontramos a seguir o artigo:
"Avaliação e seieção de carcaças pela técnica de ultra-sorwgrafia "Real Time",

tendo como autor Jaime Urdapilleta Tarouco, professor da Faculdade de
Zootecnista, Veterinária e Agrônomia PUC, de Uruguaiana, RS, e que diz: "A
tendência de comercialização de animais e suas carcaças, conforme objetivos
pré-estabelecidos e dentro de determinadas especificações de mercado, exige

atualmente o uso de reprodutores que apresentem,'informações de
desempenho conhecidas para que possam ser exploradas com maior
eficiência". Prosseguindo com nossas citações sobre as matérias aqui

publicadas, temos um artigo de autoria do engenheiro agrônomo Milton
Alcover, cujo título já diz tudo: Trigo, o que importa é não importar". Sobre

equinocultura, temos a matéria: "A importância dos pôneis", a seguir a "Revista
das Revistas", com uma série de interessantes resumos extraídos de

publicações congêneres Telefax Message", com notícias rápidas; "Market"
com informes publicitários e finalmente, Resultados do Senriço de Controle

Leiteiro com as Lactações Terminadas e Resultados Parciais.
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Como Aumentar a Produtividade Leiteira

na Brasii
Prof. Vicente de Paula Mendes Peloso.

Médico veterinário e Zootecnista.

"A economia de mercado é o tipo de organização econômica onde o funcionamento e o progresso-gtobai
da sociedade são conseqüência da cooperação naturai e livre, entre as pessoas nos processos de

produzir, comprar e vender (Êscola austríaca).

O problema sócio-eGonômico do
setor de produção de leite, no

Brasil, pode ser diagnosticado sob
diversos ângulos quer sob o ponto de
vista da ciência e da tecnologia quer
sob a influência do meio ambiente,
dentro ou fora das fazendas. É, por
tanto, um vasto campo de estudo e
conhecimento que precisa ser esmiu
çado e, necessário que se coloquem
em prática tecnologia disponíveis, no
trópico brasileiro, com a principal
finalidade de aumentar a produtividade
dos rebanhos e, em conseqüência a
disponibilidade de leite que infeliz
mente, ainda não atende de maneira

suficiente a população brasileira.
O nosso MODELO (síc) de produzir

leite está na contra-mão da moder
nização, remontando, em termos de
média do rebanho, à IDADE MÉDIA
(período histórico entre os séculos X e
XV). Isso mesmo, nossas vacas não
melhoradas fisiogeneticamente, para as
condições tropicais de nosso país,
produzem entre 600 a 800 kg de leite,
numa lactação de período curto. Para
produzirmos mais leite precisamos
aumentar o rebanho de vacas orde-
nhadas, agregando ao patrimônio das
fazendas, matrizes não selecionadas
fisiogeneticamente, o mesmo acon
tecendo com os reprodutores.

Essa maneira de proceder foi
abandonada definitivamente pelos
países de economia de mercado
desenvolvidos, pela diminuição do
rebanho ordenhaido, sem perda metó
dica, progressiva e contínua da
produtividade , simplesmente pela
sutístituiçâo científica das matrizes
menos produtivas e, tamt^m de repro
dutores, por animais mais eficientes,
em termos de reprodutivídade e produ
tividade. Essa tarefa não é, eviden-
temenle para um regime contrário ao
profissionalismo. Requer conheci
mentos de genética/melhoramento,
nutrição, sanidade, climatologia tropical

e estatística, etc.
Para que os produtores de leite e

interessados no aumento da produ
tividade leiteira, compreendam melhor
o problema e tentar soluciona-lo de
maneira mais rápida e adequada, é
preciso ler o trabalho em anexo: GADO
TROPICAL BRASILEIRO - *GTB* -

Proposta de organização tecnológica
para ser trabalhada a nível municipal.
Todavia, vamos tentar resumi-lo, com
explicações necessárias.

1- O aumento da produtividade
leiteira ou a média dessa produtividade

DOS 100 MIL

aiNiS DOS

lOVIiNOS

APiNAS 18 A 20

PARiS ATUAM

DliRETAMiiNTi

PRODUTIVIDADi

LilTiliRA

de geração para geração animal, dos
rebanhos, ou ainda o progresso que se
pretende obter de ano para ano, está
implacavelmente na dependência de
duas forças inseparáveis: genéticas e
ambientais. Geneticamente, os mamí

feros, classe envolvendo os bovinos,
possuem cerca de 100.000 (cem mil)
genes, dentre os quais, apenas 18 a 20
pares atuam diretamente na produ
tividade leiteira. Essa ação genética
não mostra dominâncla e o efeito e as
ações de um gene A, por exemplo,
somam-se efeito de seu alalo a. Como
nâo nos é dado a suprema glória d©
enxergar esses e outros genes da

intimidade hereditária (genoma) dos
bovinos leiteiros pelo exame do exterior
(morfologla) responsáveis pelo au
mento da produtividade reprodutiva e
produtiva (desempenho), há neces
sidade imperiosa de pesquisa-los,
inferindo suas freqüências nos reba
nhos, o que vale dizer dentro das
fazendas produtoras de leite. O pror
cesso é relativamente simples reque
rendo a medida sistemática da pro
dução de leite de cada vaca uma vez
por mês, durante o período de sua
lactação. Por essa maneira de operar,
verificam-se não somente a produção
de cada vaca do rebanho, mas também
a reprodutivídade das mesmas (inter
valos entre partos) e obtem-se sub
sídios para melhorar os fatores de meio
ambiente, como nutrição, sanidade e
acontecimentos climáticos.

Má várias ações dos lOO.GíX) (cem
mil) genes, dentro da estrutura fisio-
genética dos bovinos leiteiros, os quais
fazem a máquina de produzir leite
funcionar mais ou menos em função de
outras forças emanadas que são do
meio ambiente, como nutrição, sani
dade e efeitos do clima. Mas o meio

ambiente não se restringe ou se limita
apenas ao âmbito da fazenda de
produção. Esse ambiente é muito mais
amplo 6 depende basicamente de
erfôíno, pesquisa e extersão, além de
outros, como vontade de resolver o
problema, por ações direta, em cada
município, organização, método de
trabalho e principalmente cotatoraçâo
entre empresas e mais ainda, decisão
política, que possa atender ao sistema
como um todo, É preciso ainda um
sistema integrado de computado-
rizaçáo, para análise estatística dos
resultados do controle leiteiro, para
melhor avaliar os ret^anhos e por último
mas não finalmente, o extrato da

produtividade média dos rebanhos a
produtividade d© cada vaca. êgsq
procedimento pxxíe e devo ser realizado

REVISTA OOS CRIADORES I^ARÇO 0£ 1998
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por bancos credenciados em cada
município, a exemplo como se procede
para os extratos financeiros bancários.

Essa modernidade corresponde a
substituição dos históricos "pedigrees"
que em muitos casos nada repre
sentam, por apresentarem apenas a
genealogia, sem os dados de produção.
Os produtores de leite precisam saber
que animais estão comprando ou
vendendo. A finalidade é aumentar a

produtividade de seu rebanho e do seu
vizinho. Portanto, o conhecimento

desses dados deve ser livre e inteira

mente transparente, pois é a média de
produtividade leiteira que deve au
mentar e se os animais introduzidos no

rebanho tiverem média inferior a do

próprio rebanho, a esperança do
aumento da produtividade, na geração
seguinte, não acontece, mantendo a
produtividade inalterável.

Os processos de reprodução, quer
utIlIzando-se monta natural, insemi
nação artificial ou transplantes de
embrião podem ser considerados
tecnologia de ponta e, todos têm uma
única finalidade, aumentar a produ
tividade dos rebanhos. Essas tecno

logias estão sendo muito difundidas no
Brasil mas, isoladamente não são

capazes de fazer milagres, como delas
se pretende. É preciso caminhar mais
além cuidando do melo ambiente ou

seja melhorando concomitante as
pastagens, o sistema de nutrição com
concentrados, de acordo com a pro
dução de cada vaca. estabelecer
critérioe rígidos de sanidade para todas
as classes de animais e proteger o
rebanho do clima tropical brasileiro.
Somente dessa maneira é possível
acompanhar, através da avaliação
leiteira, os resultados da reprodução
orientada.

Uma das ações genéticas que
fazem os produtores de leite e muitos
técnicos de nível médio, confundirem o

problema da produtividade com o
conceito de "raça pura" é a maneira de
como esses genes atuam no exterior
(morfologia do animal), de modo geral,
determinando um "tipo' que con

vencionou-se chamar-se de ideal. Pois
bem, pesquisas tiem cortduzidas mos
traram que assa associação ou corre
lação do exterior morfológlco, é de baixa

correlação ou associação com a
produtividade leiteira, mesmo quando
•e consideram tamanho a forma do

úbere A maneiro de avaliar se o

retwnho ou o vaca isoladamente produz

mais ou menos leite, é o CONTROLE
LEITEIRO, durante o período de
lactação, processo que deve ser
realizado uma vez por mês.
O aumento da produtividade leiteira

não depende somente da avaliação do
exterior (tipo) do animal e da verificação
dessa produtividade nos concursos e
torneios leiteiros, como acontece de

maneira generalizada, no Brasil. O
funcionamento da eficiência da má

quina animal em produzir leite, é um
processo muito mais complexo, envol
vendo todo o período de lactação (em
todos os períodos) durante a sua vida
produtiva, uma vez que é necessário
analisar os fenômenos vitais (fisio-

ESTA MODERNIDADE

CORRESPONDE A

SUBSTITUIÇÃO DOS
HISTÓRICOS

"PEDIGRES", POR
APRESENTAREM

APENAS A

GENEALOGIA,

SEMDADOS DE

PRODUÇÃO. OS
PRODUTORES

PRECISAM SABER QUE

ANIMAIS ESTÃO
COMPRANDO OU

VENDENDO

genética) sob o aspecto da importância
das diversas funções dos orgãos na
reprodutividade e na produtividade e
capacidade de adaptação às con
dições tropicais prevalescentes nas
diversas regiões fisiográficas brasileiras.

2- As forças genéticas e ambientais,
como ditas anteriormente e para
apresentarem efeito prático dentro das
fazendas de produção, como arena
ideal para a pesquisa necessária ao
aumento da produtividade, não têm o
mesmo valor absoluto. Pesquisas bem
fundamentadas, mostram que os
fatores genéticos (herança e repro
dução) têm força do 25% (podem variar
de 20 a 40%), enquanto que as forças
relacionadas com o meio ambiente

representam, mais ou menos 75% no
total do leite produzido, o produtor de
leite deve entender, todavia, que seu
rebanho não é estruturado de uma parte
genética e outra de meio ambiente.
Esses dois fatores são de influência

recíproca (se interam) e, é possível,
apenas imaginar sem separar um
acontecimento do outro, que dentro de
um latão de leite de 50 litros, 12,5 litros

seriam provenientes pelos genes
aditivos que o rebanho possui e 37,5
litros- seriam advindos dos fatores de
meio ambiente, aproximadamente.
Esse conceito ajuda a entender melhor
o conceito de raça pura, uma vez que
os genes aditivos, responsáveis pelo
aumento da produtividade, devem ter
sua freqüência aumentada, no rebanho,
pela pesquisa operacional dentro das
fazendas.

3- Como nos países de economia
de mercado desenvolvidos, o rebanho
leiteiro, no Brasil, deve diminuir e a
produtividade leiteira deve aumentar.

Somente dessa maneira o processo
sócio-econômico pode aparecer, para
o produtor, para as Cooperativas que
®m síntese são dos produtores e para
os consumidores (veja disponibilidade
de leite-consumo aparente e a opinião
de KOLB, KALLEN, cientistas da PUC
e mais recentemente, o estudo da

Universidade de Bobligen, da Alemanha
(Xerox, em anexo).

4- A produtividade leiteira é um
fenômeno hereditário que permite a
seleção fisiogenética dos melhores
animais (machos e fêmeas) para as
condições tropicais brasileiras.

Nenhum rebanho, hoje altamente
produtivo, foi obra do acaso. "Os
animais não nasceram prontos e feitos
como Adão e Eva no Paraíso".

5- Creio que estamos, profissionais,
técnicos, pesquisadores, entidades de
extensão, Secretárias de Agricultura,
Fundos Financiadores, Associações de
Criadores, etc,, interessados no au
mento da produtividade dos nossos
reÍDanhos leiteiros, mas se não estou
equivocado, há necessidade imperiosa
de trabalharmos sob orientação uni
forme, em alguns aspectos impor
tantes. Um deles se refere à massi
ficação do controle leiteiro, e sua
posterior análise estatística. Isso é
importante porque uma vaca ou melhor
dizendo, um rebanho, tem capacidade
llmitda de produzir leite em função da
freqüêrxtia dos genes aditivos existentes
e do meio ambiente em que vive,

REVISTA DOS CRIADORES MARÇO DE 1096
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reproduz e produz esse rebanho. A não
orientação uniforme ou pelo menos
semelhante nos procedimentos técni
cos relacionados com a reprodução/
herança (melhoramento genético),
nutrição, sanidade e minimízação dos
efeitos climáticos, nos trópicos, implica
em fontes de variação responsáveis por
comparações inadequadas, entre vacas
e reprodutores e por conseqüência, nas
progênies, influindo nos resultados
esperados na produtividade das gera
ções seguintes.

Essa orientação uniforme, da qual
estamos falando é difícil de ser rea
lizada, na prática, dentro das fazendas
e nos procedimentos teóricos ema

nados de todos que mílítam no setor,
todavia é preciso fazer esforço nesse
sentido de modo a aproximar, no que
for possível, a gerência (manejo) dos
rebanhos, principalmente dentro dos
municípios, tendo as COOPERATIVAS
DE PRODUTORES, como gestoras
do processo, com a finalidade de
agregar maior número de produtores
(massífiear o controle leiteiro) e agilizar
o trabalho de melhoramento genético
e do meio ambiente.

Para que essa possibilidade acon
teça, as Cooperativas dos Produtores
de Leite precisam se concientizarem de
que necessitam de melhor estrutura
Operacional a fim de atenderem não

somente à comercialização do leite,
mas também é necessariamente ao
atendimento dos produtores de leite,
seus maiores aliados como forne
cedores da matéria prima. Para tanto
é necessário que as COOPERATIVAS
recebam incentivos diversos, principal
mente de parte de tributos que reco
lhem e assim possam acionar meca
nismos em prol dos produtores. Se não
houver compreensão e principalmente
colaboração entre empresas, formando
um grupo (Conselhos Municipais de
Melhoramento Animal) nada poderá ser
conseguido em beneficio do produtor,
do intermediador e principalmente de
consumidor.
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^CÒNOMÍÁ RURAL ^

A Produção Pecuária no Sul da Alemanha
frente à Reforma da PAC

Celso da Costa Carrer

Zootecnista, doutorando em Economia Rural pela FEAGRI-UNICAMP
e Gerente Técnico da ABC

1. Introdução

O atual trabalho é originário de
impressões e depoimentos colhidos nas
quatro viagens realizadas ao Sul da
Alemanha, entre agosto de 1 992 e
janeiro de 1994, período compreendido
portanto, entre as primeiras medidas da
Reforma doméstica da PAC (Política
Agrícola Comum) e as discussões
ocorridas na Rodada Uruguai do QATT.

O objetivo principal das viagens
foi o de atuação na área de seleção e
compra de material genético, quais
sejam : sêmen, embriões, matrizes e
touros das raças Fleckvieh e Gelbvieh,
típicas da região Sul da Alemanha, além
do conhecimento do trabalho de melho

ramento genético realizado naquele
país pelas instituições oficiais de
pesquisa em conjunto com a iniciativa
privada

No entanto, foi possível um
profundo diagnóstico das condições
enfrentadas pelos produtores, seu perfil
e principais problemas da gestão
negociai da pecuária da região, através
de depoimentos e observação a campo
nas visitas a pelo menos 300 proprie
dades.

2. O Produtor do Sul da Alemanha

2.1 Caracterização da região

Aspectos relacionados à
estrutura fundiária, topografia, '
fertilidade dos solos, localização
de áreas prioritárias e menos _
desenvolvidas nortolom as carac

terísticas especificas de explo-
roçáo.

No extremo Sul da Ale

manha. localiza-se o Tirol. onde
encontramos um perfil do topo-

grafia baslanio acidentado e

b

características próprias de criação com
pastejo de primavera-verão nos alti
planos alpinos. As propriedades são
relativamente maiores, mas com taxas

de lotação animal mais suaves pela
impossibilidade de mecanização e
intensificação da produção de alimentos
forrageiros. Os pastos alpinos são uma
característica marcante nesta região,
resultando em animais menos desen

volvidos, porém mais adaptados ao
pastejo, quando comparados às zonas
de pecuária intensiva.

Coburg e Bayreuth, na divisa
com a ex-Alemanha Oriental apre
sentam também forte ondulação, com
aspectos de criação semelhantes ao
Tirol.

Na maioria das outras regiões ,
existe uma condição de planicie com
suave ondulação, terras mais férteis e
características de criação fortemente
intensivas baseadas na produção
mecanizada de forrageiras.

As propriedades, quase
sempre de tamanho reduzido, em
torno de 10 a 20 hectares (ha),
possuem rebanhos médios de 20 ai
a 30 cabeças. Na tabela 1, os
dados adaptados extraídos do
trabalho de BENEDICTIS (1990), a.
indicam a distribuição das unida
des agrícolas e da superfície cultivada
na Alemanha (1983):

ab

imsnsãodas Unidades iJnidades Unidades

2.2. Perfil do Produtor

A força de trabalho observada é
tipicamente familiar, normalmente
executada pelo chefe da família,
esposa e, no máximo, um filho (a). A
dedicação dos jovens quase sempre é
em part-time, sendo que a maioria
dedica parte de seu tempo aos estudos,
quase sempre alcançando o curso
superior. A idade média dos produtores
é algo ao redor de 45 a 55 anos, Foi
pouco observada a presença de jovens
iniciando empreendimentos rurais na
Bavária.

Esta afirmação é confirmada
pelos dados publicados por ARNOLD,
R. & VILLAIN, C. (1989) para a Repú
blica Federal da Alemanha, apresen
tados na tabela 2:

aixo de 45

45 a 55

55 a 65

acima de 65

Produtores distribuidoli I
(%) por grupo de idade f

33,4 i

propriedades (em mil) (%) {% acum.) (em mil) (%) (% acum)

(ha), , . .
1  - < 5 232,0 31,2 31,2 596 5.0 5,0

5 ■ < 10 136.0 18.3 49.5 991 8.3 13,3

10- < 20 I67.Q 22.5 72,0 2.429 20.3 33,6

20 - < 60 173,0 23.2 95,2 5.250 43,8 77,4

50 34,8 4.8 100,0 2 716 22,6 100,0

TOTAL 742,0 100,0 11 982 100.0

Superfície média a 1.5.3 ha
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O processo de sucessão das
propriedades na Bavária é do tipo
herdeiro único. Mesmo o casal tendo

mais de um filhos um único escolhido
assumirá o comando e os negócios da
propriedade, perpetuando^a.

A mobilidade do mercado de

terras é muito baixa e os preços
observados muito altos para os para^
lelos brasileiros, sendo normalmente
praticados em m®.

2.3. Crise de Identidade

Apesar do relativo grau de
concordância da classe produtora no
intervencionismo estatal em todas as

fases de sua atividade produtiva, existe
um certo ceticismo com relação aos
resultados que as reformas domésticas
da iPAC, iniciadas em 1982, estarão
produzindo.

Tais objetivos que preconizam a
manutenção da família no campo, para
preservação da sociedade urbana
industrial e promoção da economia
rural, consideram hoje necessariamente
soluções não agrícolas.

Cada vez mais, o vínculo da
família no campo é mantido por razões
outras, que não a dependência direta
no mercado de trabalho agrícola. No
entanto, o produtor de hoje, que é o
resultado das políticas agrícolas do Pós
Guerra na Europa, sobretudo na
Alemanha, conceitualmente trabalha
para aumentar sua produção de carne
e leite, visando sempre ganhos de
produtividade no decorrer do tempo e
aumento conseqüente de renda. Nem
todos tiveram acesso às mesmas
condições para alcançar seus objetivos
e, diferenças de renda são notórias
entre os diversos extratos de tamanho
da exploração.

Mas fica sempre a sensação
comungada por todos de que é o
trabalho desenvolvido na produção de
alimentos, que reside a Importância
socicü do trabalho do produtor rural,
motivo pelo qual existem os meca
nismos de subsídios e suporte à sua
vida no campo.

Será que o produtor estará se
adaptando à condição de "conservador
ou jardineiro da natureza", que pelas
políticas crescentes de "set-aside",
redução de rebanhos e extensificaçáo
da produção acabam promovendo?
Acreditamos que as diferenças no perfil
de produtor e origem regional de
produção deverão sotrer sérias modi-

fícações.

3. Panorama encontrado frente

à Reforniã dá PAC

Pela política de incentivos às
exportações da PAC, as associações
de criadores participam diretamertte do
processo de negociação, dentro do
plano especial para a redução de
rebanhos, com venda de matrizes e
reprodutores. O mecanismo indica a
tentativa de redução dos superavits de
produção, via diminuição dos rebanhos.
Grandes compradores incluem, princi
palmente, países do Leste Europeu e
Oriente Médio.

Parece que a intervenção na sua
atividade como um todo está bastante

arraigada no processo produtivo do
criador alemão e é, antes de tudo,
desejada por estes para a solução de
seus problemas de gestão negociai.
Existindo qualquer mudança na estru
tura de suporte protecionista, que migre
para um mecanismo mais voltado para
o mercado e com menor grau de
intervenção, tende a promover demons
trações de não aprovação por parte dos
criadores às medidas implementadas.

Na última viagem, realizada em
janeiro de 1994, o quadro era de
descontentamento geral. Vários es
tavam em processo de liquidação de
plantéis e abandonando a atividade.

As reformas que nos referimos
foi lançada em maio de 1992 e foi
chamaida "reforma Mac Sharry", em
homenagem ao irlandês membro da
Comissão da CEE, responsável pela
agricultura

Os pontos principais de inte
resse, no momento, estão listados a
seguir

a) Para os cereais e sementes
oleaginosas prevê-se uma redução de
30% nos preços, que são parcialmente
compensadas por pagamentos por

área calculados sobre os rendimentos
médios históricos, condicionados ao
"set-aside" obrigatório de 15% da área
cultivada;

b) É fixada uma superfície de
base igual ao número de hectares
cultivados notriênio 89^91, para cálculos
de compensação;

o) Redução de 15% nos preços
de carne bovina, compensadas por
prêmios por cabeça, reservados às
criações extensivas e reguladas por
base de cálculo semelhante aos ce

reais;

d) Para o setor de leite e deri
vados, as medidas não foram atingidas
pela reforma Mac Sharry, porém, foi
confirmado o sistema de cotas, que
teve seus efeitos diretos na redução da
produção.

Estas modificações inovam o
mecanismo de sustentação via preços
de mercado, até então utilizado, e
acoplam medidas voltadas para a
proteção ambiental, extensificação dos
cultivos, reflorestamento (cuja área já
atinge cerca de 35% do território
alemão), a aposentadoria antecipada e
a tentativa de colocação de jovens
agricultores.

Apesar de tímida ainda, mesmo
comparada à proposta do Livro Verde
de 1985, trata-se de uma verdadeira
mudança histórica da PAC e talvez
sinalize, no futuro, para alguma orien
tação mais radical.

Certamente os mecanismos de

financiamento deste "New Aproaeh" dâ
PAC, deverão contabilizar maiores
gastos que os observados no passado,
e isto apenas consolida a intenção de
dar continuidade à intervenção da
agricultura nos países desenvolvidos.

4. Os grupos dé pressão
condiGionando mudanças na

política agrícola

De FILIPPIS (1995), relaciona
uma grande virada nas forças impul-
slohadoras da Reforma da PAC,
iniciada em 1992. Baseada no amadu

recimento da crise geral do modelo no
qual foi apoiada nos últimos 30 anos,
acabou no rompimento de sua tradi
cional imagem de "política símbold', a
ser salva e reciclada a qualquer custo.
Esta crise, associada à perda de peso
político da agricultura na UE e no
quadro de novos processos de inte
gração nela ativados, fragilizou a
posição da PAC (FONSECA, 1994).

Podemos citar como de Impor
tância neste processo, os seguintes
fatores de pressão : os interesses
envolvidos nas negociações do GATT,
as pressões sociais, a ação dos "Gru
pos Verdes" e o próprio enfraque
cimento das organizações agrícolas.

Pelo falo de em muitas proprie
dades. ser utilizado o regime de
confinamento na criação bovina em
todas as épocas do ano e em todas os
fases de crescimento, ocorrem inú
meros problemas ambientais rolativos
ô intensificação das explorações e com
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uso de insumos para aringir meias de
alta produtividade. O destino dos
dejetos animais, pela grande concen
tração existente torna-se uma preocu

pação, principalmente dependendo das
especificidades dos solos e dos re
cursos hídricos. Em Wertingen, à
noroeste de Munique, foi observado
problemas de contaminação do lençol
freático por nitratos, ocasionados pelo
excesso de adubação nitrogenada

Existem hoje sérios questio
namentos dos métodos de criação
intensiva, considerados muitas vezes

cruéis pelos ambientalistas, pelo pouco
conforto ocasionado aos animais,
qualidade e grau de contaminantes
junto aos alimentos e meio ambiente.
Os chamados "Grupos Verdes" pos
suem grande poder de influência junto
à opinião pública, possibilitando a
discussão de novos rumos e conceitos

para a elaboração de políticas agrí
colas. As discussões envolvendo a

preocupação de "extensificação" das
unidades produtivas, proporcionando
métodos que aliviem a pressão de
poluentes e proporcionem à população,
o consumo de alimentos considerados

isentos ou diminuidos da carga de
contaminantes e insumos de uso

acumulativo dentro da cadeia alimentar,

atualmente encontram eco na condição
superavítária da produção da maioria
dos alimentos dentro da UE. Esta

tendência no entanto, parece não se
preocupar com uma das principais
características conceituais da PAC, a

autosuficiência alimentar.

A PAC foi apontada nas fases
que precederam o início da Rodada
Uruguai e durante todas as fases
contratuais, como exemplo de políticas
protecionistas fortemente distorcivas da
competitividade internacional. Embora
não se possa afirmar que o acordo do
GATT poderá determinar sensível
divísáo na política agrícola da UE nos
próximos anos, pela própria natureza
bilateral que caracteriza este acordo, via
negociação direta entre EUA e UE,

O processo interno ocorrido na
Reforma de 1992, evidencia no entanto.
• preocupação da UE em cumprir uma
agenda mínima para a participação nas
rodadas fInolB do GATT e dentro da

organização da OMC (Organização
Mundial do Comércio). A Reformo de
tD02 procura garantir o compromisso
da redução da sustentação interna de
preços, uma vez que esta medida,
aliada As oxigêiicias de sel-anido"

previstas, surtindo o efeito desejado,
faria com que a UE estivesse automa
ticamente reduzindo as exportações
subsidiadas para os cereais, sem ter
que tomar outras medidas corretivas.

No campo zootécnico, a redu
ção do preço dos cereais visa o
aumento de competitividade do setor e
alinhamento dos preços a nível inter
nacional.

5. Excedentes x Reforma :

Mudanças à vista ou não ?

Embora a condição de auto
suficiência alimentar da UE pareça, a
curto prazo, estar amplamente asse
gurada, gostaríamos de citar ETXE-

ZARRETA (1989), quando chama a
atenção para "a necessidade de um
ajuste de grande precisão na dimi
nuição dos preços de suporte, de
maneira a não colocar em risco o
conjunto da produção agrícola, assim
como as novas necessidades da

agroindústria".
Com uma produção autóctone

de carne, baseado em rebanhos com
um número médio de 21 matrizes/
unidade, como estará se comportando
a produção local se a ajuda direta não
atingir os níveis atuais de renda,
proporcionado historicamente via
mecanismo de suporte de preço?

Baseado na natureza ainda
pulverizada do produtor, qualquer
situação que coloque os preços dos
produtos abaixo do nível crítico de
produção, poderá estabelecer resul
tados não desejados e ou recessão,
ampliando ainda mais a situação de
desemprego na UE.

Parece-nos que se tais cuidados
não forem devidamente tomados,
poderemos constatar que o limiar
existente entre excedentes x neces

sidades, pode estar mais próximo do
que se possa imaginar atualmente.

Todos esses elementos formam

o novo desenho da política de estru
turas. Formulada para atuar na com
pensação dos problemas que serão
gerados pelos mudanças nas políticas
de preço e mercado exportador, seu
conceito amplia-se para abordar outros
objetivos sociais.

As novas medidas baseadas em

políticas estruturais com ajuda direta
oce produtores o não mais no meca-
niamo do suporte de preços, passaram
por reformuiuçoos desde 1992. e

poderão até não alterar o compor
tamento do volume da produção total
das principais comodities dentro da UE,
suportada pela implementação de
unidades produtivas mais adaptadas às
leis de mercado e menos sujeitas a
ação de subsídios, porém, ficam
algumas dúvidas sobre as diferenças
regionais e na alteração no perfil do
produtor que tais medidas estarão
resultando.

Independente da estrutura fun
diária que originou o atual perfil das
propriedades da Alemanha, esta dis
cussão trás à tona o fato citado em

vários trabalhos, tratando dos efeitos

distributivos da renda para os pro
dutores das diferentes regiões da UE
pela PAC. Antes da PAC ser um
instrumento de homogeneização das
diferentes realidades existentes, tem
acrescentado maiores distâncias entre

regiões pobres e ricas da comunidade.
O tema foi tratado por BENEDICTIS
(1990), onde afirma que os recursos
oriundos da PAC são distribuídos de

maneira completamente diferenciada.
Dentro da política instituída, vai para os
maiores produtores (que representam
25% do total dos estabelecimentos),
cerca de 75% dos recursos, equi
valentes a 9.700 ECU/empresa/ano. O
resto das empresas recebem uma
média de 1.100 ECU/empresa/ano.

Concluindo, ainda citando
BENEDICTIS, a filosofia da PAC foi

atuar de maneira prioritária no mercado
de produtos, deixando ao livre jogo de
forças da competição os reajustes no
mercado de trabalho, de capital e de
terras.
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AVALIAÇÃO E SELEÇÃO DE CARCAÇAS
PELA TÉCNICA DE ULTRA-SONOGRAFIA

"REAL TIME"

Jaime Urdapilleta tarouco
Faculdade de Zootecnia, Veterinária e Agronomia PUC

URUQUAIANA ' RS

INTRODUÇÃO
Os animais de corte são explorados

pelo produto comestível due produzem,
tanto a quantidade como a qualidade
da porção comestível da carcaça
depende de sua composição, ou seja,
da percentagem de músculo, osso e
gordura que apresentam.

A variabilidade da composição
corporal é afetada por várias práticas
de criação, produção e comerciali
zação, no entanto, com exceção do
gado de leite, no Brasil, a informação
da descrição genética dos animais tem
sido primariamente relacionada a
características matemais e de genética
dos animais tem sido primariamente
relacionada a características do produto
final, ou seja, produção de carne de
qualidade.

A tendência de comercialização de
animais e suas carcaças, conforme
objetivos de seleção pré-estabelecidos
e dentro de determinadas especi
ficações de mercado, exige atualmente
o uso de reprodutores que apresentem
informações de desempenho conhe
cidas para que possam ser exploradas
com maior eficiência.

A importância da introdução de
métodos de avaliação para carac
terísticas de carcaça é devido a vários

fatores do sistema produtivo. Em
primeiro lugar devemos evitar efeitos
negativos, a longo prazo, sobre a
composição corporal decorrentes da
seleção baseada, principalmente, por
medidas de incremento de peso diário
e medidas lineares. As características

de carcaça estão estreitamente relacio
nadas com os objetivos de criação na
produção de carne. E para a indústria
será um passo importante na introdução
do conceito de qualidade potencial,
utilizando marketing para incentivar a
procura por um produto cons^tente e
de qualidade, além de estabelecer uma
linguagem comum no mercado interno
como também no externo, já que este
utiliza as medidas de composição
corporal na comercialização dos
animais e suas carcaças.

A pressão exercida pelos diversos
segmentos da sociedade e indústria
sobre os setores de produção de
proteína animal, para diminuir o déficit
de consumo alimentar e aumentar a

qualidade do produto, levou os cria
dores. técnicos e pesquisadores a
buscar e desenvolver métodos efici

entes de criação e seleção dos animais,
com intuito de minimizar os custos de

produção e apresentar um produto
competitivo a nível mercadológico

interno e externo..

A técnica de ultra-sonografia ofe
rece meios para objetivamente avaliar
os animais "in vivo" em relação a sua
composição corporal, podendo influ
enciar positivamente no melhoramento
da comunicação em todos os setores
envolvidos na indústria da carne

vermelha.

EspecifíGaçôes de Mercado

O conhecimento das especificações
do mercado tem como objetivo orientar
o setor produtivo de quaítipo de produto
que o consumidor deseja. Isto faz com
que o produtor estabeleça estratégias
de produção para atender tais exigên
cias aumentado assim a compe
titividade de seu produto final.

Mercado Interno

o mercado interno apesar de alguns
problemas relacionados ao baixo poder
aquisitivo do cor^umidor e, na maioria
das vezes, sem um sistema de ope
ração que classifique e tipifique o
produto comercializado, apresenta
algumas tendências que devem ser
analisadas quando planejamos pro
gramas de seleção do nosso rebanho.
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PECUARiA DE CORTE

Tabela 02 - Parâmetros Novilho Selecionado

SMÁtüRIDADÉ" iSEXdi GC3NPÓRMÀÇÀ&Í AÇãBAMENTô:
• Até 6 - i;-:;:;;::;;i:::.:G::: V; ;í:: :Ç, SC.Ré. S: ;■ ; . ; 4

PESO

: <:)ç;;;í!yo'íi:te '%2 lÁ; KgJ:

- Lagarto: 1,8 Kg

TOTAL21,9Kg X 2
= 43,8 Kg (carcaça
inteira)

Tabela 03 • Parâmetro Novilho Especial
■ MATURíOADEil SEXO! CONFORMAGÁO I ACABAlVIEISiTO .r'::"

As carcaças são descritas:
- Carcaça convexa - C
■ Carcaça subconvexa - Sc.
- Carcaça Retilínea - Re.
- Carcaça Subretilínea - Sr.
- Carcaça côncava - Co.

Conforme estudo realizado e apre
sentado pelo Dr. Pedro E, Felício sobre
carcaça do Nelore para o desossador,
no V seminário MANAH, o peso de
carcaça procurado peios hipermer
cados, supermercados e casas de
carne é em média 270 kg com um peso
de traseiro de 120 kg e uma cobertura
de gordura subcutânea de 5mm,
independente do sexo do animal,

No Rio Grande do Sul, na região da
Fronteira-Oeste a exigência do mer
cado local é uma carcaça com peso
mínimo de 230 kg; conformação
retilínea; espessura de gordura sub
cutânea mínima de 3mm, tendo a ;-
exigêrcia de ser macho castrado.

Pelo exposto vemos que existe '] T
variação dos tipos de carcaça no
mercado interno devido exigências ~
regionais e de hábito de consumo,
possibilitando o produtor se orientar de
qual tipo de animal a ser produzido
conforme o mercado alvo.

O Mercado Externo

O MERCOSUL já é uma realidade,
hoje existem 300 milhões de consu
midores, destes 5 a 10% podem
adquirir um produto final diferenciado
de qualidade.

Cota Milton Beef
(Comunidades européias)

Segundo a circular no. 101/94/DCI,
no verso do-CERTIFICADO DE AU
TENTICIDADE deve ser transcrita a
delInlçAo doe cortes em português e na
língua do pels. conforme alínea 'd' do
Regulamento (CE) No. 957/94 o7
alínea 'c' do Regulamenio (CE) No.
1001/94

C, Sc, Re S I 3-4 I Jc -

Texto em Português

'Cortes de carne de bovino prove
nientes de noviihos ou noviihas, com
uma idade compreendida entre vinte e
vinte e quatro meses, cuja dentição se
situe a queda dos incisivos da primeira
dentição e, no máximo, quatro incisivos
permanentes, exciusivamente criados
em pastagem, com uma qualidade de
boa maturidade, que correspondem as
seguintes normas de ciassificação de
carcaças de bovinos: Carnes prove
nientes de carcaças ciassificadas na
ciasse B ou R, com uma forma convexa
e retiiínea e um estado de engorda 2
ou 3; estes cortes, com marca "SC"
(Speciai Cuts), que atestem a sua alta
qualidade, são embalados em caixas
com a menção "carne de alta quali
dade".

Para ob-

: - "P£Sdfí termos os pe-
(  sos dos cortes

médios tería
mos que tra

balhar com carcaças que apresen
tassem um peso de traseiro de no
mínimo 100 Kg. Com uma carcaça de
210 Kg nos machos castrados, com
48% de rendimento de traseiro, obte
ríamos os pesos médios dos cortes
para o mercado cota MILTON BEEF.

No ano de 1994, o primeiro regula
mento concedeu ao Brasil uma cota
pautai excepcionai de 3.622 ton (três
mil seiscentos e vinte d duas toneladas)
e o segundo de 5.000 ton (cinco mil
toneladas). Para atender esta cota
teríamos que abater em torno de
200.000 animais dentro das especi
ficações exigidas pela CE.

Para se ter uma idéia, O Rio Grande
do Sui, com população bovina de 14
milhões de cabeças, abate apenas
0,5% de animais com menos de 24
meses de idade, isto representa em

Tabela 04 - Parâmetros Novilho Hiltorr
TIPo|MATURIDADE |SEXO| CONFORMAÇÃO ACABAMENTO

B  d - p ' C C.Sc.Re. 2-3
B  Até 4 C C.Sc.Re. 2- 3

PESO

Jc - 210 kg:j
,JÇ - 220:kg;|

Regulamento (CE) No. 957/94

Artigo 10.

Definição:
Cortes de carne bovina proveniente

de animais exclusivamente criados em
pastagem, cujo peso no abate não
exceda 460 quilogramas vivo, de
qualidades especiais ou txias, deno
minadas "cortes especiais de bovirxrs",
em caixas Speciai boxed beef. Estes
cortes são autorizados a conter a marca
"SC" (Speciai Cuts).

Segue abaixo a média de pesos dos
cortes Milton (meia-carcaça):

• Filé Mignon: 1,4 Kg
- t;ontra-filé: 3,5 Kg
- Alcatra: 2,2 Kg
• Coxáo mola: 5,0 Kg
- Coxáo duro: 4,5 Kg
• Patinho: 3,5 Kg

torno de 70 mil animais por ano,
apresentando um déficit de 130 mil
animais, isto ievando-se em consi
deração que todos os animais abatidos
estariam dentro do padrão exigido pela
CE. Os demais estados geralmente
abatem seus animais inteiros, sendo
estes fora dos padrões da CE para
cortes "SC". A conta não foi totalmente
atendida em 1994, sendo o déficit
repassado pana a Argentina e Uruguai.
Apesar desta cota ser pequena de
vemos pensar na repercussão negativa
no mercado externo do não aten
dimento das cotas litieradas para o
Brasil.

Dentro do CE existem padrões de
preparação dos cortes inertes a cada
país importador. Por exemplo, existem
dois padrões principais que diferem
principalmente pelos teores de gordura.

• Padrão Inglaterra (com gordura)
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- Padrão Alemanha (sem gordura)

O que eu gostaria de ressaltar com
esta explanação é que não devemos
selecionar animais dentro de um só tipo
de composição corporal, porque os
padrões de mercado, tanto interno
como externo são diversificados, e a

técnica de ultra-sonografia auxilia os
produtores a identificar quais os animais
eficientes para atender as espe
cificações peculiares de cada mercado.
O que falta é um maior feed-back entre
a indústria e o produtor, para que o
produtor orientar sua seleção e obter
maiores preços de seu produtor por
atender as necessidade do mercado

consumidor. O aumento dos programas
de incentivos fiscais e de preços em
diversos estados (MG, MS, SP, PR,
RS,...) para o abate de animais jovens,
com características de carcaças padro^
nizadas é uma mostra da preocupação
da indústria, governo e alguns produ
tores para aumentar a produtividade e
competitividade da carne vermelha em
relação a outras fontes de proteína
animal.

A utilização da tecnologia de ultra-
som "real-tlme" oferece aos produtores
de carne uma nova ferramenta para o
melhoramento das características de

composição corporal dentro de seus
rebanhos. As medidas obtidas por ultra-
som são a área de olho de lombo,

espessura de gordura subcutânea e
porcentagem de gordura intramuscular
(marbling) entre a 12 e 13 costelas de
cada animal. Estes dados podem ser
usados, por ambos, criadores e com
pradores de touros para tomar decisõ^
em relação ao mérito de carcaça do
animal individualmente.

A área de olho de lombos e a

espessura de gordura subcutânea são
duas características que estão alta
mente relacionadas aos cortes desos-

sados das carcaças bovirfâs (WILSON,
1995).

A espessura de gordura e a por
centagem dos cortes comerciais estão
inversamente relacionadas; uma alta
espessura de gordura subcutânea,
baixa percentagem de cortes comer
ciais.

A área de olho de lombo ó positi
vamente correlacionada com o peso
dos cortes comerciais (WALLACE et al
1978; KOCH etal.. 1982).

A es|;:^ssura de gordura subcutânea
explica a maior parte da variação
encontrada nos rendimentos de carne

na carcaça de bovinos (yieald grades).
Entretanto, dentro de uma específica
amplitude de pesos de carcaças, a área
de olho de lombo pode ter significativo
impacto. Estas duas características
podem ser medidas com um alto grau
de aouracidade utilizando ultra-som,
junto com programas de soflwares para
interpretação das imagens ultra-sô-
nicas.

Além disso, a espessura de gordura

subcutânea a área de olho de lombo
são de moderada a alta herdabilídade

(tabela 05), sugerindo que as diferenças
encontradas entre reprodutores serão
repassados para sua progênie. A
gordura Intramuscuiar pode ser atual
mente, objetivamente, medida no
animal vivo utilizando a técnica da ultra-

sonografia "real time" e é apresentada
como porcentagem de gordura no
músculo longissimus dorsi. Sendo esta
importante para aumentar maciez e
palatabíiidade da carne. Em aiguns
países como E.U.A., Austrália e Japão,
ela é um dos principais componentes
do preço pago pela qualidade da
carcaça.

A herdabilidâde para o grau de
marmorização é também de moderada
amplitude.

Estudos realizados na lOWA STATE

UNIVERSITY (ISU) têm encontrado
uma alta correlação (0,75) entre a
percentagem de gordura predita por
ultra-som no animal vivo e a percen
tagem de gordura na carcaça. Embora
o grau de marmorização (marbling)
possa ser avaliado com uma menor
acuracidade do que a espessura de

gordura subcutânea ou área de olho de
lombo, a ultra-sonografia nos propor
ciona a oportunidade de objetivamente
medir esta importante característica
econômica para alguns mercados.

Com esta tecnologia agora dispo
nível, aplicável à nível de fazenda, os
touros dentro de raça podem ser
classificados em grupos de baixa,

média e alta percentagem de gordura
intramuscular. Também deveríamos
levar em consideração que touros
apresentam menor percentagem de
gordura intramuscular que novilhos e
novilhas em uma mesma idade. Es
tudos tem demonstrado que a corre
lação- genética entre marbling e
espessura de gordura subcutânea é
muito baixa, sugerindo que a seleção
para características qualitativas podem
ser obtidas sem o aumento da gordura
externa e sem associação a baixos

3S cortes comerciais.

Os dados de ultra-som são úteis

para identificar reprodutores ou linha
gens que são superiores ou inferiores
para determinadas características.

As médias das características de

carcaça por ráçá podem ser úteis na
caracterização de urna raça específica
para composição corporal e |3odem ser
incorporados dentro de programas de
cruzamentos para complementação
entre raças.

PARÂMETROS GENÉTICOS

Á manipulação genética disponível
para a indústria de carne vermelha
brasileira é por seleção ou cruzamento,
e ambos podem ser necessários para
tornar a indústria eficiente a fim de

competir com outras fontes de proteína
animal.

A variação genética que existe nas
proporções de músculo e gordura nas
carcaças de bovinos é grande e está
sob alto grau de controle genético
(CUNDíFF, 1987). Segundo o mesmo
autor, a variação observada entre
novilhos da mesma raça que foram
alimentados e manejados sob con
dições uniformes e comparados em
uma mesma idade de abate é alta

mente herdável. Entretanto, a maior

parte das estimativas são a partir de
raças britânicas.

Isto é importante porque devemos
ter boas estimativas de herdabilídade

para características de carcaça em
zebuínos e a técnica de ultra-sonografia
"Real-time" pode auxiliar muito nossos
criadores a diminuir o tempo ii^ra que
estas estimativas sejam obtidas.

Eu acredito que a variabílidade da
composição corporal nos zebuínos
(Nelore) seja suficientemente grande
para obtermos um progresso genético,
já que a pressão de seleção é pequena
sobre as características de carcaça no
nosso rebanho. E como as carac

terísticas de composição corporal
obtidas por ultra-som são de moderada
a alta herdabilídade (tabela 05) pode-
se alterar significativamente em um
curto espaço de tempo com uma
intensa seleção.

Conforme WILSON (1995) os da
dos de ultra-som são de baixo custo e

um meio mais eficiente de desen

volvimento das DEP*s da carcaça de
um reprodutor, quando comparado ao
teste de progênie. Segundo ROUSE et
al. (1995), o custo para avaliar um
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Tabela 05 - Estimativas de herdabilidade a partir de várias fontes de hteiatura.

i literatura CITADA ; . 1 2 3 ^ 8 9 tO :11
I Peso de carcaça . | .57 | .39 | .561 - | .68 | .54 | 43 | — 1 .19I .31 | -; 1 - j: -' jç ̂
fi Peso dos cortes comerciais

ií Percentagem dos cortes comerciais

Percentagem do osso

Espessura de gordura subcutânea

: Area de olho de lombo

: Marrriorização .: Ir ^

a Fonte (1) Shettey et aí, (1963); (2) Cutrciftet a), (1964); (3) Çundiff et ai. (1969, IS/i): (4) Dín<ciand Busch (1973); (5)
Koch (1978); (6) Benyshek (1981); (7) Koch et ai. (1982); (8) Wiíson (1987): (9) Benyshek ef ai. (1988); (10) Lamb et ai.

^ (1990); (11) Arnoldétal, (l99l);:,(l2);J0hnstonet al. (1992); (13) Johnson ètal. (1993); (Í4}TSdbir!s6n!^^^^^
■ Wilson et al. (19931; ; .tL:.,:?:?:.:
reprodutor para característica de área de olho de lombo ao desmame e
carcaça num teste de progênie tem sido ao ano, e obtiveram uma correlação - Data de nascimento
estimado entre US$ 3.500 - 5.000 e genética de 0,86 entre elas. Estes - Sexo do animal
com o uso de dados de ultra-som "real- resultados são uma Indicação de que é - Identificação única da mãe e dí
time' este custo poderia ser reduzido possível determinar a composição de nascimento (altamente desejáv
para US$ 750 - 1.OOO, além de reduzir anatômica em idade jovem na vida do mas opcional)
0 tempo necessário para tal avaliação. animal. - Identificação única do pai e d£

O coeficiente de correlação quan- Em qualquer programa de melho- de nascimento
tifica o grau e associação entre duas ramento genético, a ponderação na
características. As correlações gené- seleção de características é Importante. Informação do Grupo Conte
ficas são importantes porque podemos os dados de composição corporal, junto porâneo
selecionar uma determinada carac- com as DEP's de crescimento e - identificação do rebanho
terística e esperar respostas em outras maternais e o fenótipo (estrutura - Grupo de manejo (dellnean
características que não são medidas correta, padrão racial, etc.) de um touro, práticas de manejo que amble
diretamente (tabela 06). deveriam ser todos avaliados para taimente podem Influenciar nas cars

estimara con- terísticas de carcaça dentro do mesr
1 Tal>ela 06 • Correlações genéticas estimadas a partir da tribuição poten- ano, estação e rebanho).

- Data de nascimento

- Sexo do animal

- Identificação única da mãe e da

j  literatura, Para características produtivas, ciai que um pro-
[PN IGMD [Psesl FC |FC/gI PA |C.''0 [ C/G RC~, genitor de re-

PN ao 64 . .46 ,89 - 04 55 - .05 banho pode ofe-

GMD 98~ .64 - 95 .40 - .34 .52 - .61 ® P^O"
■pggg grama de cria-

i—— ■■ çáo. Como a in-
:— ■ dústria caminha

- 53 .46 : paraummerca-
PA 25 do baseado no
C/O 25 .56 mérito das car-
Ò/G - .12 caças, os dados
(HlQ ^ de composição
KEMPSTÊR et al (1989) ' corporal por ul

tra-som podem
PN • Peso ao nascer. GMD - Ganho médio diário;P365 - Peso úteis nas de-
aos 365 dias; FC - Alimento consumido; FC/G - Alimento cisões em pro-
coneumido/Kg de ganho, PA • Peso adulto: C/O • Relaçáo carne gramas de sele-
magra/oeso: C/G ■ Relação carne magra/gordura; RC - P®® h°® reba-
Rendimanto de carcaça ntios.

PN GMD P365 FC FC/G PA C/O

i et al (1989)

ta
de nascimento (altamente desejável,
mas opcional)

- Identificação única do pai e data
de nascimento

Informação do Grupo Contem
porâneo

- Identificação do retianho
- Grupo de manejo (delineando

práticas de manejo que amblen-
talmente podem Influenciar nas carac
terísticas de carcaça dentro do mesmo
ano, estação e rebanho).

Jonoom (1987) mediu tarnoiros aos
3*4 masM e aos 9,10 e 11 meses. A
corretaçào entre área de ollx) de lombo
e randimenlo de carcaça e área de oitio
de rnoltx) e relação carne magra/osso,
medidas em idade jovsm (desmame)
forom de 0,49 e 0,20 e pelas medidas
ao ano 0,44 e 0,35 reapectivamente.

dohnson et al. (1903) mediram a

Oados Básicos para
Desenvolvimento das DEP's de

Carcaça

Segundo WILSON (1993) os dados
requeridos pata desenvolvimento dos
DEP'8 do carcaças sào os seguintes:

Informação do Pedigree
• Identificação única do animal

Medidas de Ultra-Som
- Data da medida (dia/mês/ano)
- Medidas ultrasônicas
- Medidas genéticas correlacionadas

às características corporais (peso)

Medidas da Carcaça
- Data das medidas (dia/més/ano)
- Medidas da carcaça
- Medidas do animal vivo que são

geneticamente correlacionadas às
características da carcaça (peso vivo)

Época das medidas (in vivo)
- Desmame - AOL(Área de olho de

lombo) (taurinos e zebuínos)
- Ano - AOL - EGS(expessura de

gordura sub-cutânea) - GIM(garupa
intramuscular) (taurinos)

Aplicação dos Resultados

- Seleção dentro de rebanhos e raça
• Provas de ganho de peso
- Cruzamento (complementarie-

dade) • Centrais de inseminação
artificial s transferência de embriões

• Confinamonto (ponto ideal de
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abate)
- Leilões (controle de qualidade)
- Exposições de animais (auxilia

jurados nos julgamentos)
- Concursos de carcaça
- Teste de progênie para carac

terísticas de composição corporal
- Comercialização

Inicia-se uma nova fase em que
devemos nos preocupar com as carac
terísticas qualitativas e quantitativas das
carcaças provenientes tanto do nosso
rebanho elite como comercial, se
quisermos ser competitivos e eficientes
na produção de carne.

As informações sobre as caracte
rísticas de consumo são importantes
para que o produtor trace seus pro

gramas de seleção conforme o mer
cado alvo que ele deseja atingir, seja o
mercado interno ou externo, sendo as

características de carcaça a iinguagem
disponível mais próxima do consumidor
que os produtores possuem para se
orientarem nos ajustes necessários ao
sistema.

A técnica de ultra-sonografia é uma

ferramenta imprescindível para o
desenvolvimento de programas de
melhoramento do mérito genético das
carcaças in vivo elevando a qualidade
de abate do zebú no Brasil.
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Participe do mais esperado
acontecimento de abril:

leilões A.F. Fortaleza, dois grandes

clássicos de raça. Produção anual

de um único criador, que há 34

anos se dedica à criação de alta

qualidade, leilões de acordo com

a tendência dos novos tempos:

simples, rápidos, descomplicados,

Os melhores animais para

criadores iniciantes e experientes

que desejam ter em seu plantei

autênticos repieseniantes da maaa

A.F. Convide seus amigos e venha

fiizer um grande negtKio!

A.F. FORTALEZA

L ̂

Puro Sangue Árabe
13 de abril de 1996,
às 15 horas

Holandês P&B
20 de abril de 1996,

às 15 horas

Estamos esperando
por você.

LcK-al: Fazenda e Haras Fortaleza

Nova Odessa-SP

Reserva de lugares:

Seven Leilões (011) 864-1033

Escritório da Fazenda (011) 285-1109

TEMPOS MODERNOS = IMÃO DESCOMPUCADO.

FAZENDA E HARAS EORTALEZA

Aloysio de Andrade Fúria, Criador - Via Anliangücra, Km 116 ■ Nova Ode,s.sa - .SP - Tel.: (0194) 66-1150.
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TRIGO, O QUE IMPORTA E NÃO IMPORTAR
Milton Alcover

Engenheiro Agrônomo

política do trigo

Temos no Brasil duas políticas
antagônicas para o trigo.

A primeira, daqueles que acham que
o Brasil deve importar todo o trigo que
precisa alegando que o trigo importado
é mais barato, e que podemos produzir
outros itens para a exportação para os
quais temos melhores condições
naturais e econômicas para produzir.

A segunda, daqueles que acham
que a produção interna do trigo, é
segurança nacional, produto estra
tégico, soberania do país, segurança
alimentar, cultura de inverno indis
pensável em um sistema de produção
para nossa agricultura.

Nem sempre o trigo importado é
mais barato. Muitas vezes, é mais
barato por causa de subsídios na
origem. Agora mesmo o trigo importado
está mais caro que o nacional.

Por outro lado, todas as culturas que
podemos fazer para consumo interno
ou exportação são culturas de verão,
como soja, milho, arroz, algodão e
outras que não impedem que o trigo
seja plantado. Trigo é a única cultura
de grande área que pode ser plantada
a partir de março-abril, dando ojxrrtu-
nidade a que se façam duas cultura
por ano, o que não é comum em outros
países. A cultura de verão, não exclue
a cuttura do trigo. Ao contrário, as duas
se complementam.

A QUALIDADE DO TRIGO

ARGENTINO

A mídia diz que o trigo argentino é
bom. Néo é tanto assim, e a culpa é
dos brasileiros. Pesquisadores que
visitarem o moinho da COTRIGUAÇU,
em Palotirw, na ocasião em que estava
sendo descarregada uma partida de
trigo argentino ficaram desajxintados.
O ingo que estava sendo descarregado
tinha em mistura milho, soja, avela,
sementes de Invasoras, e até pedras
O trigo em sl era uma mistura de trigo
vftnio e trigo mole. claro e escuro

Porque o trigo argentino estava com

tanta Impureza?
A lei permite até um máximo de

impurezas para o trigo importado. O
que deve estar acontecendo é que
quando o trigo não atinge aquele
máximo, são acrescentadas impurezas,
até o máximo que a lei permite. Seria
necessário que a lei exigisse trigo sem
impurezas e desvalorizasse o trigo com
impurezas.

A QUALIDADE DO TRIGO

NACIONAL

De início os moageiros só se preo
cupavam com grãos bem formados de
alto peso hectolítrico. O trigo nacional
era pouco e eles importavam trigos
melhoradores. A pesquisa direcionou
seus trabalhos a produtividade e a
resistência as moléstias, objetivos que
foram alcançados. Quando o volume do
trigo nacional cresceu, a qualidade
passou a ser importante e a pesquisa
passou a trabalhar nesse sentido. Hoje,
temos em recomendação para o

Paraná, 15 variedades consideradas

superiores. A região onde o trigo é
plantado Influi na qualidade. Os trigos
de qualidade superior plantados no
Norte e Oeste do Paraná, São Paulo,
Mato Grosso do Sul, Goiás e Minas
Gerais, podem se igualar ao melhor
trigo Canadense, considerado o melhor
do mundo. Isso, os moageiros já estão
reconhecendo.

O OUE RESULTARIA TERMOS

IMPLANTADA A CULTURA DO

TRIGO NO BRASIL

- Do ponto de vista agrícola é
a única cultura de grande área com
ou sem irrigação, que podemos fazer
a partir de março, possibilitando
duas cuituras econômicas por ano,
o que não ó comum cm outros

países.
- Utiliza-se para as duas cul-

turos a de verão e o trigo o mesmo
solo • as mesmas móquinas no

mesmo ano, remunerando melhor o

agricultor e amortizando mais rápido
o maquinárío.

- Melhora-se a fertilidade do

solo que é adubados, enriquecido
em matéria orgânica, proveniente
dos restos de cultura e tecnicamente

trabaihado.

- Aumenta-se a produtividade,
tanto da cultura de verão, como a do
trigo.

- Reduzimos as invasoras.

•  - Custo fixo de administração
e máquinas se reduz.

- Do ponto de vista econômico
e social, movimentamos mais os

recursos internos, produzindo rique
zas e criando empregos diretos
dignos.

- Criamos novos empregos
indiretos, porque ao fazer duas
cuituras, por ano, movimentamos
mais máquinas que precisam ser
produzidas.

- Setor de transporte será
agilizado.

- A cultura do trigo reduz em
15% o custo de produção de soja
tornando-a mais competitiva no
mercado externo.

- Aumenta a atividade econô
mica num período de 06 meses.

- Silos e armazéns, estão
sendo construídos e vão servir a
outras culturas.

- Não depender exclusiva
mente da importação é segurança
nacional, soberania do pais, segu
rança alimentar.

- Quando importamos, temos
que pagar. O dinheiro sai. Este nos

faz falta para investimentos. Provoca
recessão. Provoca desemprego.

- Se o dinheiro não sai, vai
circular internamente criando em
pregos e bem estar no pais.

- A capitalização do agricultor
promove investimentos no setor,
pela compra de máquinas, melhoria
da tecnologia, resultando cm mais
produção, menos fome, mais em
pregos, monos miséria, mais bom
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estar social.

*  - Poupança, qiie é umá forma
de empréstimo ao governo, será
agilizada.

- Filhos de agricultores capita
lizados, vão ao estudo, resultando
em gente mais preparada.

- Maior produção, maior reco
lhimento de impostos.

•  - Estamos vendo que graças
ao trigo, as fazendas estão se
tecnificando, melhorando o piane-

lamento, o manejo e a conservação
de Solos.

'  - Sem o trigo, õ plantio direto,
uma forma barata de conservação de
solo não seria viável.

•  - Estamos sentindo especial
mente no Paraná, a grande evolução
que o trigo trouxe a nossa agri
cultura.

•  - Onde a agricultura vai bem,
tudo vai bem. Há bem estar social,
criação de riquezas, capitaiizaçãob

Está mais do que provado, que
poderemos produzir trigo no Brasil. As
grandes lavouras que vemos todos os
anos nas várias regiões, são uma prova.

Não é possível que em um país
continente como o Brasil, não encon
traremos condições de produzir trigo
economicamente.

Precisamos voltara produzir trigo no
Brasil.

LAGARTA DO

MiLHO ATACA

LAVOURA DE

SOJA
Nesta safra as culturas de verão têm

sido alvo de ataques inusitados de
insetos-pragas. A soja é o melhor
exemplo, pois vem sofrendo ataques
extemporâneos da lagarta Antiearsia
gemmatalis no início do seu desen
volvimento vegetativo, com poucas
folhas.

Esta situação obrigou os agricultores
a realizarem pulverizações de inseti
cidas para controlar a praga, durante o
mês de novembro e no início de
dezembro, quando o normal seria a
ocorrência do surto a partir da segunda
quinzena de dezembro, nas lavouras
semeadas mais cedo.

De acordo com o pesquisador
Sérgio Arce Gomez, do Centro de
Pesquisa Agropecuária do Oeste-
CPAO, unidade da Embrapa em Dou
rados, o produtor quando se deparar
com o problema deve usar preferen
cialmente inseticidas seletivos aos
inimigos naturais. Caso ele não faça
essa opção diz o agrônomo, os inimigos
naturais serão eliminados muito cedo
das lavouras, deixando o caminho livre
para que as pragas das próximas
gerações multipliquem-se sem nenhum
tipo de freio, exigindo a aplicação de
mais inseticida.

Isso. aliás, já ocorreu este ano, pois
muitos agricultores foram obrigados a
fazer três aplicações de inseticida, e
provavelmente terão que fazer mais
uma para controlar a lagarta da soja.
Consequentemente o custo de pro
dução da cultura aumentou, além de
potencializar condições para que no

futuro outras espécies de insetos
aumentem em número e passem a
causar prejuízos sérios à soja.

Os perçevejos também podem ser
beneficiados pelo mesmo fenômeno,
atacando com maior intensidade nas

fases de formação de vagens e de
maturação fisiológica dos grãos.

PR AG A DO

MILHO ATACA A

SOJA
Outra novidade nesta safra, pros

segue Sérgio Arce Gomez, é o ataque
da lagarta do cartucho Spodoptera
frugiperda nas lavouras de soja. Nor
malmente, diz ele, a praga prefere
gramfneas como o milho, o trigo, a
aveia e o arroz, mas este ano está
atacando as hastes das plantas de soja
em estádios iniciais de desenvolvi
mento, causando sua morte e reduzindo
drasticamente o stand da cultura. Em
alguns casos houve a necessidade de
replantio da lavoura.

As razões que causaram o ataque,
na opinião do pesquisador, podem ser
várias. Entre elas, a ausência de
temperaturas muito baixas no período
de inverno, o que propiciou a sobre
vivência da praga na resteva do trigo e
da aveia. Depois de colhidas, algumas
sementes desta aveia ou trigo germi
naram espontaneamente na lavoura de
soja e continuaram sen/irido de alimento
para a lagarta.

Quando o agricultor viu que o trigo
e a aveia "gaúchos" poderiam concorrer
com sua soja em água, luz e nutrientes,
optou por dessecá-los com herbicidas.
Sem as gramíneas hospedeiras, as
larvas da lagarta do cartucho passaram
então, a atacar as plantas de soja.

Segundo o ontomologista do CPAO,

os danos poderiam ter sido evitados se
o produtor tivesse vistoriado a lavoura
para verificar a incidência da praga. No
caso da constatação da praga, ele
poderia ter optado por aplicar simul
taneamente herbicida e inseticida;
aplicar primeiro o inseticida e depois o
herbicida: ou deixar que a lagarta
consumisse quase que totalmente a
gramínea, e ha iminência da migração
para a soja, aplicar somente o inse
ticida.

Se já foram constatados danos
econômicos na lavoura, o produtor deve
solicitar que sua assistência técnica faça
a avaliação e a necessidade de re
plantio da área.

Canil da

MontanhA
Venda de filhotes de:

. Dog Alemão
. BIchon Frisé

. Sheep Dog
. Beogle

São Roque - SP
Tel (011)798-0307

BEWSTA DOS CRIADORES MARÇO DE 1B98 ts



A IMPO^ÂNCIA DOS PÓ
Roberto Losito de Carvalho*

Diretor do Losito de Carvalho

Consultores Associados, tel/fax: (0194) 34-9338

PouGo se fala sobre o mundo dos
pôneis, e naturamente se des-

óonheoe que nos países de origem,
principalmente Inglaterra e Alemanha,
todas as principais raças apresentarem
grande inGremento.
O pônei é um cavalo pequeno,

medindo de 1,0 a 1,47 m, apresentado
idênticas porporçoes e desenvolvimento
psíquico (índole e temperamento) aos
cavalos normais. Não deve ser con

fundido com o mini-poney, uma minia
tura, medindo até 0,80 m, com desen
volvimento psíquico muitas vezes
comprometido e absolutamente sem
utilização funcior^l.

Originalmente os pôneis foram
excepcionais auxiliares nos trabalhos
mais árduos, especialmente ajudando
os mineiros ingleses nas horríveis
minas de carvão do século passado.

Atualmente estão com função muito
mais gratificante, principalmente depois
das revelações dos maiores cam
peões, entre os quais os irmãos
Whithaker e o campeoníssimo Frank
Sloothaak, que começaram a praticar
equítação com pôneis, quando tinham
apenas 7 anos de idade.
O aparecimento de centenas de

"Pôneis Clubs" nos países europeus,
promovendo uma forma variadfssíma
de provas hípicas para crianças com
menos de 13 anos, é considerado o
fator resFwnsável peto aquecimento na
produção desses e pequenos cavalos.

A impotância dos Toneis Clute"
para o desenvolvimento da equino-
cutiura. nio é apenas a de promover
competições esportivas entre seus
©ssociadc^. Considera-se muito mais

importante ao atividade lúdicas e
educativas, para aproveitar melhor o
tempo livro ©, principalmente as intor-
miçõos técnicas sobre o estudo do
cavalo, transmitidas âs crianças por
pToftiiôrsi oipiíeiaiizados.

A compra d© um bom pônei no
moto. ô muito mais difíeil, qu© a

iQubfçDO do um cavalo de sela rxírmal,
duoo roxocD; a oferta é fmquena

fpoucoü oüo 00 cfiadoroi) o faltam

escolas de equítação com professores
especializados em iniciarem as criança
montando pôneis (Pôneis Glubs), muito
freqüentes e "quase obrigatórias" nas
escolas inglesas, alemães, francesas e
Italianos. Os norte americanos apesar
de também terem sua escolas espe
cializados em pôneis, tem uma grande
vantagem na iniciação das crianças,
porque tradicionalmente incremeritarãm
os clubes espeeffieos (4M e 4S) e de
equítação "western".

Na escolha do pônei deve-se dar
muita atenção a integridade física, a
integridade psíquica (boa índole e bom
temperamento) e principalmente a outro
fator, que pode ser chamado de
psicológico, ou seja; o pônei deve ser
tão simpático ao seu novo mini-proprie-
tárío, que em pouco tempo deverá se
estabelecer uma grande relação de
amizade.

Atualmente se acredita que a maior
vantagem, de inielãr as crianças na
equítação montando pôneis, é a maior
facilidade de desenvolver uma relação
afetiva e sentimental, muita mais rãpida
e importante que o asfiseto esportivo,
ou mesmo competitivo. Quando a
iniciação é com cavalos normais, é
preciso esperar maiores idades (10-15
anos) para se estabeleça esse relacio
namento.

Finalizando, pode-se dizer aos pais
e aos avós que quando perceberem
que o d^ejo da criança de possuir um
portei é autêntico, e que sua paixão pela
convivência com o cavalo é maior que
desenhos e programas infantis da TV,
não resta nada a fazer que (podendo)
providenciar a compra de um bom
pônei, o qual com certeza ajudará muito
o desenvolvimento físico e mental dos
"pequenos futuros homens de cavalo".

Características de algumas raças de
pôneis, que pelas suas características
morfológicas, pelo rendimento esportivo
0 principalmente pela sua índole, sâo
facilmente preparados para â© tor
narem amigos confiáveis das crianças
com mer^s de 13 anos.

CONEMARA

- Altura: 1,35 a 1,48 m
- Origem: Irlanda
- Aptidão: É um animal polivalente

de ótimã qualidade. É ótimo galopador
e salta com desenvoltura. Apresenta
grande equilíbrio psicológico é reco
mendado para crianças bem inex-
perinete.

WELSH

- Altura: até 1,48 m
- Origem: Inglaterra
- Aptidão: Animal para atividades

esportivas, graças as qualidade físicas,
verdadeiro atleta. Temperamento vivo,
não é aconselhável ao iniciante.

SHETLAND
-Altura: de 1,00 a 1,30 m
- Origem: Inglaterra
- Aptidão: E com certeza a raça

mais difundida no mundo, pode ser
facilmente preparado pana iniciação das
crianças. Boa índole, alguns com
temperamento vivo, precisam ser
trabalhados com cuidado.

REYT-PONEY
-Altura: 1,27 a 1,45 m
- Origem: Alemanha
" Aptidão: Excepcionais pôneis de

sela, galopando com facilidade e
excelentes saltadores. Animais de boa
índole. Especializados para iniciar
crianças no salto.

PIQUIRA
O Piquira não é raça de pônei, é

apenas um cavalo pequeno, o nosso
"quebra galho".

-Altura: de 1.30 a 1,40 m
- Origem: Brasil
- Aptidão: Temperamento variável,

dependendo da origem. Boa confor
mação. Quando de boa índole é um
excelente animal para iniciação das
crianças.
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Cambridge abre suas
portas para cavalgaduras

Durante séculos, a universidade de
Cambridge, uma das mais nobres
instituições acadêmicas do mundo, e a
cidade vizinha Newmarket, berço de
exepcionais cavalos de corrida, man
tiveram cautelosa distância. Os emper
tigados professores de Cambridge,
preucupados com as mais importantes
questões que afetam a humanidade,
não queriam ter seus nomes associados
a paixão e o vício dos prados de turfe.
Entretanto, uma doação de Us$ 1
milhão no decorrer de 10 anos, fez a
instituição reconsiderar e instituir uma
cadeira especial para â reprodução de
eqüinos. O primeiro titular da cadeira é
o neo-zelandês William Alien, que
durante 20 anos dirigiu a Unidade de
Fertilidade da Associação dos Cria
dores de Cavalos Puno-Sangue Inglês,
situada em uma área de 46 hectares
nos arredores de Newmarket.

O artífice desta aproximação, o
milionário sul-africano Jim Joel, mer
cador de diamantes e criador de
cavalos de corrida, que ao morrer em
1992 deixou a maior parte de sua
fortuna para ser aplicada na nobre - no
sentido aristocrático da palavra - causa
da equinocultura, não vai poder des
frutar de seus resultados. Mas foi
graças ao seu dinheiro que o P.S.I e seu
ginete William AlIen saltaram o obs
táculo da intolerância acadêmica de
Cambridge.

William AlIen têm em sua baga
gem o desenvolvimento de várias
técnicas que hoje são comumente
empregadas em vários estábulos de
P.S.I. A principal delas é o dos uso de
hormônios e de luzes fluorescentes
para imitar a chegada da primavera
para as éguas reprodutoras e induzi-las
à reprodução. Esta técnica é funda
mental para cavalos de corrida. O
aniversário de um cavalo de corrida é
celebrado no dia l^ de janeiro do ano
em que nasceu, assim aqueles que
forem maiores tem mais chance de
serem vencedores, isto ô, aqueles que
nascem logo após o primeiro de janeiro
levam vantagem sobre aqueles que
nascem mais tardo. Deixadas por conta
da natureza as éguas entram em cio

(no hemisfério norte) entre abril e
outubro. Com 11 meses de gestação
elas vão parir entre março e setembro.
Com a "imitação da primavera" desen
volvida por AlIen, as éguas estão
parindo entre fevereiro e julho.

O técnico neo-zelandês também
é responsável pela difusão de outras
técnicas largamente utilizadas. Entre
elas o uso de ultra-som em éguas com
gestação de gêmeos permite eliminar
um dos potros, já que a gestação
gemelar freqüentemente leva a abortos,
e a video-endoscopia que permite
avaliar a situação das glândulas das
paredes do útero (onde as vezes se
formam cicatrizes e ficam bloqueadas)
estimando as chances da égua gerar
um potro saudável e forte. Técnicas
como estas tem permitido aos está
bulos que as empregam à obter 80
potros para cada 100 éguas cobertas,
contra 61 para cada 100 em proprie
dades que não seguem a cartilha de
AlIen. Este número extra de potros não
só pagam os investimentos, como
aumentam o lucro dos criadores.

Para AlIen a ida para Cambridge
representa mais do que o status de
professor emérito. É uma chance de
escapar aos limites à pesquisa impos
tos pelos interesses comerciais das
associações de registro genealógico.
Parte de suas pesquisas estavam em
rota de colisão com os canônes da
Associação do P.S.I. Entre elas, o lso
de inseminação artificiai. Af:«sar de o
cavalo ter sido a primeira espécie a ter
o usõ de inseminação artificial larga
mente difundido (pelos russos em
1917), a técnica é banida por prati
camente todas as associações de
registro genealógico. As associações
temem que com o uso indiscriminado
do semém de um garanhão, os preços
dos potros despenquem. A trans
ferência de embriões também é proi
bida pelas associações. AlIen, apesar
da proibição, tem usado a transferência
para matar sua curiosidade científica.
Ao dividir um embrião de seis dias em
dois, e transferindo cada uma das duas
metades para uma égua diferente, o
neo-zelandês criou o primeiro par de
gemêos idênticos eqüinos do mundo.
AlIen acredita que pares do gemêos
idênticos podem ser usados para vários

tipos de investigações científicas, como
nos testes de vacinas, onde se pode
garantir que a diferença de resposta
entre dois cavalos não se deu por
razões genéticas. Esta técnica também
ajuda os geneticistas que estão ten
tando fazer o mapeamento dos genes
dós cavalos. Eles precisam de no
mínimo 25 famílias de pares de gemêos
idênticos, obtidos de pais e mães o
mais distantes que possível gene
ticamente. Com a divisão de embriões
o Dr. AlIen prevê que pode obter o
número de animais necessários em um
prazo de dois anos. Sem esta "mágica"
da biotecnologia, este mapeamento
dificilmente poderia ser executado.

Em compasso com a manu
tenção da blo-diversidade, AlIen têm,
em cooperação com o Zoológico de
Londres, estudado formas de multiplicar
espécies de equideos em extinção. A
descoberta de que éguas pôneis fpodem
"emprestar" seus úteros f»ra geVar os
potros raros das zebras de Grevy e de
Cape Town e do cavalo mongol de
Przewaiski, vai certamente diminuir o
risco de extinção destas espécies. Mas
o sucesso comercial das técnicas de
AlIen e seu grupo de pesquisadores,
chamou também a atenção dos cria
dores de ruminantes. Ou mais propria
mente de ruminantes de corrida. Um
dos estudantes de doutorado de AlIen
em Cambridge foi chamado pelo sheik
Mohammed al-Maktoum de Dubai para
desenvolver técnicas semelhantes para
seus camelos de corrida.

Sulnocultura eiti lowa-
maus aromas barram o
caminho do progresso

Há três décadas o estado de
lowa era a principal produtor de ovos e
de lx3is confinados dos Estados Unidos.
Devido a sua legislação rígida, a
introdução de tecnologia nestes setores
ficou prejudicada e outros estados
ultrapassaram lowa na produção destas
commodities. Escaldado pela perda da
liderança nestes dois setores, o govêrno
do estado quer evitar que o mesmo
ocorra com a já defasada suinocultura
de lowa. A indústria de carne suína
emprega 94 mil pessoas no estado,
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mas somente no último ano 4000

suinocultores abandonaram a atividade.

Na realidade, esta diminuição no
número de suinocultores não resultou

em uma queda abrupta na quantidade
de suínos criados. Desde 1970 a

quantidade de suinocultores de peque
no porte caiu em 70%. Esta tendência,
de concentrar a produção de suinos em
um menor número de propriedades,
vem ocorrendo em todos os estados

americanos, principalmente na Carolina
do Norte, o atual líder de produção em
suinos, onde 80% dos porcos são
criados em fazendas com mais de 2000

animais. Em lowa somente 23% das

suinoculturas têm mais de 2000 porcos.
Mas mesmo em lowa, o tradi

cional sistema de produção onde os
porcos podiam passear livremente
pelos solos pretos da Grande Pradaria

americana poarece estar com seus dias
contados. Investidores locais-como a

lowa Select Farm-e muitos vindos de

outros estados, como Carolina do

Norte, estão instalando modernas

suinoculturas, onde os porcos sepa
rados por idade, sexo e função recebem
a mais recente tecnologia em genética
e nutrição, confinados em instalações
de concreto dentro de um verdadeiro

cordão sanitário para protegê-los de
doenças. A lowa Select Farm que

começou há apenas 3 anos já têm 50
unidades de suinocultura espalhadas
pelo estado e pretende engordar e
abater 400 mil porcos agora 1996.

Mas os ventos do progresso não
trazem bons odores. Confinamentos de

suínos produzem uma quantidade
astronômica de excremento que ainda
não encontrou uma forma barata de ser

reciclada. Se o negócio é bom para os
novos empresários (uma invejável
margem de lucro de 20% entre 1983-
1993), ele cheira mal para a maioria das
comunidades adjacentes a estas
suinoculturas. Por Isso a principal
barreira contra a proliferação dos
grandes confinamentos de suínos são
os processos movidos contra eles por
vizinhos asfixiados pelo aroma invasor.
Juizes sensibilizados pela delicadeza
olfativa das comunidades afetadas, têm
decretado indenizações que forçaram
o fechamento de algumas suinocul
turas. Como seria de se esperar, a
questão do excremento suíno acabou
entrando para o cenário político de
lowa.

Tentando conciliar a neces

sidade de manter a competividade do
setor suinicola com a manutenção dos
votos de eleitores agredidos pela
vizinhança com o animal, após dois
arras de intensos debates, a assembléia

legislativa do estado de lowa passou,
em maio de 1995, uma lei que regula
menta a forma pela qual as suino
culturas vão dispôr de seu resíduo
controvertido bem como a distância que
devem ficar de moradias humanas. Por

outro lado, dificulta ações judiciais
contra os grandes confinamentos de
porcos.

A ciência foi chamada a dar sua

colaboração. Eles vem medindo o
efeito da introdução de vários ingre
dientes na formulação de rações e da
adição de poeira de fornalha no controle
do odor. Além do mais, as suinoculturas

estarço equipadas com as mesmas

técnicas de tratamento de esgotos
usadas para humanos. Paralelamente
desenvolveram um "olfatômetro", que
operado por pessoas com elevado grau
de tolerância a maus-odores, pode
mensurar os resultados. Os pesqui
sadores estão otimistas em obter uma

redução de 90% no grau de inconve
niência olfativa do excremento dos

porcos, com o uso combinado destas

técnicas. Esperançosos de que estas
medidas funcionem ficam os vizinhos e

agentes imobiliários de áreas que
circundam grandes confinamentos.
Hoje estes lotes estão valendo uma
porcaria.
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R, Amador Buano, 264 -SSo Paulo - SP
Tal (011) 522 7185 Fax(OII) 548-5270

Responsável técnica:
Ora. Claudia Binder Servaes
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Leilão de Gado

Leiteiro em Jacareí

com

BOA LIQUIDEZ

Realizou-se em Fevereiro

na cidade de Jacareí-SP o

tradicional Leilão mensal

promovido pelo Sindicato de
Rural, organizado pela Pupio
Leilões. Foram ofertados 69

cabeças de gado leiteiro e
112 de gado de corte, com
ótima liquidez. Dos 87 lotes
ofertados somente 2 lotes

foram defendidos e o fatura

mento total foi de R$
58.965,00 com as médias.
Gado Leiteiro - Total -

R$ 44.440,00
Bezerras Girolandas -

R$ 380,00
Novilhas Holandesas -

R$ 450,00
Vacas Girolandas

Registradas -
R$ 780,00
Vacas Girolandas s/ Registro
-R$ 690,00
Reprodutores GIr -
R$ 550,00
Gado de Corte - Total -

R$ 14.525,00
Femeas Nelore -10/12 meses

R$ 120,00

Machos Mestiços -18/24
meses

R$ 150,00

EXPOZEBU 96 -

ABCZ PROMOVE O

1 INFOAGRO

As empresas dos seg
mentos de agribusiness,
tecnologia e informática,
principalmente as que pro
duzem hardware e software

direcionados para o meio
rural, poderão expor os seus
produtos no 1 INFOAGRO -
Salão de Agribusiness, Infor
mática e Tecnologia, que
será realizado no Parque
Fernando Costa, em Ube
raba, de 25 de abril a 12 de

maio, durante a EXPOZE-
Bü/96 - 62 Exposição Na
cional de Gado Zebu e a 3

Internacional de Raças Ze-
bulnas.

Considerada a maior e

mais importante exposição

agropecuária do Brasil neste
ano, a tradicional EXPO

ZEBU, organizada pela As
sociação Brasileira de Cria
dores de Zebu (ABCZ), con
tará com as participações
especiais do presidente Fer
nando Henrique Cardoso e
do presidente do Paraguai,
Juan Carlos Wasmosy.

Oportunidade de
Negócios

José Olavo Borges Men
des, presidente da ABCZ
que está pessoalmente em
penhado na promoção da
EXPOZEBU/96, acha que o
INFOAGRO trará grandes
oportunidades de negócios.
Para tanto, está sendo cons
truído um grande pavilhão
com 50 standes de 2em', um

restaurante de 530 m^, um

bar a ser montado em uma

área de 314 m^ e um café
de 150 m7

A ABCZ faz a previsão
de que mais de 350 mil
pessoas estarão visitando a
EXPOZEBU/96, durante os

18 dias do evento. Para a
INFOAGRO estima-se um

público de 120 mil pessoas,
ou seja, cerca de 7 mil
pessoas/dia. Borges Mendes
ressalta que "mais impor
tante que a quantidade de
pessoas é a sua qualificação
em termos de poder aqui
sitivo e potencial de con
sumo". E acrescenta: "O
público-alvo do 1 INFO
AGRO são os pecuaristas
que no Brasil praticam a
pecuária seletiva consti
tuindo a elite do setor, os

empresários rurais ou urba
nos sobretudo dos estados
onde a pecuária é uma ativi
dade econômica importante,
sem contar com centenas de

pecuaristas estrangeiros cuja
participação já está sendo
confirmando".

FEEDTECH LATÍtT
AMERICA'96

1' Evento Internacional

para Indústria de
Alimentação Animal da

América Latina 17 a 19

de setembro de 1996 -

Expo Center Norte - São
Paulo - Brasil

Com o crescimento de 20

% do consumo total de ali

mentação animal no Brasil,
o Interesse, por parte de
empresas estrangeiras do
setor, em investir no mer

cado brasileiro tem aumen

tado significativamente. Ape
sar de haver eventos para o
setor agropecuário, ainda
não existia um evento téc

nico, especializado e exclu
sivo para o setor alimen
tação e nutrição animal. Com
base nestas Informações,
Mille Freeman do Brasil

realizará, de 17 a 19 de

setembro de 1996, a pri
meira edição de FEEDTECH
LATIN AMÉRICA.

Perfil da exposição:
- maquinário e equipamentos
para indústria de alimen
tação animal:
- commodities;

- ingredientes;
- pré-misturas;
- equipamentos laboratoriais.

Perfil dos visitantes:

- profissionais em nutrição
animal;

- profissionais em alimen
tação animal;
- profissionais em zootecnia
e veterinária;
- agrônomos.

Paralelamente à exposição,
um simpósio com palestras
técnicas, organizado pelo
SINDIRAÇÕES e ministrado
por associações (como o
Colégio Brasileiro de Nu
trição Animal) e empresas
participantes, irá atxirdar os
últimos desenvolvimentos do
setor.

FEEDTECH LATIN AMÉ
RICA '96 conta com o apoio
oficial das seguintes enti
dades:

- SINDIRAÇÕES (Sindicato
Nacional da Indústria de
Alimentação Animal), que

representa 150 indústrias do
setor e que atrvés da ANFAR
(Associação Nacional dos
Fabricantes de Rações) e da
FAIPA (Federação de Asso
ciações de Fabricantes de
Alimentos para Animais do

Mercosul) está cooperando
na divulgação e realização
do evento;

- SINDAN (Sindicato Nacio
nal das Indústrias de Defen

sivos Animais).
Miller Freeman do Brasil,
organizadora da primeira
edição de FEEDTECH
LATIN AMÉRICA, é membro

da UN Miller Freeman

Group, empresa que orga
niza mais de 150 eventos

profissionais na Europa,
Ásia, Estados Unidos e A-
mérica Latina.

Para maiores informações
favor entrar em contato pelo;
Tel;011 259 2393/259 6043

Fax: 011 256 1245

PRIMEIRA

FECUNDAÇÃO IN
VITRO DE UM

ZEBUINO PURO

NO MUNDO

A pecuária mundial po
derá estar vendo, daqui há
nove meses, o nascimento

dos primeiros zebuínos pu
ros fecundados In vitro. A

técnica não é nenhuma novi

dade em centrais de inse

minação artificial, mas, até
agora, ela apenas foi reali
zada com gado cruzado. Um
zebu de elite fecundado em

laboratório é uma expe
riência inédita, informa o

professor Raysildo Barixsa
Lôbo, pesquisador do Depar
tamento de Genética da

Universidade de São Paulo

(Ribeirão Preto), que coorO-
denou os trabalhos téc-nicos

e científicos da fecun-daçáo.
A experiência teve inicio

no últimò dia 24 de fevereiro,
em Uberaba (MG), na Es
tância VR JO, de proprie
dade do pecuarista José
Olavo Borges Mendes, presi
dente da Associação Brasi
leira de Criadotes de Zebu
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(ABCZ). A coleta dos óvulos
foi feita em duas matrizes da

raça nelore PO que, por
terem sofrido um acidente

estavam destinadas ao aba

te. No dia 24 de março
dever-se-á ter a confirmação
e detecção da prenhes e
para Novembro, a previsão
de nascimento.

FRANÇA 2000 -
BRASIL

o nosso país, 10» potên
cia ecônomica mundial in

teressa os franceses que
estarão de voita após 25
anos de ausência, quando foi
realizado no Parque An-
hembi, em São Paulo, a

Expo França 71.
Este ano, de 1 a 6 de

outubro a França promoverá
uma grande mostra industriai
e comercial que será apre
sentada rx) Center Norte, em
São Paulo, conhecida como

'França 2000'.

INDÚSTRIA
VETERINÁRIA
QUER FATURAR

US$ 1 BILHÃO

A indústria veterinária

fechou 1995 com um fatu

ramento de US$ 782 mil

hões; aumento médio de

13,1% sobre 94 (USS 691
milhões). O desafio para os
próximos dois anos é chegar
a USS 1 biihôo/ano. Com o

resultado do ano passado, o
Brasil passa a figurar entre
os três maiores mercados

veterinários do mundo, atrás

apenas de Estados Unidos e
Japáo

Por conta do aumento de

9% na produçAo de frangos,
a avIcuKura segue ganhando
participação no marcado
total da produtos vetari-

nários A atividade )A repra-
santa 20% do tx>lo Mas a

pocuárln ainda permanece
ne lldsrança do ranking, com
mais de 06%. em decor

rência do grande plantei
bovino (corte e leite) e do
próprio aumento da pro
dução em 1995. Seguem a
suinocuitura (6%), a criação
de cavalos, pequenos ani
mais e outras atividades

(8%).
Cães e gatos ainda não

tem grande peso no fatura
mento total da indústria

veterinária no Brasil. Mas,
ano a ano, os números so
bem. Em 94, o setor arre

cadou USS 30 milhões; em
95 já pulou para US$ 40
milhões: elevação de 33%.
De acordo com Nelson An

tunes, presidente da enti
dade, o crescimento do
mercado de pequenos ani
mais segue uma tendência
mundial de valorização dos
animais de companhia. Há
no País cerca de 15 milhões

de cães e gatos domiciliados
e apenas 15% recebem
algum tipo de cuidado sani
tário, o que pressupõe a
existência de um grande
potencial a médio prazo.

Houve segmentos que
foram melhores que outros.
Os produtos avícoias, por
exemplo, venderam bem; os

antiparasitários para bovinos
também. As vacinas contra

aftosa repetiram o desem
penho de 1994, o que não é
bom para País, conside
rando a cobertura vacinai

inferior a 75% - média reco

mendada pela União Euro
péia. A indústria comer
cializou 177 milhões de do

ses de vacinas contra aftosa.

"P^UDICADAA
FABRICAÇÃO DE
PAPILOMAX

o Centro Nacional de

Pesquisa de Gado de leite,
da EMBRAPA, em Gel. Pa

checo, MG, suspendeu, tem
porariamente, a fabricaçAo
da PAPILOMAX, um pro
dutor desenvolvido pela equi
pa de sanidade animai para
combater a papilomatose
tiovina.

O motivo é o (alta, no
mercado nocional, dos maté

rias-primas utilizadas na
fabricação do produto, o que
obrigou o Centro de Gado de
Leite a recorrer à importação
dos componentes da Ale
manha. O processo de im
portação iniciou-se em no
vembro do ano passado. A
expectativa é de e que o
pedido atendido até o pró
ximo mês, quando será regu
larizada a produção da pas
ta.

FIM DAS VERRUGAS
A papilomatose bovina é

uma doença causada por
vírus, cuja incidência vem
aumentando nos dois últimos

anos, em especial em re

banhos de gado puro. Ocor
re, com mais freqüência, em
animais jovens, iocaiizando-
se, princi-paimente, ao redor
dos olhos, na cara, na orelha,
no pescoço, nas tetas, no

úbere, no pênis e na vuiva.
A papilomatose provoca
queda na produção.

A dificuldade dos pro
dutores em combater a papi
lomatose motivou o Centro
Nacional de Pesquisa de
Gado Leite a pesquisar solu
ções alternativas às encon
tradas no mercado para a
solução do problema, como
a autovacina por exemplo,
de difícil produção. Resul
tado de cinco anos de pes
quisas, a PAPILOMAX tem
efeito curativo, atuando nos
papiiomas, cauterizando-os
e matando os vírus. Apre
sentou resultados que va
riam, em média, de 90% de
eficácia para maioria dos
tipos de papiiomas e 50% no
caso de papilomatose de
tetas, mais difícil de com
bater.

Seguindo as orientações
corretamente, os primeiros
resultados começam a apa
recer, em média, após oito
dias de uso. É possível que,
em alguns casos, o trata

mento surta efeito em ape
nas dois dias A exceção é
para papiiomas localizadas

nas tetas, ou de animais

altamente infectados, quan
do o processo d© curo é mois

longo e o tratamento exige
mais cuidados.

FACILIDADE DE

TRANSMISSÃO É A
GRANDE VILÃ

A papilomatose é facil
mente transmitida de um

animai a outro por meio do
contato de animais doentes

com sadios; agulhas, serin
gas, materiais de descorna,
teteiras de ordenhadeiras

mecânicas e instalações
contaminadas, além do
coito.

A melhor forma de trata

mento é a prevenção, se
gundo a pesquisadora res

ponsável pelo desenvol
vimento da pasta, Vânia
Maria de Oliveira Veiga. Ela
orienta os produtores a se
parar os animais infectados
do rebanho, assim que for

detectada a existência de

animais com papilomatose e
a desinfetar materiais de

vacinação, descorna e insta
lações. Outra medida indi
cada é a limpeza das teteiras
da ordenha mecânica e das

mãos do retireiro logo após
a ordenha de uma vaca

contaminada. A pesquisa
dora lembra que os animais
doentes devem ser orden-

hados por último. Essas
medidas, simples, quando
tomadas, podem evitar a
disseminação da doença,
facilitando o controle da

papilomatose,

CONFINAMENTO

NA PECUÁRIA DE
CORTE: DICAS

PARA AUMENTAR

A PRODUTIVIDADE

A técnica de confina-
mento está deixando de ser
uma opçáo de engorda de
corte durante a entressafra.
Com a utilização do confi-
namento o pecuarista con
segue abater os animais
com idade inferior a 3 anos,
o que garante uma carne
mais macia, satiorosa, mel
hor aproveitamento de car
caça o, consequentemente,
melhor praço.
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A Nitta's Comercial &

Vídeos coloca no mercado

um trabalho completo sobre
conflnamento de bovinos de

corte: Conflnamentos do

Gado de Corte - Pecuária

Produtiva com Maior Lucra

tividade. O vídeo aborda

desde os critérios para es
colha dos animais (bom
padrão racial, físico e sani
tário) e escolha dos ali
mentos, até projetos de
instalações, variáveis de
acordo com tamanho da

propriedade, clima e sistema
de conflnamento.

Conflnamento do Gado

de Corte tem assessorla

técnica dos engenheiros
agrônomos Eduardo Salles
Oliveira, Alcides de Moura
Torres Jr. e José Carlos

Perdigão.
Ao adquirir o vídeo o

comprador recebe gratui
tamente um software para
controlar o rebanho.

Informações pelo tel:
(011) 915-7543 ou 215-
6797.

VR abre a porteira p
para vender o que Labadi da
tem de melhor em do Bhajo

Araçatuba
como tour

Araçatuba, voltará a ser campeão
palco de um grande evento Outro
a nível nacional na área seráavei
pecuária. É que no prõximo g g fêmea
dia 13 de abril, a marca VR plantei di
estará realizando o 1 Leilão especlali
Ventres da marca, numa evento
Iniciativa inédita dos cria-

dores Torres Homem Rodri-

gues da Cunha e José Carlos ortMCo
Prata Cunha. tAJINI-K

Com 80 anos de tradição D
no ramo da pecuária de CANCI
corte, a grife abrirá suas pypi
portas aos selecionadores
de gado Nelore de alta quall- .
dade, que poderão adquirir Confr
no evento receptoras com aBCCAN
prenhez positiva das mel- çq nq op
hores vacas do retianho VR. receram

Seráo 30 prenhez perten- foram ac
centes a Torres Homem e 15 suas fnm
a Prata Cunha. sentou ur

Torres Homem explica
que decidiu colocar em prá-
tica a idéia porque sempre sobre os
trabalhou com a proposta de
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oferecera seus clientes uma

mercadoria diferenciada.

Os animais que estarão
à venda são resultado da

repetição de cruzamentos
que já deram certo. "É uma
tranqüilidade para quem
compra", destaca Torres
Homem.

Tanto os selecionadores

da raça do oeste paulista
como de outras regiões do
País terão a chance de

adquirir embriões de Ele
fanta, mãe do touro Lagan,
Campeão Nacional. A fêmea
é considerada uma das mel
hores matrizes da atuali
dade.

Também seráo comer

cializados embriões de Dul-

clna, filha da vaca Loteria da
Zebulândia. A mãe tem co

mo cria o touro Agasalho,
único do Brasil a ser tetra-
campeão da Expoinel, Es
panto e Visual, atualmente o
primeiro colocado do ranking
da Associação dos Criado
res de Nelore do Brasil.

A VR comercializará ain
da uma prenhez inédita de
Labadi da Zebu-Iândia, filha
do Bhajol, participante da
progênie mais premiada que
a grife teve nos últimos anos
como touro MIG, Reservado
Campeão Nacional.

Outro destaque do leilão
será a venda de 15 machos

e 5 fêmeas da cabeceira de
plantei da VR, reservados
especialmente para este
evento.

JANTAR DE

CXDNFRATERNIZAÇÂO
DA RAÇA

CANCHIM SUPERA

EXPECTATIVAS

Foi um sucesso o Jantar
de Confraternização pela
ABCCAN no dia 04 de mar
ço, Na oportunidade compa
receram 35 criadores, que
foram acompanhados de
suas famílias, o que repre
sentou um comparecimento
50% maior do que no ano
passado.
O encontro teve palestras

sobre os próximos projetos

da raça, além da apresen
tação do balanço das ativi
dades do ano de 1995 -

vendas em leilões, registros
efetuados, sêmen comer
cializado, etc.
O ponto alto do jantar foi

a definição das exposições
nas quais o Canchim parti
cipará e principalmente a
escolha do local da expo
sição nacional deste ano. A
cidade escolhida foi Araça-
t

Importante de pecuária do
país e portanto um local de
grandes perspectivas de
fomento para a raça.

A diretoria da Associação
Brasileira de Criadores de

Canchim - ABCCAN - ficou
satisfeita com o resultado do

jantar, pois estas ocasiões
são fundamentais para um
maior entrosamento dos

sócios e consequentemente
troca de Informações.

uba, SP, por ser um centro
CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES DA RAÇA CANCHIM

06 a 21/04 36 EXPO DE LONDRINA PR

27/04 a 05/05 27 EXPO DE ITAPETININGA SP

11 a 19/05 51 EXPO DE GOIÂNIA GO

16 a 26/05 22 EXPO DE RONDONÓPOLIS MT

18 a 26/05 32 EXPO DE DOURADOS MS

01 a 09/06 34 EXPO DEARAGUAÍNA TO

01 a 16/06 38 EXPO DE BELO HORIZONTE MG

13 a 16/06 13 EXPO DE MOGl MIRIM SP

22/06 a 07/07 2 EXPOCORTE SP

05 a 14/07 14 EXPO DE JACAREI SP

06 a 14/07 EXPO NAC. DA RAÇA - ARAÇATUBA SP

06 a 14/07 17 EXPO DE GOV. VALADARES MG

06 a 14/07 32 EXPO DE CUIABÁ MT

13 a 27/07 38 EXPO DE RIO VERDE GO

06 a 15/09 33 EXPO DE PRES. PRUDENTE SP

09 a 13/10 5 EXPO DE CUIABÁ (Cruza. Ind.) MT

12 a 20/10 2 EXPO DE CURITIBA PR

19 a 27/10 8 EXPO DE CAMPO GRANDE MS

19 a 27/10 31 EXPO DE GOIÂNIA (Cruza. Ind.) GO

02 a 10/11 15 EXPO DE NAVIRAÍ MS

09 a 17/01 23 EXPO DE BAURU SP

21/11 a 01/12 16 EXPANDE SP

ESTREIA DO

CANCHIM EM

PONTA PORÁ

Aguardado com expectativa,
o 1 Leilão Canchim de Ponta

Porá, MS, realizado pela
primeira vez praça no dia 08
de março passado, durante
a 22 Exposição de Ponta
Porã, agradou a todos, pú
blico e pecuristas.
Foram vendidos 29 touros a
campo. O faturamento che
gou a R$ 32.306,00 e a
média de preços ficou em R$
1.114,00. O touro Satélite da
Sta. Carolina conquistou o
maior preço do leilão R$
1.500,00, e a Agropecuária
Pedra do Sol, de Corumbá,
MS, foi a maior compradora
da noite, adquirindo, na
ocasião, 16 touros, todos
criados a campo.
A Exposição da Raça Can
chim contou com 42 animais
em pista, todos pré-sele-
cionados Segundo a dire
toria do Associação Brasi

leira de Criadores de Can

chim - ABCCAN - "o gado
estava em ótimo estado", O

juiz, lurenço Burigo, elegeu
Trovão FJ como o GrarxJe

Campeão da mostra e Um
bu Açu FJ como o Reser
vado Grande Campeão,
além de Campeão Frigo
rífico, ambos pertencentes a
Francisco Jacintho da Sil
veira, tradicional pecuarista,
que também levou para sua
fazenda os troféus de Melhor
Criador e Melhor Expositor
da Raça. No Grande Cam
peonato de Fêmeas o 1
lugar ficou Marinda da Pe
reira e a Reservada Grande
Campeã foi Tarumã FJ.
A região Centro-Oeste do
país possui condições de
clima e solo que exigem, na
cobertura a campo, a rusti-
cidade da raça Canchim,
que também possui a preco-
cidade que faz com que os
pecuaristas escolham o tou
ro Canchim como a solução
mais viável para a produção
do novilho precoce a campo.



LEILÃO DE GADO PARDO-SUIÇO

Agropecuária América reorienta seus negócios e liqüida plantei

A Agropecuária América
Ltda., de Giovanni Grossi efilhos, rí. v NCO real
está liqüidando seu plantei de ■ —
Pardo-Suiço. A venda acontecerá i ' \
dia 18 de maio, às 12 horas, no * ^
Parque da Água Branca, em ^ '
São Paulo/SP. A retirada da ;|-
atividade é estratégica e tempo- ■ É fe .-..u»
rária, já que a família está reo- ■■
dentando seus negócios e invés- . h~
tindo em outras atividades. ■ ! . . H

Segundo Haroldo Grossi, que
é diretor da Associação Brasileira
da raça e se mantém no cargo, **
"nos próximos meses, a América Jensen's J D Kitty
ficará trabalhando somente na Brasil, à venaa iiquiaaça
orientação de mercado, setor em

que o Pardo-Suiço é bastante deficiente, e na intermediação
de compra e venda de animais, sêmen, prenhezes e em
briões".

Mas a liquidação é de fato. Todo o rebanho que garantiu
sete prêmios consecutivos de Melhor Expositor Nacional e
um melhor Criador Nacional estará à venda. A América

colocará para a apreciação do mercado 60 fêmeas (média
de 7 mil kg/leite), sendo que delas, 16 registram classificação
excelente. Também mais de 90% dos lotes foi campeão ou
reservado em exposições nacionais. As fêmeas que não são

Jensen's J. D. Kitty, segunda

—

vaca mais premiada do
Brasil, à venaa iiquidaçao ae plantei das América.

 " premiadas é porque são filhas de
~r premiadas. Vinte e cinco delas

^■í são Importadas. Além disso, o
«  grande leilão contará com venda

' % de prenhezes e embriões.
■  . iy ' - ' Uma das grandes estrelas do

• • ■ Vi' /. rYÜtÊÉyM evento será Jensen's J. D. Kitty
1  (Reservada Grande Campeã da

^\ ' '■ & Nacional de 1994) que, em■| pontuação cheia, é a segundaÉSto" " iT"' II i8liMlili'l Pardo-Suíça mais pre-
miada do Brasil, A oportunidade
para os selecionadores da raça

~ " "** é excelente e única. Por isso, a
a vaca mais premiada do Agropecuária América ainda
fe plantei das América. reservou condições especiais de

pagamento: os lotes arrema
tados poderão ser pagos em 12 parcelas iguais. O pregão
será organizado pela Embral Leilões.

Informações podem ser obtidas diretamente na
Agropecuária América Ltda., pelos telefones/fax
(011) 263.6042 e 263.6355. Endereço: Rua Dr. Costa
Júnior, 317 - São Paulo/SP - Cep 05002-000.

FAZENDA FORTALEZA REALIZA LEILÃO DESCOMPLICADO
A fazenda e haras Fortaleza marcou para o mês de abril

dois grandes leilões, denominados de Leilão Descomplicado
A.F. Fortaleza, que vão reunir pequenos, grandes, antigos e
novos criadores de todo o Brasil e do exterior. Dia 13, às 15
horas, acontece o leilão de cavalos árabes e, no dia 20, no
mesmo horário, o leilão de gado holandês. O evento,
reconf»cldo como um dos mais importantes da criação de
cavalos árabes e gado holândes, será realizado na sede da
fazenda e haras Fortaleza, no km 116 da rodovia Anhan-
guera, no município de Nova Odessa (região de Campinas,
rxj Estado de São Paulo).

O leilão de cavalos árabes oferecerá fêmeas de diversas
linhagens e características, o que permitirá aos interessados
encontrar animais para todas as funções: lida, exposição,
anduro, criação e reprodução entre outras, ou simplesmente
para a satisfação de montar um cavalo áratie, considerado
o cavalo completo pelos especialistas.

A fazenda e haras Fortaleza é tamtiém tradicional criadora
de gado holandês e vem produzindo matrizes leiteiras de
excelentes loctaçòss e recordistas nacionais com inúmeras
premiações. A produção média do rekianho da fazenda e
haras Fortaleza está entre as maiores do país, considerando-
se plantéis da mesma qualidade.

Neste leilão serão vendidos ainda fêmeas cujas mães e
avós atingiram lactaç^ superiores a 12 mil quilos O Leilão
Descomplicado A F. Fortaleza é umo ótima oportunidade para
produtores de leite adquirirem animais com excelente
ponteciai leiteiro, complementando com qualidade o seu
retMinho atual

A partir do dia 20 de março a fazenda estará alierta à
visitação para que os interessados possam analisar com
calma os produtos que serão comercializados no leilão. Os
criadores que desejarem conhecer os animais anteci
padamente devem agendar visitas pelo telefone (0194)
661150.

Ploneirismo e tradição

A fazenda e haras Fortaleza, de propriedade de Aloyslo
de Andrade Faria, é hoje o maior e um dos mais antigos
criatórios do Brasil com 34 anos de dedicação à seleção do
mais puro sangue árabe, por este trabalho de desen
volvimento e qualidade da raça, a fazenda e haras Fortaleza
conta o respeito e reconhecimento de todas as Associações
de Cavalo Árabe do murxfo.

Aloyslo de Andrade Faria foi o primeiro criador brasileiro
a realizar leilões de cavalos árabes no Brasil, além de ter
sido fundador da Associação Brasileira dos Criadores de
Cavatos Áraties e do conceituado Stud Book Brasileiro.

LEILÁO DESCOMPLICADO A.F. FORTALEZA
CAVALO ÁRABE GADO HOLANDÊS

LOCAL. FAZENDA LOCAL: FAZENDA
FORTALEZA FORTALEZA

DATA: 13 DE ABRIL DATA: 20 DE ABRIL
HORÁRIO: 15H00 HORÁRIO: 15H00

Contato: StellB Bicudo/ Luciana Cardoso
Tal/Fax. : (Oll) Bi3.1922



SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RÉLATÓRIO DE NOVEMBRO DE 1995 - ANO XL

A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LACTAÇOES TERMINADAS
I Divisão até 305 dias

Noreo do Qiànoj

Nãçã: NoLa^IDESA PRETA E BRANCA Nrõ. Ofds.: 2x
CLASSE AJ

Noffiodooiãmd

- ita 2 a 21/2 anca

SQ REVÚ.-1A ÓAZZLÈR MUCKBAriB PO
PANORAMA TRAOtliON RANA873 PO
WQJ OÒLORES LEVI4S2 PO
LAOOS DUSTER DAtitA PO
AORIANÉ StSSV 2aa0aS44>O PO
ÍTAPURA STARMAKER OORINDAI840 PO
BELARMtNAS ANGSIOA S1AR6UCK80 PO
LQOS BOOTMAKER DANCE TC PO
rtOLAMBRA AMBJAtTO a/1

PO 2/8

MINA AULA T CATVAKULTSSaS PCOC 2/2
LAOOS UNCCLN DAWN PO 2/2
PANORAMA UAIESTY ROStELASSS PO 2/3
CLASSE/KS-ito Zia o 3 anos
icALOAS MAR3 aNDERELA PO 2/8
SS NA2ÁRE BERUN PO 2/0
AOR1ANEMACLAI.MAR1ANETC31-POPO 2/8
ELMÀ StARBUCK CAMPtNA QC-I 2/tl
SSN1CÊBCU4N PO 2/8
LAOOS JET DORA PO 2/11
iilS CAIENA XALANA TAS3» PO 2/7
yoOU^ 10» CONFIoeNCE RtCCAIOSO QC3 2/ O
XAHTEIA 10SS NATC. RICCA1I»» aC2 2/8
VtSAOA 1042 MAQO R1CCA1042 aC3 2/11
ytSPORA tos UAOO RIÓCA1QS 004 2/11
OENEVEUy KARINE BOOT. \0UJANT PO
CASIANHA

CLASSE 82 • d» 3 a 31/2 oii»
SQ PRIMA JEFFV NASA843
60 PITCIRA AOLER tNCAa94
ROMANO M.NED BORBOLETA TE
NORN CONQUEST LASS92

INEZ A.OL221
14

PC«> 2/8

PO 3/3
18 PO 3/4
CLARA ISOJUNS>GR DA AURO.ias ac3 3/3
SS MALABARISnA MARS PO 3/8
(RAQ AOJ-210 QC2 3/4
YAKULT ALVORADA CA5PER0137 PO 3/2
ITAPURA BLACKSTAR CANTATA1473 PO »3
/INKARA REOA ASTRO JETf 14 PO 3/2
5ANTA RUA DE CAS9A BRENOANQASPO 3/ 4
^RIANE ARLmOA 2711292.PO PO 3/4
pANfA RriA ITC CASSlA SEN.1S PO 3/4
PORTEIRA GUERRBR0738 PCOO 3/4
MLU WtGniROC»Ci/aUERRElRA7«ia(M 3/2

da 3 IA o 4 anoa
R03AUA VOJOiSOO PCOO 3/10
ELZA BELB ANOY CAMPINA OC-I 3/10
Europa ormRooENiseM po 3/11
MAB tNSBRAnON MARlNAm PO 3/0
OUVIA FLCRAO VSJDS80 OC-I 3/8

QENSVELLV CCNDESOA O. TRADJTI. PO 3/7
CLASSE CJ - da 4 a 4iacnoa

GO CUTDRQA LORO LAOEIRASS? PO 4/4

HARMONIA Ã.OL.IS QCS 4/8
ERICA 2 841 OAMBLBI DA AUR0.138S003 4/ 3
GO OMISSÃO LUMÍNOSO HaBETA337 PO 4/8

ÍMAB LEVl LArRA1l7 PO 4/3
11 oAiÀiB enhancer t^oszs po 4/4

LOLA RAiraOW ALUUARmOO

308 7783

305 7608

308 7488

308 7010

301 8800

305 8016

308 5880

308 5827

286 8735
303 8731

308 8088

308 4810
308 4188

308 7784
308 8487

308 8420

308 6382

308 8189

264 8281

308 4694
2SÓ 4371
258 4280

286 4193

268 3878
308 3877

308 3480

303 10831
305 8S70
308 8489
308 8085

272 7573
308 7380

303 0814

280 8808

385 6223

308 8128

300 8113

305 6102

303 6887

308 8828

308 5881
308 8444

270 8408
308 4695

309 4440

308 3817

235E LM3.04

230.0 LMas02

2SS.4 LM3.42

2aeELM2B9
ZS2S LM3.60
223.1 LM3.71

242.8 4.07

100.4 3.04

163.6 2.88
211.6 3.89

174.2 3.08
146.2 3.02

183.8 3.67

2438 LM3.12
204.0 LM3.18

237.2 3.69
203.0

203.3
180.0

188.6

138.8

142.0

136.1

124.8

310.4 LM2.92
2478 LM2.B0

318.0 LM3.73

2»8 LM2.97

233.1 LM3.0a
289.0 LM3.S4

247.8 3.80

200.0 LM2.04

224.7 3.61

214.8

179.0

103.0

170.3

202.9

PECUAR1A ANKUMAS LTDA.

OONALO 6RABER

WO AGROPECUÁRIA UTDA

ARMAéSO EOU. DE UMA MENQE

C. WOLTCRS OU ME2D KARM W.

ITAPURA COM. AQROPEC. LTDA

PEDRO BELARMINO
ARMANDO EDU. DE UMA MENQE

HOLAMBRA-TKEOOORUS NIENS
RICARDO BARROSO ULIA

TAKULT S/A D4D. E COMEROO
ARMANDO EDU. DE UMA MENGE

DONALD GRASER

GUILHERME W, SOARES CALDAS
40A0 FIGUEIREDO FROTA

C. WOLTCRS OU ME» KARM W.

ALVARO JOSE H. ASSUMPCAO

30A0 FIGUEIREDO FROTA
ARMANDO EOUCE UMA MENGE

C. WOLTCRS OU UE2D KARM W.

PAZ. ALVORADA AQROP. LTDA

FAZ ALVORADA AQROP. LTDA
FAZ ALVORADA AQROP. LTÓA
FAZ ALVORADA AQROP. LTDA
HENRIQUE LAMBERTI JÚNIOR

HQlRiaue LAMBERTI JÚNIOR

PECUARIA ANKUMAS LTDA.
PECUARIA ANKUMAS LTDA.

aCERO COELHO PBDROSA
GUnHÊRME BERNAROES
AHILOO ré OUVEfHA LOBO
RICARDO BARROSO ULLA

MARCOS raOES TERRA
PECUARIA ANKUMAS LTDA.

RICARDO BARROSO ULLA
AGROJND. AGULHAS NEGRAS

JOÃO FIGUEIREDO FROTA
ARILDO DE OUVBRA LOBO
■VAKULT 8/A IND. e COMERCIO
ITAPURA COM. AORCPECiJOA
QABRia E SÉRGIO SIMAQ
guilherme BERNAROES
C. WOLTCRS OU MEZO KARM W.
GUILHERME BERNARDES
JOIX GUERREIRO
JOSe GUERREIRO

303 8398 318.0 LM3.36 AQROJND. AGULHAS NEGRAS
267 7469 220.4 LM2 94 AIMARO JOSE FL ASSUMPCAO
303 8887 222,2 3.18 CITRDVITA AGRÍCOLA LTDA
303 0837 lOZa 3.47 ITAPURA C(^.AaRt»>ee. ODA
303 8134 103:8 3.87 AGROJNO. AGULHAS NEGRAS
308 4010 140.0 3.91 HENRIOUC LAMBERTI JÚNIOR

10 PO 4/1
PAÍWRAMA GTEADV CVI3CA730 PO 4/3
MAO TEftS» L£tCRA113 PO
TEBRASA RAFACLA A. POETISA Z3C9PO
[TESRASA NINA N. DOV RASSÍVA23U PO
CLASSE es-da 41/Sa8caQa
,Ai>. FCNHALEZÃ JAUASa PO
HOLAH3A AOL. m OC.
MAS GCOROtA tWV UUMII04 PO
MARKMHC OETH Af/N£TTC839 POt
05 UCUA ItiSfEOOSO PO
HAU1A AOÍ..IU oc:
ALUMARGIUZUIVIUI

PO 4/10

303 10934
308 10380
308 0070
303 0868
303 0637
3Ó8 7838
267 7430
303 7280
309 0681
3D3 S072
303 9093
309 3070

302.6 LM2.r7
322 6LU3 13
781.7 LM3.17
2838 LM2.92
2T8.0LM3.16
3t42LM4.0l
231.6 LM3.11
292.0 4.01
220.8 3 41
108.3 3.29
184 0 3.39
I4Z7 3.W

PECUARIA ANHuMAS LTDA.
ARILOO DE OUVeiRA LODO
AGRO IND. AGULHAS NEGRAS
récUAníÀ ANHUMA5 LTDA.
ITAPURA COM. ACROPEC LTDA
JORGE MASSUO SKRO
AFONSO NOCl^IRA DE FREITAB
RICARDO 0ARRO3O ULLA
DONALO GRASER
ITAPURA COM, AOftOPECLTOA
GABRIEL e SEROtO SIUAO
OAGRlU. G SERCIO StUAD

242

 3 03 0271
OC.1 4/7 309 0114
PO 4/0 303 7709
POt 4/8 309 8899
PO 4/0 303 0791
OC3 4/8 293 0999
PO 4/10 281 4842
PCOC 4/11 383 4333

242.4 LM2.03 MOGUOUB LAMEERR JUtóOR
201.0 LM3Z2 ARU.DO 0£ OUVCIRÃ LOOO
237.4 LM308 ITAPURA COM. AaRtB>EG LTDA
211.1 3 08 YAKULT S'AIII/0 E COM.
220.4 3.» JOftO FiatCiRGOO FROTA
202.0 3.07 ARtLOO DG OUVClRA LOGO

3.23 AFONUl NOGrélRA OG FREITAS
3.19 KEUO «itORORA 5AUES133 0

CLACSCD -daOaOoina
SmnMRi^ MARV .SLL») NP B/2
NARONA ASTRO .ElTTft BT POt &/I0
CO MTIDA VAUO INTÍIIGAGEO PO 0/ O
OCLTJEN bCUf^N FARPAKICPOI POt 8/2
WOi ALTTfA BorrOO PO 0/0
ÍCAtSHttA CHANT^V LAKEMURSTC33 PO S/O
^UMAlTGt aotO JABUnilP PO 8/7
TCGRASA tVUTt! .flflííOR OPALAS» PO 8/0
ADAMSWPJI?! PCt9 8'4
UUA/G4 mmaA mataueooío pqi c/m
CALUA AOi/ARãjFO CMmt/A QC-I 8/0
|GA- PCGD 8/0
CTASSCE

DOtmiyG^G] 004 0/9
EgiZASELMARS PO CO
n«A BAIJHOE TAKWTÊS^ 0C3 6/11
cL&cyr t;
PAIiCftAMA l/íS 3S8 PO V «
EOUL1Hft^l1«ímFAMtmAir3 PO 7/11
UARtA «HPíiS 7/0
MAO EEU po t: f

303 0180
303 8010
3C3 8010
303 6002
300 OFM
303 *087
284 7392
303 Ot23
305 0270
Z9* 8830
281 0203
303 1089

íffitJíLMzea
s»T£ LMeer
cor U12 83
203QUyl3.l4
207 4 LM3»

3.3»
237.4
311 3
223 4
169.0
IW 7
7Z1

VGHVZT m 1/0 O COM.
iMMA)0O GDU. UUAtSljGG
pceuwiA at.-humas ltoa.
cnROVriA AGRJCGIA LTOA
WG AGR1N>C:0UM7!A ltoa
AlMARO J05G R AS^I.U>CAO
Af 0N50 NOGV^IRA OS FUtiTAS
oa^cl c ^rgid smAo
WG AGPOPTCUARÍA LTOA
MAPlflA Cmi AOWEC LTDA
AlVARGJOTB DAS.i^U10>CA0
AI/TC»80 éOCZ LUCtO O. CGStA

3^ 7870 258* 2 63 MlUtSO ELGTV liwa«5 MOA
zm 7if38 Ela 4 103 JOftO Fí3Ws3fOO I RGtA
301 653» 170 3 2 91 VAKULtÊ;A"0.CCC31

íors ry rua? 84 ea/uu)
Í23 8/3f CjaoLM? eo PCCWmiAANHyiMSLTOA
3^ 8415 í-ra o LM5 20 Mim'» i!íG AftVUlAS Nra/WS

8^3/ moLin 10 lUPiíriA cí^ aüh ltba

CLASSCG -daSalOanda
REALENGA JET5TAR PO 8/0 305 10572 3iaS

JERUABASQ&aO GHB 8/0 305 10018 274G
&6 GRACK3ATA ACHBJLES OHB 8/3 302 7381 23ZZ
SPLENDOn RtOGE W. ÓXGiETTC 336PO 9/3 303 7338 240.6
ALUMARGIERIC QUAnrrA47 PO 8/6 299 7328 233.8
CAUIAS TCAOrnCIN JUÇARA TE201 PO 0/0 268 0369 101.6
ONCA LAB/Wl RV2I4 PCOC 8/2 308 8874 181.2
MABKttDAaO PO «8 308 8185 188.3
CLASSEH iodada 10anot PO 11/10 305 0240 287A
L«VANOAMNSVFaUN.RICCA 803 QC2 12/3 305 7085 2ie.(
VANE8SA CA SANTA AK0RE1A384 PCOO 11/ 3 249 3848 83.0
MIN121 M2 10/0 283 2688 88.8

Raça: HOLANDESA PRETA E BRANCA
CLASSE AA • Att 2 enoa
CKRIS CÀHL VALOUH CKRIS1034 PO 1/11
SULADACKACARAESPERFNCA1390QC4 1/11
A.104 NR 1/10 :
BIMBA A LQZ P6VT0N RBSAA-lOa NR 1/11
BONECA ALLV PEVTDN RBSAA-114 NR 1/10
PEPST SOUTHWINO DARCVI200 NR 1/11
KEM ffiNS PRELUDE STACEYlieS PO 1/9
FGRUGENTRVLVNNETIQ47 PO 1/11
BRENA Ã-1ie 0AZ2LER RBSAA-110 NR 1/0
3CHOONHFMENaLdWSÃSS1Z4S PO 1/11
CLASSEAJ-daSn ff/2caoa
WIU BRÜST TARO MtRAGE ETIOOO PO 2/3
PINCHART MiaV t*KN TWtOOO PO 2/4
RID^ HSIGHTC TESK AUVtOS PO 2/3
P. VOCAUSTO PAUL2709 PÒ 21 I
PEPST RHX ZANORAIZZS PO 2/4
PINCHART WILTÍ» LVNX TWIIOT NR 2/4
ROANN ALTAIR NOELIIOO NR 2/0
THÊ LOVELV LAOV IN R£Õ ET1I14 KR 2/1
JOÜL VAL MODÈSTVT14a PO 2/3
PÉROLA 40 ré KBK 1384 QC3 2/3
ELKCREEKAA. QL. ZA1W 1299 NR 2/9
ESTRELA ré LAREOOI363 GC2 2/ I
P. V1DEIRA HEXC8SS PO 2/3
GEROlNÁ 21 ÕE CORNEU01392 OC2 2/3
RIDOE HEIGHTS OLIVIAI034 PO 2/3
SORAIA PIRE DE GERALD013SS GCS 2/2
DANViaE MANOV FARCOI2S3 KR 2/2
0'AGUA UMPA JATAI S. COtN 21 98» PO

305 7772
308 7703
303 7414
308 7101
308 7081
308 6661
231 6088

308 9710
303 9273
308 9259
309 9111
303 9000
309 8803
305 8716
303 OOKI
iOS 0284
303 8234
383 8040
303 7928
309 7012
303 7792
303 7787
303 7680
288 7410
308 7201

334.1

LM3.00 ARMANDO EDU DE UMA MENGE
LM2.74 PECUARIA ANKUMAS LTDA.

3.15 JOAD RGUEIREDO FROTA
3.25 AFONSO N. DE PREGAS
3,19 AiFCMSO N. OE FRERAS
3.01 AilVARO JOSE R. ASSUMPCAO
3Zfi KEUO MORBRA SALLES
3.61 ITAPURA COM. AGR. LTOA

LM3.12 RtCAROO BARROSO ULLA
3.10 FAZ ALVORADA AGR. UDA
2.18 STA ANDRÉA AffiT04>EC LTOA
3.48 BRAZ FUNAfO

Nro. Ords.:

aUZANA 30 OE KLAAS13» QC4 2/ 2
ROANNBOUTOONMAIiei NR 2/2
BtUEAN MELWOOD CHARnVMSS NR 2/3
vou/Y SOUTKW1N02710 PO 2/0
VICTOflIA 041 OE eMIUAI343 QC3 2/0
BILJEAN VAUAHT CHARIT SUE1I34 NR 2/3
C R. UIARA RARA CALYPGO309 PQ 2/1
BUTCH MARGRÍGT 42 OE SUL 1310 GCS 2/2
DATA DVNAUOTW1N ML 1466 GC3 211
CRAIQXRO CALYPSO JASPeRtl34 NR 2/2
OEERVue A TARGET KATHV116D PO 2/3
PRiTZLANO ÇKDICe ICARLA12Sa PCOC 2/0
WARGO ACRES CHELGEAISTa po 2/0
CR. URTIOA lOrriNOA CAMAROaOt PO 2/2
LÁTALONA 624 LACTAnQ24 PCOO 2/ 6
HORIZONTE RGINAIO PO 2/2
«BRIT COLeiTE eT1304 NO 2/ I
CR. UVA GVA COUNSELOR303 PO 2/3
FOREGT QROOKLM BRIOGET ETI144NR 2/0
HORIZONTE Ha.EMA4&0 PO 2/0
HORIZONTE REJANE480 PO 2/0
CLASSE AO-da >112 a3cn«a
PALOMA 788 OE GMILIA1M9
OUANA PRINCG ML 1468
p. uTBiA obvDseyaffi»
OORIAMA PR03TY KL1471
ALUMARt» NAOIRIK3. TC240
KAS DROGAM REGA TWtOja
AVCNOER MARtOL 7 DE 8.1386
OTCLLA PCOR/£ O. JIGIA 9131330
KATISPEBA CALY LCTRA 22057
oaua ptunce MLucrr
CLAC3C nj - da 3 a 31/2 Qnns
CAGTANHÚLAROM T. DE ATIBAIA aC4 1'0
CALCADA'jTARWAflO MUI» GC2 1-3
C12I PCOO 3/4
vjcsTCRwoioA uMoau/rtoHsar po s/í
CAOAHA SUPER UIíS tu. 1397 PCOC 3/4
DDU.V Od WT91984 GC? t '5
RIA CULTAN af DA N. C O» PO 1' 3
P.UERYMHWKYtim PO 1'3
ALUMARGI MDRE ÓTARBUOiCll PO V3
JDIP/iEDEIfíUtlAUSSOimo PQ 1.'2
P TOACAIADmtdHS^ttt PO 1'4
MRAQO MAf/OiNGOALUMAn^lCâ RCC 310
LACTÁR DAWAiUtMO PO 5/O
O AGUA UHPA mt A R M. 1481500 PO 37 2
CtAMEua-rb 3 na a 4 «169
CH TOCÁíA MONUA AiílHOÍ/yfíl PO
P U «!/UMA fJSW TRA0r473 PO
P If ftCAf»A/1 H OCKYÍ445 P O
ALUMABSI MAF^iía nUVCASTARÊ?) PO
AWftURÍii lMetmtSUVA'«W2» PO
KAGVU3 rSÈAllt Alííi£14M IfíT
P, UAMAHl RÚKr/BT PR
CAtíACiMAÍ/DKf tajj^ Ütl

2C9 7188
303 7111
309 6893
309 0047
283 8842
388 8704
303 6638
369 0820
303 6380
308 S3II
262 0283
270 6070
309 3963
303 9104
203 0760
303 6298
303 8203
109 8190
308 4608
303 4440
303 4228

} 303 112»
303 05*6
363 01US9
309 S634

) 303 6299
189 7 349

) 303 7C3I
3C3 ei5«
218 6t04
jrs 0109

129 CÊ:W
297 OT»
1S3 91^
309 esij
109 61.01
123 Oli»
553 0147
im 7^9
270 6082
iC9 tsai
3C9 0497
203 6173
263 6^
tu 9ij7

LM3.4S
275R LM 3.47
278.1 LM3G2
269.7 LMa.47
27SZ LM3.S7
239.9 LM3GI
2aze LM3.S8
243.7 LM 3.48
241.8 LM 3.62
216G LM3GS

320ZLM3.3g
33t8LM3.37
322ALM3.48
2788 LM 3.83
3R8LM3.4e
313.7 LM 3.36
309GLM3.S3
2S58 LM3.41
2g2RLM3G2
272.4 LM3.3t
297.1 LM3.69
279.0 LM3.32
244G LMSGO
269G LM3 72
278.1 LM 3.97
277.9 LM 3.03
271ZLM3.6S
2328 Lr43,23
2S3RLM3.S2
2ÓGLM3.31
251G LM 3.69
220.0 LM3Z2
220.4 LM 9.34
246GLM3.68
249 6LMa76
237GLMZ69
222.9 LUG-OO
»l l LM3 68
233ZLM3.70
211.7 3.40

CIA agrícola NOVA
CIA AGRÍCOLA NOVA
CIA AGRÍCOLA NOVA
CIA AGRtCOLA NOVA
OA agrícola NOVA
CIA agrícola NOVA
OA AGRÍCOLA NOVA
CIA AGRtCOLA NOVA
CIA agrícola NOVA
CIA AGRÍCOLA NOVA

AMÉRICA
AMERtCA
AMÉRICA
AMÉRICA
AMÉRICA
AMÉRICA
AMÉRICA
AMÉRICA
AMÉRICA
AMÉRICA

CUV AORtCOLA NOVA AMÉRICA
CIA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
CIA agrícola nova AMÉRICA

201.1
SIOG
107.4
108.0
180.1
209.7
160.6
130.1
146.2

393&LMa.Gi2
3».OLM3a7
204.9 LM3 13
3l0fl(jM360
r.G0LM3.t3
2C03LM3 34
249.1 UJ3 44
m2U13.31
204.9 LM3 15
101JS 3M

302LM5.I9
U}4LM]G9
J406LMÍ62
f$a./LMT 68
310.7 LM 162
1S98LM3./8
rsiOLUí £1
zoa LM 10»
2117 )M
t&12 2 81

3ri

16Í8 Í6Í

OA AGTOCOLA NOVA AMÉRICA
OA AORtCOLA IN7VA AMÉRICA
aA AGRICCLA MOVA AMÉRICA
CIA agrícola nova AUERCA
CU agrícola nova AMCnCA
OA AGRÍCOLA t40VA AMÉRICA
OA AGRÍCOLA NOVA AMtfVCA
OA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
FAZENDA PARArao S/A
CIA ACRtCOLA tiOVA AMERKIA
OA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
CIA agrícola nova AMEFQCA
CIA agrícola nova AMERCA
FAZ E HARAS SAO FRANCISCO
OA AoroCOLA W7VA AMEF8CA
QA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
CIA ACRICOA rXTVA AIÍER1CA
PAZE/OA PARAÍSO C/A
CIA AOffiCOLA NOVA AHERIGA
CIA AGI^COLA NOVA AMÉRICA
CLÁUDIO VENANZItNI ROEERTI
OA AGNCOLA nova AMEf^CA
OA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
CIA AGFCCOLA NQVA AMÉRICA
CIA AGRÍCOLA NOVA AMETaCA
CIA agrícola NOVA AMCIQCA
OA AGRCOLA NOTVA AAIERrCA
CLAUOIP VDHVIZDNI ROBERTI
RIOARDO M. Dd *iÁi. CAfffiOCO
PLORIANO VlOm e FILMOa
OA agrícola NOVA AMBFSCA
CLÁUDIO VCNANZm^ RCBEfTTI
CIA ACraeCLA NOVA AMEFtCA
FLORIAM© VIOTTI O FILHOS
PLCRTIANO ViOrn C FOMOS

OA AGRÍCOLA imVA AMÉRICA
CIA AGfSCOLA NOVA AI^I^CA
FA^rSIA PARAITO S:A
OA AGPÍCOLA l«>VA AMEFÊCA
AFOtiSO N OE FT^RAS
OA AOFSCDLA IRIVA AMEI^CA
CIA ACR/COLA Nm'A AH£r%OA
aA acuccola nova AI/II^CA
FAZ e KAÍtAS EAO Í RAIKISCO
aA agibcola níra amlícca

ludo-it loJoiFiÊn
OA AOI^CCLA flGVA A/,írRXA
«A AümCOLA tí(n'A «AtroJL
FA2Í! MARA9 0«> FPAMT :,CO
CAAGBtOiA t^VA «.ítíi
CAA ASjFgCOLANOVA
FAJf C fKIO fOWlC.iaí
FAiST^A r.VlAlp eA
AfaifiON OC IfiLrt*;
I Aí. E HAÍVAS 6AOI IlAWír.'..CU
FASí®APA!lAt:;<ÍL 4
Abaria M oti fK'iTAri
R.CAI»1WM OSAIM CiMW(1:^(1
OA iVmXíR.^» tW^A

iss lano t:iÁ!uí^ôvC/ít7iKíNuL'5ss.!
3^9 Ç4T5 £Ü9UO#?fAÍS;^eAPAt»A..«/. A
ím 81» íi^tLMitíafAtriJTAríKNiir.A

7 ?49 £15 7 LM 3 v a»rt I.^. fií t R:
C % I * 15A £)$ J LM 2 1« A' «4 Ir m «:;»t-v 11

3C9 7i'2 CíA3 3 ;•! r,Aaií}4 (AnAT.ui J'1
1£3 6951 ZL? 7 í .;:a /•w;L..Í>LAtWt.T «.íl-:.

neVISTA DOS CRIADORES • ftlARÇO DE 1996



W«i»dBnnirefli

M>. FCOTMfZA UCÕnA TC PO
BEUWMINAS ALDEIA OANA POUR168PO
P. IMPI BEAUnOANSIOT PO

CLA&SSCJ-daAa AliSoM»
P. T0LO3A R&XZ411 PO 4/3
RUANN TONO CASStE QSM4S PO 4/0
P. TUUCA MARSáTO PO 4/6
Aooras BY BREETC LACW»* POt 4/3
AIAMARt» MIOJOA tUPEfUlOtXIICS PO 4/1

ALFA esTClO QALAC1A116 004 4/3
LACtlM AMANOA BY StOTANaS PO 4/3

P. 1VL1PA CAMAROatZ/ PO 4/1
CLASSEC8-cb 4l/>aScB83

P. TCNOAL ROCKY2150 PO
P. TEIOADUSTCRZMS PO
P TCNOtL BEAUnstANZSOO PO

DAOUA UMPA KEUANE BEAUXSSS PO

P. TASLA CAMAflOSSlè PO

a/10

CLA^E D •(toO a OCRi»
N£. cERterJE *010 laèso po
Q!R/im ASTRO t«Ér FEUZAR0A2S1 PO
REGRANCREST OUEITUS UAtmtAZTCPOl
P. GOLEMAR &ULTAN2207 PO 8/1
LUNAR BVMBOt ALUMAROieA 003 8/1
HELENA Nie0314 004 8/11
P. 8ENM. SULIANTCSS PO 8/8
AUiMARGliMANDIMaOJANaAOAIII PO a«i

bOaTci
0/0P. RECAIAQA ENCH/WIERZIZZ

FROSTY MARLY 11 0£ LÕ0.4«9 OC-I 8/O
ESCORA QKVLCR 7 DA ROMÍVIA491 GC3 6/0
FLORIK0A301 PCOD 6/2

CLASCER

ÀÜXUÃRQ CMOUJER HAUEIMOT PO 7/2
P, PACArAZLAtonE1S39 PO 7/tO
PAU D'ALKO OAKIU A A/^mjRAl3IPO 7/tl
P. PEUCA LAWCEãlíÇ PO V 8
CLASSE O •daOolOmco
ANTJC 200 DE UANS497 OC-1 0/0
P. ONDINA JOeiM» PO 8/6

BALBn/A BOOTUAKER

305 6089 220.0 3.22 OUISSONA AGRO^C LTDA
1 204 3821 143.8 3.78 CLAlRtlO VENANZCmi ROSERTI

308 2640 90.7 3.44 FAZENDA PARAÍSO S/A

308 II881 340J»LM3.02 FASNDAP/LRAISOSM

308 9008 281.7 LM2.gi FA2LEHARASSAO FRANCISCO
306 8874 276J1LM3.12F;V2ENDA paraíso S/A

2S8 8832 2SJ LM3.8S RICARDO M. Cf ALM. CARDOSO
272 7988 246.0 LM 3.08/LFONSO NL DE FRETIAS
303 6939 217.0 3.13 MANOEL O ÒE F. F. PAMItARI
274 6928 226.7 3.27 RICWIOO M. DE ALM. CARDOSO

305 8237 171.3 3.27 PAlEfOIA PARAtSÓ SM

308 9712 292J LM3.01 PASfÓA PARAÍSO S/A
383 9334 2843 LM3.0S FAIÊNOA fWUUSO 8/A
308 7810 229.3 3.05 FA2ENOA PARAÍSO S/A
308 7373 241.3 3.27 FAZ. E HARAS SAO FRANCISCO

) 308 6080 199.2 3.^ PASNOA PARNSÓ S/A
308 49S8 174.8 3i83 W/iftER VIK^ JtINtOR EOU

308 11669 3383 LMZ88 FAZ E HARAS SAO FRANCISCO
308 10140 2893 LM238 FAZ Ê HARAS SAO FRANCtSCÓ
388 8860 2733LM3.20/U=ONSON.OEPRÊnAS
308 7971 241.7 LM3.03 FAZENDA PARAÍSO S/A
241 7953 239.4 LM3.01 AFONSO N. DE FREITAS

308 7720 281.6 3J» AFÒNSÒ N. DE FF£ITW
31» 7828 239.7 3.14 FASNOA PARAfôÒ S/A
248 6413 ISZ2 3.00 AFONSO N. DE FREITAS

308 10771 3233 LM3.00 FATCNDA PARAÍSO S/A
305 7973 20Z2 2.84 PAZ E HARAS SÃO FRANCISCO
308 0204 tBS.S 3.01 P/kZ E H/tflAS SAO FRANCISCO
248 SSZa 103.9 3.48 OA /UORIpOLA NOVA AMÉRICA

298 9048 291.0 LM 3.22 AFONSO N. DE FREITAS
383 8788 204.6 LMS.OZ FASNOA PARAÍSO S/A
308 7244 ^.0 3.86 CLAÍJOIO VQtANZIONJ Rt^RTI
308 8282 169.4 332 FATCNDA PARAÍSO S/A

303 0857 20S.6 3.04 FAZ E HARAS SAO FRANCISCO
303 6348 2^ 3.19 P/UENDA PARAISÒ S/A
308 5238 169.2 332 GUtSSONA ASROPEC LTDA.

Raça: MOLANOÉSÂ VERMELHA E BRANCA Nrõ. Ords.: 3x
CLASSE A3>doSQ 01/ItaC9

fiAONICQL/U/JURU.iVT.C. 1321 PO 2/3 303 6898 2453 LM3.87 OA AORtCCLA NOVA AMÉRICA

Raça: JÊRSÊY Nro. Ords.; 2x
CLASSE AA - AM S en as

CACIANA KMidTH C. OO RARATO PO 1/11 303 8362
OMT IMPERIAL KEMATSO PÓ l/ll 308 4540
OUICA CONDOR GILOA DO RARATEI PO t/10 365 4399
OA&SEAJ-dsSa Sl/Scotts

LORtVALE IMPERIM. CaíAL23S POl 2/4 269 4357 ZQ9DLM4.eO
LAOYDOPILe PO 2/4 309 4073 1ÔI3LM4.71
DRUKRIHA GráT 0UVO83 PO 2/3 303 3040 t843LM4.67
JQ EMA IMPERIAL DA GLARUS TC50 PO 2/3 303 3884 211.4 1343.47
NDRYAL ACRES J. EMERALO10 POl 2/2 303 3724 165.3 4,44
6tmA70'B2M.C.T GRETATeTOTC PO 2/0 303 3700
XUXA IMPERIAL DUVD83 PCOC 2/ 3 303 SOSI
OtmA 34SC M.C.T. PCtX. TCJATC PO 2/ 4 303 3328

OUT BEACON UUJAC734 PO 2/0 242 3311
CHELSOA DO PaO PO 2/0 265 2039

KUKA I^OT OtAOSS PO 2/2 304 2Q04
CLASSE AS• O» 21/3 a Som

OilT CPRUCE V»LE63« PO 2/8 303 01C9
GMT CPRUCE WCKV869 PO C/IO 303 8010

OALAXIA IMPERIN. N MONTAN. 1109 PO Z/IO 308 4620
CRUCMAA CLA35IC A aLARuS4S PO 2/0 303 4059

OOftUSCALUAMAU OOFBONOVO PO 2/0 303 3540
ettfVU. I^ftCOH TOP DO P 24 PO 2/0 303 3337
AACLC f)m FAX UUPA2CS PO 2/11 303 3256
REKLCA AA/O VICNU PO 2/0 304 2390
OU 4C!>iuu^Aoi€aan'S4«o po c/o 3052390
5MT ORAIE) LUCSFCmCO PO 2/10 240 2068
CtMSSE 04 ■ (33 3 a 11» 01»

nAEICA RÓTAL ti UONTAI.l^COfô PO 3/1 305 0770
GA/IT>4NA 6EAUTV ElRrtARD3C04 PO 3'2 305 8IC9
KEN FRA// «LUSai POt V I 305 6030
OTCRUAR IMPÊTOM, ikf ffOYSSI PO 3/1 305 6020
FLORA Y a«6líO ZA&IPAíro PO J/6 105 4727
WALKmRAf. tSJSYE (^lOIvTZ PO 3/1 377 4431
Dulce TÁRIA/iACAIsa DAGUAIL po 3/6 303 3660
llíiWCinTAS J CH OOPmCGKAOPO 3/0 249 3370
CSTF^UiAtA lao O (^10 AOUAfiSOJ PO 3/ 1 283 3470
BUTlA 61/31 JAMAICA TtOl/SI PO 3/1 303 3201
FERW/ 6»®tO»«a3 PO 3/0 WS 3184
rAN^WQÓFtia PO 3/3 CO? S887 1492
MMWcmHeAH0i/v&S9 PO a/2 lOS £74l tioi 4 02
CIAM cs ■ «» 11 ̂  a 4 «IM
HURWM MARÍ1107 P Ol
oHAiw OR Rio Aaauoi topo
Eiítsa &1ÍJI a;ííO TQPSYTÉOfOi PO
Criwiis ERwyaiiR sueca? po
ÉAitStí^A ij JJM CA CASABlACTÍ

ZS38LM4.I4

212.1 1414.23

238 7 LM4 89
2208LM5 44

IC3S LM3.44 MANUEL A. DINIZ PEREIRA
218.3 LM4.80 VnrORlO A. Dl SAN MARZ4NO
142.9 3.28 MANUEL A. OÕItZPERBRA

SUEU ALVES NOGUSRA
GEBÂStiAO CABRAL RLHO
ANTONID NELSO RIBEIRO
CHACARA QLARUS

RSIOTO OUPRA^ FILHO
SEM. E CADANHA BUTIA LTDA.
ANTONIO NELSO RIBEIRO

SEU e CA8ANHÁ BUTW LTDA
VrnORIO A Dl SAN UARZANO
SEBASTIÃO CABtÚVL RLHO
ANTONIO NELSO RIBEIRO

VTTTDRIOA. DISAN MAR2ANO

VtTTDRIO A. 01 SMI MAHZANO

SUELI ALVES NOGUEIRA
CHACARA CLARUS

CÉSAR W ALVES DE PROEMCA
ANTONIO CRISOOrrANO

CAICOS EDUARDO ZAMPIERE

RENATO DUPRAT FILHO
GRArUA SINHA MARIA
ARHCRDUS H. JOGEF MOMAN

SUEU ALVES NOGUEIRA
MANOEL MOREIRA PAES
REMATO OUPRAÍ FILHO
SUEU ALVES NOGUEIRA
CARLOS EDUARDO 2AUPIERE
remato OUPRAT FBHO
JOSE DAM COSRíNHQ
CBISRMA HELEMA DM0C3
MARML MBRORA PAC3
seu. G cabahha butu ltoa
CAFO-OS EDUARDO ZAMPIERE
tCDASTIAO CABRAL FILHO
AFnORjO NELSO RIBEIRO

131.4

169.0

172.7

116.6

07 3

íca?

500.0 LM4 44

270 4LM0 39
211.0 LM 4.

£58,9 LM 3 09

C359LM3 08
tu O 4 311
100 5 463

169.4 5 30

1016 832

108 2 5 88
4.07

381 C5W

298 4982

105 4840

303 4670

385 3874

285 I U24 35

EBI.OlMO 32
221 8 LM4 68

2338 LMO Oa

2I51LM5

SUEU ALVeO l^tWORA
UAíam MOREIRA RACU
seu G CAOANHA CUTIA LTDA
CUtU ALVES NOOUDRA
MANOEL UORORA PAES

PO 3/8
PO 3'ft

iw tKWiajTfíiii V
WAtAVVH PO
iU calP/A dtóíTRmOI PO

CiLAOiH' C.'/ ■ 04 4 4 4 1/9
Ê..M? ta-i» tmiúiAi fo po
fiirr u.ii'í,VPíi i;it¥ia8E:in pf»

C ftLE-tíAP PO
niiíiiííA P6I

M Wc PO

'ftsj PU
UACiPAl TEPÓ

;ii (MKíl. Si ChmiA ip PO

I.* A/j<fiLpJ11 Pd

i'Ui /"O

ifetótó fci » 41,11 • Íí
.ti» ro
«jíi n 31*1 PO

rfitju ífiRíwi fíifePô
Mi|é d «> a a V

■  li1i:,i'(íiíWíl C(! Pd

iíi^iíí.a ffji

105 1515

305 34J3
ÍNO fOS il?9

3/0 EMl

1/ 7 385 I 055

4/1 325 rm
4/2 1:Ç5 8í;fi9

tl'1 3.&5

4/í tttí 3(41
41 c r$ii it, w3
4/3 íM 4 774

4/5 ÉÍ.1 »Ui
4'J 25J »«í

l/l im Kl»»
4. 1 JSÍ lí-44 IE>:

4/1 MíS cifta «f I

179 9

I
.,v.?.'í I -■. .jAÍ-:

58/

CARLOS EDUARDO Z/UAPtCRII
177 9 a 18 UAftaO OOtAHA MORAES
147 9 5 *2 CRiSnUA MBlTNA aMOSQ
129 3 4,52 MAÍflJEL DOO C CARRAMO
77 1 3 94 CRANJA SBIHA MARIA

314 0 LM 4 11 VITTORÍD A O» SAN tWiStA/IO
2832 M44 17 VnrOÍUO A, 0( 9«J MAOSANO
2» 1 LM4 81 CíTSTTNA KELCNA GIWOGS
2» J 8 4 18 VITTORIO A O '*m MAR/AMO
255 I LM 5 9.1 GfiráTiflA HeuTlTiA <ü«Cau
;;3i 4 4 ;a BTíHWO ou^Ar fhhô

1 LA41 IA G CABN/HA CVOA LTOA.
5  5 I a CfesftílA I «ÈLENA CE 3
i  4.6 * UATiCiO cot AH A M.WAE3

UAt4X;C HarTAIIA MWIAES
tí.flANJA SÍJ84.A M/J''!IA
aOA/UA S1UHA UARIA

4/ 6 O (fiíí 7 E 1.3 r il 5 U3 9 W Vímií»J3 A Dl SA» MARIAND
4,11 Í Si» 4 931 tl / 8 MA 141 MV^Í^L /tZ-PREi R.* PAfea
*' 11 383 412^ Ím 3 (.u 9 8J MAU07:L PAES

Vt ít'51 iiflíS M»5 4 la FDi.íyU'«OníÇTiW1 PlfM'J
ç.' 1 í'ii.! 4 4 '11 2%? 9 lM 5 ti lí .M E t./JWVfHA /AUTIA ifOA
r/4 í)l> trílT í!27«i.É9>.3Dtt*«;.«.H7LFíU(0
r,' 8 £ ÍS i * í.':.5 ÍH.'.5 9 B f 4 U/íA tHí.Qâíl
t< 9 í9 > t ?4'i f' D " S. 15 M.WOiíÍL U Pqf' «ÍA 4'Aí/S
tu a í í: 5 f li.'/:* /11 8 Ei Á=á 4 .li 1 i LO tWI flAL í í LHÓ

Jiííil ('12 1.'4'W?Aí;.m.A,MAÍH«
&/£ .tfâ (i»< íS Í-.ÜJ 4 íltrtuSíijd íníHAUÍ/v-.a
'íiiíl ílif £4iií ff ) 4 i: 3.ÍI.4Í4Í5 V-iSíA

Nro,

Nro,

PCOC

CLASSEE -daSoTanoa
PINHAL SOARE ÕRANDA033 PO

, ARGENTINA DE UMA TE04 PO
MAEBCDUNCANANN^ POt
HOU.VROaÓ JÓbrB THISH1848 Pdl
BUiÕA 1«88 BEÀCON AMYIS/aa PO

BÁBIEN TDP ZiA^IOT PO
FRANXEN BEACON MARIAiaO POt
GATINHA imUMTE C DO XODO PO
ctASBE-G • áo a B<iO iBtoa
WAYMAR s. BEACCN CÃTHYtZS POl
FUNT TOPSYTUt PÓl
AZALEtA C DA SERRA DA>BOGNNA PÓ
NÕiVA tf LALfTREC DO RIO AÕ. 0017 PÓ
MOROALE enyáã B. oolly ̂ 6i po
ROCk ELLA Ó. D. QQWINI ÃIMZBO PO
POTWm SJ VÉEZaVAI POl

i CLASSEiH -inãiãiito 10 tno9
MARIA CLARA 004 MOMSHt PO
OENTINA UIANDA VâTASZSS PO

Raça: JERSEY
I CLARRE AA • Ato 2 atosI SANTANA ARíSN 8 LESTBU264 PO
SANTANA ABCÉN 4; THUNÓER32T3 PO

; CLASSE AJ ■ dB 2 a 91/t eíioã
CARAt 6. L. OÓ MÀTO DENTRO 0148 PO
CLA^ BS-ds a 1/2 o 4 noa
DELCYS GEMINtZZS POl
CLASSE D • dBS a8 >«a3
DREÁM DUNCÁN PETCRS PfSRPYIOlPOl
CLASSEE ■doOoTmoa
SANTANA VVHITNEYBEACONCa PO

; BRASS 8AINT LOUYZaS POl
1AOVANCÈR249 PO
CLA(»E Q >110 0 4110 0109

í TÓRIBA SOLD BOV DE SAO FCO.Z8 PO
Raça: PARDA SUÍÇA Nro.
n.-ASgE M - d« 2,9 2 1/2 oi(i9

I CONCÓRDIA AUST^A MNG TC
< CONCÓRDIA KOALA JUBILAtlON TE

Rãça: PARDASUICA
CLASSEiU>d92a 21/20109
MAUOA ARLETE EMORY TC
MAUOA ARIÈNE ÉMom TE

! BELA VISTA BARBAREU MNG TE
OUCUEGA BARBARAVSBPC
NO VALSA JINGLÈTé
GROimo TIRA OEUZA
PRIMAVERA PAhtA CÕNVINCSR TE
CLASSE AB-da 21/2 aaõloa
TAPIR AOUIRA ALTEZ
TAPIR ACATA DCTSON TE
VtCnnoRIA CAR0UNEI09
CLASSE BJ - dá 3 9 31/2 tnoa
N.Q. DANYIMONrLPO
PANORAMA MAGNUM CARMEN TEU
CONCÓRDIA PASSISTA 3. tONQ TC
BANDEIRAS ATENAS JADE TC
CLASSE BS-da 31fta4aiã
CANAA SOMA ÊL REOÀL TC
FABS COWDUCTOn BELLA4ge
CONCÓRDIA STAR KINGOOia
CORONA CEREJA CHING
QROtAO REOAL DIANA
sanjuia chuva jade
CLASSE CJ> da 4 a 41/>si09
MV T. PINE ULViO-PO
HOLLER HU. LACYIGO
CLASSE CB-da 41/2 a Som
AUCHTUNGG DOTSON JA78Cet0
QRETNA ACRES O. TAF TWIN 42AO
SAHAJIA ALBANIA DANCEB
CLACSED -daSaBoioa
CAL TICINO DOTSOti DftlDGGTZIVSa
LWE OAK aiMON C MANOM
VAN DEURZEN NORA M4MA3133
CONCMIDIÀ CERGS KlNOBStO
CUSBEE -daDaTenoa
CORONA LEA HENRViS PO
TÔNICA PERPORUER t OE
CLASSE R
CARA SARARA JOHNNY DftSO
CLACSna .doOolOanc»
GISRALTER JJD OIIIA DIANEO^

Raça: PARDA SUÍÇA
CIACSE AA - 819 3 in»
COMENDADOR LUCPECUt W723
CLASSE AJ-d* 2 a 21/2 0)09
COMEND/lOOn JAfCRLEIA C 683
OR/UJNAS OAUA SKmCV nCOAL
0RAJU7WS OAlíUaiA PLUMA TC
BRAUNA9 D4D1VA JOLE/LE MAGNUU
OOU CAFF OIPiÕMACIA L^ttíTOE V
COMEtiOAOOO JOENE ANOIE TC837
ORAUNAS PAULA CLCGaNT TC
OnAUNASDAJáAJ CKORYTC
BRAUtlAS DIANA HTAÍl PUZaiE TE
DOM CAfC OCHjpADA O U TE
CLASSE AD • da I US o 3 mn
CCLCNDADOR JUCíARA D TC872
ABC DOIIO: DOTLíDN IV
ClASBi; C J • de 4 a 413 anoa
BOM CATE CARLA CANJINC^R rTE
CIASSL CS . tia 41/19 3 on»
rlÀHOEL JíNSStm MCKvlleJ
CLAStr U >04 S aO 0tc«
PCN A JONtiUOU Jn4{J/£

Raça: GIR
CLAB9C 09 . da 3 H? a 4 mm
talaOa da oaRpa
pfitxArtEA £Ai/ro tíi(H«:imiuo
eiAK^ CJ da 4 o 4 11
ARARA
OAaAli&!lA DA CACHOmA M O
DííIX-NA !tAI/Tr< I (/.(Ultimo

cia cal-
ítAM-tlU > 09 3 8 «itioo
l1i/i-ciiJ^^A tC: lííí
I iTíANfliÇ íiAWtíi
tIAtii-tl' (I ' da 8 » r «a>Ci4
f lll 1í!í1if1'S.ÍI/U (A RAHç,t^'{íI(i
ita«í,'tí-íiA 11: CÍ-; lA

PCOC

Nro.

Nro.

PC60

(98 308 6146 286V LM4.67 ANTONIO C. PISCIOTTANO
6/1 303 8503 237Z LM4A1 ANTONIO NELSO RIBEIRO
6/2 305 8419 266.1 LM4.76 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
6/3 306 8208 231.0 4.44 EDQAROO HECTOR PEREZ
6/8 308 4708 271.6 LM8.77 SEM. E (WBANHA BUTIA LTDA

7/9 308 6688 341.4 tM6.13 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
7/1 305 6178 277.4 LM4.40 SUEU ALVES NOGUEIRA
7/7 208 2328 109.7 4.72 FRANCISCO EOU. BOTURAO

9/1 308
9/0 31»
a/2 308
8/6 308
8/3 306
9/8 305
8/4 308

10/1 308
10/7 308

. Òrds.;

348D LMS.37
238.0 LM 4.71
173.0 3.24
23IBLM8.42
100.3 4.43
141.4 8.87
116.2 4.78

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
SEM. E CABANHA BUTIA LTDA
MANUEL A DINIZ PERBRA
MANOEL MORQRA PAES
CLEOMENES MDIAS BAPTISTA
SEM. E CABANHA BUTIA LTDA
CLEOMENES M. DIAS BAPTISTA

3X

2/1 250

3/10 382

8/7 308

e/g 308
6/3 308
6/1 308

Va 308 7239

Ords.: X
2/1 308 8203
2/0 278 4448

Ords.::2x

109.0 LM4.2e FAZ 8ANT. DO RIO A8AXO SM

OtZO LM4.31 SUEU ALVES NOGUEIRA

3ffiS LM4.62 SUEU ALVES NOGOIBRA

347B LM4.82 SUEU ALVES NOGUEIRA
3330LM4.46 SUEU ALVES NOCBIBRA
208.6 LM4.23 SUEU ALVES NOGUEIRA

310.8 LM4.41 SUEU ALVES NOOJBRA

2/2 303
2/2 305
2/1 3i»
2/4 295
2/2 276
2/5 305
2/3 207

7201
6776
6773
8640
S3W
4030
2169

2

2/7 305 8277
2/10 308 4Õ72
2/9 303 4213

3/0 305 7012
3/2 277 6058
3/2 305 4473
3/0 303 4180

3/10 303
3/10 303
3/0 308
3/0 303
3/7 303
3/10 303

4/6 303
4/7 305
4/0 305

29A LM3.18 CBL. AGRCPECUARIA LTDA
21tDLM3.11 C0.L. AQROPECU/tRlA LTDA
233B LM3.48 ALBERTE VILELA
230.0 LM 4.09 atROVÍTA AGRÍCOLA LTDA
211.7 LM 3.02 OTROVITA AGRÍCOLA LTOA
180.0 3.08 ANTONIO CELSO DINIZ
03.1 . 4.31 JOFFRE NOGUEIRA FILHO

206.3 LM3.01 CARLOS OE FARIA TAVARES
107.8 3.08 CARLOS DE FARIA TAVARES
180.3 3.87 INTERUÉR. AGROP. SM.

264B LM 3.78 OTROVITA AGRÍCOLA LTOA
24IDLM3.98 DON/LLO ORABER
170.3 4.01 VALOR CORONAOO ANTUNES
t6Z0 3.00 CARLOS OE FARIA TAVARES

8510 348.1 LM4.07 JOSE ALOISIO C. FURTADO
5700 240B LM4.22 GUIOO M01EIRA E FILHOS
8653 102.0 3.40 VALOR CORONAOO ANTUNES
5038 185,7 3.07 MARCOS FROSS TERRA
4762 100.2 4.24 ANTONIO CELSO ONIZ
4302 170.3 3.89 RUBENS PStRUPATO

8888 247.0 LM2.88 OTROVITA AGRÍCOLA LTOA
3840 183.4 4.03 INTCR. AOHOPASTORIL O.A.

0031 267.1 LM2.03 OTROVITA AGRICCIA LTOA
8142 244.7 LMS.OI (TTROVITA AGRÍCOLA LTDA
3732 23Z4 4.03 RUBEl» PERRÚPATO

1 7782 231.0 LM 3.24 AGROPECUÁRIA RAPEbORlM
1 8886 285.0 LM 3.00 ALBERTE VILELA
I 8379 237.0 3.72 tMTERAOROFiAGTORa S.A
1 5330 211.0 3.97 VALOR OORONAOO ANTUNES

6/4 207 a

7/3 303 8

8/1 303 7

Ords.::

210.1 3.83 ARTHUn W. DE CARVALHO

29IDLM3.74 AGROPECUÁRIA RAPEMIRIM

1111 200 8053

2/5 103 7603
2/4 3 03 OaiO
Vi 291 0429
2/4 303
2/4 303 C25>
2/4 305 8257
2/4 385 0101
Z'3 303 6942
S/l 274 0E95
Z'5 219 8004

159.1 3.19 AGROPECUÁRIA ITAPEKIRIM

243.0 LM3.20
2CZ8LM3.80
S5Q.1 LM 3.89
231 4 LU3 83
213,4 LM3 39
201 3 3.22
247 I U14.01
2380LM393
nODUo.ra
&:iSLM4.«3

agropecuária rrAPCWRiLi
ADAUIERTO CARDOSO
AOAUIGRTO CARDOSO
ADALBERTO CAROOCO
FERNANDO PRADO TCINNO
AGROPECUÁRIA rTAPCMIFQU
ADALBERTO CARDOSO
AOAIB0RTO CARDOSO
ADALBERTO CAROOCO
FERNA/ÍDO PRADO R£i240

tfo m

4/11 394

8-'3 303

OrdG.; Zx

J435 LM3.57 FCRHANOO PRADO R5NMO

289 9 UJ 3.38 AORÓPECUARIA HAPCIBFSM

}I8 7 LM3 99 ADALBCRTO CARDOSO

í/19 395 4fM 169 9
PCOO 1(9 m SM? 123 9

Oftíü} 1/4 m 4i;<0 ITC8
Pó 4(1 411 J 178 9
PÍÍCO U 4 w-i rtHO m 9
Pó 4/8 í M irr? 7g 4

PO W» 3'Íl? 4BÍ30 fia
8'3 j-ri3 jJieá 149 9

PO m 4ÍW (Ml
Pt? e/l a jca liií IUI9

4 (13 tmao BE COUEk ftPRCíRA
4 18 HiUD riíAB CBIAÍHE
O 03 JDSe /RAI^C JlS/au&RA IC(3
4 83 ÜABB^Êl DQ/iATÓ OE ATlCHaOC

RBVÍSTA 00:3 CRtAOÕpeS «MARÇO OQ 1990



Nonw do fijtirod

CHIBATA DA CALCtOLANDlA

FB TSBE MCNSOL.

JEF •dQ7a8ano3

CA DELICIA

PCOO 7/S 309

P.L /QIENIÓA
MAfWILHA MANOUEtRA EDUCADO PD

1074 308

PCOO 1210 309 8133 234A LM4^ ANTONtO J. LUqO O. COSIA
4

3076 197.3
1V4 3IU 3342 170.0

CA HEBE

CA HAVANA

CA CANASTRA

Raça: GIR
CLASSE CJ - do 4 a 4 IA anos
IMtNENCIA-IE ÕE BRASOJA
CLASSEC8-cb dlAaSanoa
[UPREN3A TE DE BRASOJA

CLASSEF •do7aOiBiaò
ENSEADA DÈ BRÀStUA

Raça-.SIMENTAL
CLAS^BJ-CbOo OlAonals

.07 ANTONlOa. LUCiO O. COSIA

3.00 CELSO A R. Dé CARVALHO
8A0 REI^ a. CUPERT1NO
4.33 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

4.40 QABRIEL DCNATO DE ANDRADE

3A5 CARLOS A P. CAMPOS FRBRE

4A4 ANTONIO J. LUaO O. COSIA

4.31 ANTONIO J. LilCtO O. COSIA
4A8 ANTONIO J. LUCtO O. COSIA

PO a/6 309 3010 130.7

PO 6/0 276 2808 129.0
PO 6/6 308 2404 04.0
PCOD 7/0 308 2024 01.0
PO 7/0 240 1640 79.3
PCOC 12/4 208 1610 74.1

Nro. Ords.: 3ai

PO 4/8 202 4120 171A 4.17 PAZ. BRASLIÁ AGROPEC. LTDA

PO 4/0 308 4660 1^.4 LU4.B1 PAZ BRASOM ASRQPEC. LTDA

4.69 PAZ BRAStUA AGRÕPEC. LTOAPO 6/10 309 4233 107.0

Nro^ Ords.: 2x

3/0 309 4029 126.6

3/7 207 3926 139.0

6/3 284 4008 16Z7

3.14 LLDZAUO. MULLER

3.40 STA AtffiREA AGRCFPÉCiSDA

4.06 STA ANDRÉA ASRO^PEC. LTDA

2.36 STA ANDRÉA AaRO.PECJJDA

CLASSEBB-ds 31/Io4eniHi
MAXIMINA ÓA SAN1A ANOflElAAM.28 SM
CLASSEE -doeaToRoa
INQA DA SANTA ANDREIAAÍM.S3 Ml

CLASSE F.
QALÃNOADASANTAANORElAAaát Ml 7/7 286 4487 108Z

Raca: GIR X MOL (GIROLANDO) Nró. Ords.: 2*
CLASSEA -AloOcnes
CUOVANAOACACHOaRAH.D. 2M 2/0 305 3461 160.4 4.39 HEUO DIAS SANTOS DUARTE

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 3x
CLASSECJ-da4a 41/2mca

2M 4/0 303 6133 212.6LM3.47 WALTER VUOLO JÚNIOR E OUNAMORAOA230

CIASSE D •d»5 aOano3
D1PLOMATA266

Raça; NELORE
CLASSEC8-da 41/2aS8no;
LEOUÕtlA DA OOL

• de Oa7 anos

BtORAUA DA COL

CLASSEF .de7 06 0100
TABOOUINHA

Raça: MESTIÇA.
CtASSEP -(to7oaonséSUICA

2M 6/8 272 7263 290D LM3.48 WALTER VUOLO JÚNIOR E OU

Nro. Ords.: 2x

PCOO 4/10 276 2080 07.3

PO 7/0 270 2041 07.0

Raça: BUFALO MURRAH Nro. Ords.: 2x
CLAS^BJ>de3a 31/3atce
JANAtNADAtNQAIIOIO
CLASSE BS'da 31/So4oB(a

MCARA DA WOAIIOIB

Raça:FLÊCKVIEH
CLASSE A - AI6 3 enes
NASAIK
CLASSE 93 > da 31/Sa4a)Qa

PO 3/0 244 1009 01.6

PCOO 3/11 266 2670 170.7

Nro. Ords.: 2x

POI 2/S 309 3086 124.3

4Z6 QABRIEL DON/BO DE ANDRADE

4.20 QABRIEL DONATO DE ANDRADE

PO 14/2 279 2307 06.0 LM 4.13 QABRIEL DONATO DE ANDRADE

Nro. Ords.: 2x
PCOO 6/7 267 3470 12Z3 3A2 HAMILTON BERNAROES ADQOR

Pca 3/a 309 3723 116.0

Nro. Ords.: 2x

POl 3/4 303 3299 100.8 3.)» LUZ AUGUSTO MULLER

4.01 WANOERLEV BERNARDE8

6Z3 WANOERLEY BERNAROES

3.10 LUZ AUGUSTO MULLER

3.12 LUZ AUGUSTO MUUER

Raça: GELBVIEH
CLASSE SJ ' da 3 R 31/2 cnos
VÉNETTA

II DIvIsao - Ate 365 dias

Raça: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

2/3

2/3
aC3 2/3

CLASSE AA • Ata S anos
LAGOS BROXÉR OARLENE PO
OO RAMm NATHAN ONTCLOOIAOTS PO
REANIMACAO sqso qco
CLASSE AJ-de8o tl/tenea
CAMPINA aCRlDA STARSUCK PO
ADRIANE PAITSY 281030WO PO
OQ RAIZ POLO LILUSO PO
SO REDONDILHA ELUAH MA17 PO
ALUMARGI HESLITÀ MARS281 PO
VANOEGROESCEtnÉNAU.KSLQ/A PO
NEIVA MARO ALUMARCDItt
00 ROCATRENOY OCumOAtSi
JENKY/LCÍ.Z4S QCS 2/0
LAOQS rtORTHCRCFT DALLAS TE PO 2/3
PANORAMA RQQTUR ncmNAM4 PO 2/4
LETKia cea steruno casper po 2/0
UNIVERSIOAOE onUL F. 00 MSLAOa QCS STO

GO REPUCA MAN. 03JET1VA999 PO 2/0
LOOS BOOTMAKER DANCE TE PO 2/2
DELARMINAK: ANGEICA STARSUaO» PO 2/1
LAQOS QUARAHV DOUV PO 2/3

MEUStO URAUNA RISADA EOO^OEO PO 2/0
CO REDE TTSNDV JACÁMA333 PO 2/2
UrTKia CRtSTTAKE P.AST1TOU TE34S PO 2/4
DAMCLA CtURTAN ELEV, QlAWUniOIMO 2/ 3
GO REDURA ELUAH aAR1^MA904 PO 2/ I
WDIA ATUA T. CAI YAKtAIlSai PCQC2/2

GO ROSZTA THEKOV QFEWSIWUÍ» PO »2
LAOOS UNCOLN OAWN PO 2/2
TESRASA NATU/BIZA U REODUCUX) PO 2/3
PANORAMA UAJÓrry ROS^LAOSS PO 2/3
CLaSSCAC.de 31/2 a 3 enes
UCUtaOUUUARAMAJUV.RUSSOTO PO 2/0

, CÁIOAS MELVBl OWBNA PO 2/11
addíane mula srttmpo
10 PO

CU/tLDRIA UASfk Et/DCjQ/OUR
OONZaAACUSfCÜQHS1ATI^T^£AOCS 2/7
TtSRAGAIWtYD.RA0U0LTC2US PO 2/Q
CS NA2ARS PO
GS NATWA A/SrtCOIO PO C/tO
MGUSlOUnstAAOP, RU/L 077 PO 2/6
ITAP161AI1A HA//01MQ OÉtEITOtSai PO C/D
FRA/iOS auULUKÜ tADA//rU PO 2/7
PRATAS OUIZ LO>aV CDU TM PO t! t
CLASSE 04 • da 3 a 3 tV

GO mTRQA e&VU^ QA8UA930
tÚ^RA A4>LZt3
PANORAMA CLACKDtAR P P O
vanult u/roíicTA uiAwiss po
ROMANOtíATiIZieímjeDPSaL TB PO

6C!

365 7001 23Z7

336 6734 222.0
369 0831 108.9

368 0340 299.7
389 8542 304;e
369 0470 264.2

349 7033 232.6
347 7710 291.9
363 7470 237.0
352 7291 243.2

369 7162 231.0
362 7020 220.1

369 6745 20Z2

369 0634 2».1
323 6627 103.1
369 6534 219.4

341 0503 216.1

331 6364 I03Z

330 6390 260.6

323 6100 160.0
363 6161 106.0

333 6040 190.7
363 C040 100.9

363 6020 236.1

333 3703 100 6
311 0770 m.l

309 S6S3 lOaO
343 Om IC0.4

363 6103 149.3
323 4329 «505

3C3 0307 307.1

303 4823 243 0
363 06QI 310 3

369 DUO 20S O

301 7130 233Z
364 7132 260.7

303 6011 »1.4

326 6433 2160
33D 6412 102.1
333 cm (93 0

363 6031 217.0

363 4940 101 3
309 6329 174.4

2.93 ARMANDO E. DE UMA MENOE

3.20 PECUARIA ANKUMAS LTDA
3J7 PECUARIA ANKU/AAS LTDA

3.21 AIVAHO J03G R. ASGUMPCAO
3.S7 C. WOLTERS OU REZO KARM W.
3.12 PECUARIA ANHUMAS LTDA
3.10 PECUARIA ANKUMAS LTDA.
3,27 AFONSO N. DE PRERAS
3.10 JOHANNEC W U VAN OC GROC3
3.34 AFONSO H, DE FRE/mS
3.24 PECUARIA ANHUMAS LTDA
3.22 AROjDO os OUVEIRA LODO
Z98 ARbMNDO COU DE LIMA MENCE
3.49 OONAIO QRAOEfl
2.91 FERNANDO J. DE O, MATTOSO
3.30 MEUSIÓ EMPRG. RURAIS LTOA
3.33 PECUARIA ANKUMAS LTDA
X04 ARMANDO ÈOU. OCUMA watOS
4.11 PEDRO BELARUir/O
2,01 ARMANDO EOU DE UMA
3.10 UEUStO EMPR. RURAIS ITDA
520 PECUARIA ANMUHAO LTDA
3Z0 aUaKSRHE BERNARÜCS
4.90 omceu ANTONIO OSMAR!»
3.20 PECUARIA AHHUUAS LTDA
507 VAKULT 0.'A 0/0. E CCMirRCtO
357 PECUARIA A/íMUMAS LTOA
3 03 ARLIANDO COU DE UMA MEKQE
557 QABRIEL ü CEBttJO CIMAO
3.63 OOUALD GRAEER

534

enrusio CHPR. rur/us ltda
SUilHERM W. C CALDAS
CAVmrOftSOÜtíMOHARMVV.
RICARDO OARROSO UUA
KÉNRiCUS ANT V/CPEr€i9
aCEftO OOEIHD PEOÍUEA
OAERiO. G GIMAO
JOAÚ FmUE^COO PITOIA
JOÃO FtOlIf IREOO FR01A
MEU3IO Cl^R PURA/S 11OA
ITApyPA ODM AfiflQPCC LTOA
CARLOS ALCERTÚ J LOHMANII
CARLOS AlEiIOTO J LKOÍU/IJ

1147

HtiCl COUNSCLCAA A5 CtWQ
rtAM/RA ASTRO 1443

345 346 4

365 IHiO 131 0
365 16 647 319 4
369 nscia nio
31» 6463 316*

PO 4/4 U1 tí46 P72 4
PO 116 344 úTiil CUO
6&I 3/0 365 9467 2490
Po 1/3 344 OltS 229 3

3/0 I

C 67 PCCUAÍOA AI/imiAS ITOA
107 AfltLOO OE DLfWÊWA LfiOO
£.93 OOiWUD

2 49 VAKULT It/A ItÁUSTR^ Q COM.
3 73 ODCiHO <%l>Rtl@A
3 94 niCAROd B/u1ÍK«EQ UUA
3 M AOmi IÍ/0 AmWttrS t^íSflAS
149 M.AR/AM/OILAM JUf/0.!%mA
3.43 ITAÍUJW COU ACÍtt» LItIA

-nsiPANEONSIOATIKOOMEL 351 QCO 3/1 347 9679 169.4

MILU BRIOm ROCXV GUERRE1RA740 QC-1 3/2 311 3091 130.1

PRETA COUNSELOR DE FRANCÍS674 QC4

CLASSEBS-da 31/Za4ano3
LAGOS NEÕBÒV CLARA PO
ALUMARGI MARQUESA 0USTER228 PO

ALUMARa MANACA OU5TER203 PO

ADRIANE ARUNDÀ 26008116^0 PO
EUROPA JETKRO OENI^OA

3/9 365 12200 379.1
3/7 369 11379 344.1
3/7 368 6480 27Z4

3/6 318 6326 268.6

3/11 323 7293 234.1

3.34 MEUStO EMPR. RURAIS LTDA

3.26 JOSE GUERREIRO
311 3067 129.6 3Z4 CARLK/ÍLBERTO 5 LOHMANN

CORVETV BLEVPT. PR. STATHSREZAGC-I V6 398 7032 289.7
PANORAMA TESK RATRICIATM

CLASSE CJ • da 4 a 41/2 «noa
SO OFICIAL SUGAR MACAIA4'9a PO
WQJ BERT1NA MANDINGO TE2S PO

SO OMISSÃO LUMINOSO KEBE1A937 PO

ADRIANE VERA 249IÒ8I J>Ò PO
ÉRALC ÉUTE ERIZA SlUON PO
JR n OHANE ENHANCER NE0S23 PO

BELIE APtiON ASTRO IVM POI
CLASSE CS-da 41/1 a 9 anos
8Q ÕStSCURA SUCESSOR KOROAltSPO
ALUMARGI REX U^UÀISI PO
SO ÓROUIDEA NETTLES HALtAL940 PO

3/10 343 6096 179.7

4/3 368 12907 348.6

4/3 368 10089 319,4
4/5 327 6899 260.2
4/2 368 6828 237.9

4/3 369 6608 Á9.7
4/4 311 7923 3154
4/S 349 7166 228.1

242

CLASSED •da9a6cnaa

W6J AUREA GÊNOVA CKRtS16e

HANOVER Knx W MD JEMa9334
ALUMARQ MANOINGO JUOIA108

SOUTHRISE MARV JtlL369

LAGOS WWmEN ALBA

EP/tt;C DEVESA BRIOSA ACZIARIO

CA JURUBEBA
7 enoa

FOLIA A03..111

índia SIMON ALUMAna77
FACEIRA AOX. 102

eSALQ FEUCtOAOE RONALO

CLAS6ER

GARÇA NHPS63

OoTOenoa

SPLENDOR RIOCS WIU.CM/ C 338

ALFA CA/AUER QUIS8

FRANCESA ÉRIC ALUMAnffl537
CLASSE H •mab datOanes

TEBRA3A JOStLEMJ CONF. Ri24l2

4/6 360 10808 30Z1

4/9 360 0641 316.3
4/6 369 6746 273.3
4/10 365 8968 319A

POI 4/8 321 7088 219.1

PO 4/9 316 6916 227.2
PCOC 4/11 335 4637 148.2

PO 8/3 389 12082 389.8

Pa 6/3 369 1(003 317.6
PO 9/6 391 10271 330.3
NR 9/2 334 9690 279.9
PO 9/9 365 9430 Z8Z7
PO a/1 369 7700 249.9

PCOO 9/9 311 1714 72.9

GC-I 6/4 366 12066 364.4

aC3 6/6 306 10926 330.6
GC2 6/7 365 10262 313.3
PO 0/0 332 4032 139.9

3.11 ARMANDO EOUDE UMA MENGE

3.02 AFOFffiO NOG. DE PREriAS

3Z2 AFONSO NOG. DE PREfTAS

3Z3 C. WOLTERS OU MEZO HARM W
3Z1 OTROVITA AGRNMLA LTOA

4.12 OCERO COELHO PEOROSA
ZS8 00NALD GRABER

2.70 PECUARIA ANHUMAS LTDA.
3.17 Wa AGROPECUÁRIA LTDA
2.93 PECUARIA ANHUMAS LTDA.
3A4 C. WÒLFÉRS OU MEZD HARM W
ZS7 EPXE CARVALHO EStsaVANIA
4.02 JORt£ MASSUOSHRO

3.10 aUtSStMA AaROPECl.TOA.

zas PECUARIA ANHUMAS LTDA.

3Z1 AFONSO N. DE FRERAS
513 RECUARIA ANKUMAS LTDA

572 RtCAfOlO BARROSO ULLA

509 YAKULT S£A IND. E COMEROO

3.20 JOÃO FKÍUSIREOO FROTA
521 HEUO MORQRA SALLES

3.03 WG AGROPECUÁRIA LTOA

509ITAPURA OÚL AGROPECJLTOA
3Z2 AFONSO N. DE FRERAS
2.90 VAKULT S/A INO. E COMEROO

3O0 ARMAMIO EDU OE UMA a£t«*E

3.15 E F DE CARVALHO ESTJGaU/ANIA
«J» ANTONIO J. U/OO O. COSTA

3.02 ARILDO DE OUVEIRA LOBO

3.09 AFONSO N. DE FREITAS
509 ARILDO DE OUVEtRA LOBO
563 E£UPi)EAQRUUaZ DE QUEIROZ

NR 7/0 333 8772 290.6 3»1 AGROINO. AOIZHASNEGRAS

PO 9/3 320 7626 280.4
NR 9/2 346 0207 210.2

PCOC 9/6 365 6876 1S6.9

PO 22/ O 369 4619

Raça: HOLANDESA PRETA E BR ANCA
CLASSE AA'AM8cnaa

OUNN WEST CV LamA1Z04
AUIMAROI NtSSEI DINS ROCXY272

ac»

BIMBA A LOZ PEYTDN RSSAA-IIB NR
GElLCRESTHARHYMUSICin? PO
LACTAR BITRI BY AVÉNSERS PO
HORIZONTE <IUDAICA20 PO
CLASSE AJ-daaa Slffictios

SUNNVTtME RMDCR BRENOAB-123 Pa
MERR TIFFAFP/ ÉTIStC PO
EREMITA AGRINDUSISÍO PO
TUPUWA AGRINDUSISU act
RISA MARGARET JESSEI3ie» PO
NICE ARES ALUMARGIII6 PO

P. VEJA LEAOSMAN2637 PO
P. VIQtUA NATHANDieS PO
P. VICTORIA ARESZOáZ PO
P. VARSA EUJAHZStS PO
CTELLAREDRAC BRIU MIRTA 93S1333PO
P. VIANtNHA REIQSTQ PO

P. VIRGEM OOYSSEY2S93 PO
CR. EMOCAO AVENOERTO

OINORA PflINCe MLM»
HIÜTOSE INSPtRATia/ KArHYI040

ELK CRSEK AC. A BL. ZA TV7 1299 NR
MCCLAU ORA XVfl 0 BURXG 1322 PO

P. VIANGZA COYSSEYCOn po
KATtSPÊRA JETKRO OAROA 32 600 PO
DILJEAN VAUANT CHARIT GU£lt34 NR
STEUAPEDRAS VAL. MORA 943 t337PO
GEaCREST HARRY RAOlELlilS
O/GA DYNAMO TWIN MLt4Sa
EMERALD AQR TRI3ICII37
P. VICINAL PÓTENOALEUI
GINAS JUmiEE IGA0áRA469
TR) cec JADE JOOYIOTO

CR. UVA evA COUNSELOR»(D
CLASSE AO-do S 1/3 oScnea
P. VADDA AVE^Efãaes
DÉBORA STARWÁRO UL1472
AOS» MLt44a
OINAS ALGONQUIN tNKAaOS
PATRiaA43l

KUauEG IB13 RRST CHOtCESU
AU/UAROI tlAOlR INSPtR. TE240
MAAÜCe lODSHDKim
ANTA MLI44&
AVENGPI MAfOZA T DE SULISGO
ODIAS SULTAN HÉNA392
^,UUIRA'8 IMPtONT I^BRASCA3T
CLASSE QJ • d» 3 a 3 1/1 õea
CASTANKOIA RONO. T OG /TUIAÍA
GINATi OOOTMAKER ICLOA301
3imi20

RIA CULTAN 237 OA U. CLOSD
GTARITADCCA&SIAO.STAO l«
GUita U/M/A oiemiucK
CiAS3tOO-tí» 3fqs4 4nc3
P TULLR HOCKY24CO

P UANTUIA DUSTGREaOO
P. MANOA DA22LCRÍ466
UUÉíRA DÃ FB0I4I1
MIÇANGA CUQII AUlMAAtUIOI
UAQAU LACTART6
VANOGCA AGRUíOUSesT
euinÉ CJ • úa 4 o 4 tp (Mca
CtOtANCEIT OEinSG 16 OC «£321
ALFA CSTtliO OALACTA119
p. TtsLUAA vAiamia
CLASiSDC3• da AUáoDoni»
AtMMARSI rCX UMAm
CR. DAGI/IA >I^C@ DADQtR27
P ítCLA íllATAMrjMI
AiyMAHOl ULAS «JlfAMJIilfttía
UDV (IIAIISUCR 8A0D1UA1T0
ALC«SWd>TiAr33

mo 368 10197 362.8

1/11 389 9084 309.9

1/11 328 8792 311.6
1/11 322 8129 283.3

1/11 368 0862 290»
2/0 328 6389 221.6

2/0 369 9331 219.4

Z/2 385 11396 490.0
2/4 389 10981 383.2

2/2 369 10213 397.7
2/3 369 10199 373.2

2/2 369 0651 397.0
2/3 369 S407 304Z
2/9 369 9339 207.8
2/1 383 9323 294.2

2/2 36S 9296 290.1

2/9 369 0247 295.4
2/9 369 6901 304.0
2/2 309 0482 274.9

2/1 365 0490 270.4
PC 2/4 357 0699 29S.0

aC2 2/3 369 0628 383.3
2/0 383 4369 301,0

2/9 310 6204 304.2
2/4 369 OOSI 291.0

2/3 396 79S0 249.2
2/3 369 7402 171.3

2/3 333 7241 269.0

2/3 369 7090 247.7
2/0 369 0999 2451
2/1 324 6700 238,7

2/0 363 6644 240.3
PO 2/2 360 05S9 217 2

PO 2/3 359 0007 100.7
PO 2/2 343 3467 210.3

PO 2/3 307 9210 211.0

PO 2/0 309 11218 3350
QC-t 1/6 363 9941 333.0
PO 2/n 363 9603 318.3
PO 2/6 365 953» 2250
PCtU; 2/0 363 0718 276.9
PO 2/D 337 OCeO 240 4
PO 2/10 313 4319 mO
OC4 2/0 303 702 2757
PO 2/10 183 7693 2M.7
GC» 2/10 307 729» 250 7
PO 2/11 365 391» t£9.0
PO 2/0 3t3 0431 2ltJ

OC4 3/0 321 102*9 313.2

PO 3/Ú 140 0990 210 4
l/n 3/0 363 0483 122 4

PO 3/3 316 6*22 271.7
PO 1/2 340 7159 2182
PO 2'3 3U 3208 «70.4

PO 3/II 363 11431 343.1
PO »/0 3g: 14213 329 3
PO yo 169 9763 320 4

PCOO 1'0 163 CMf»
POOC 510 3*e «2*

PCOO 3/0 394 CMI

ac» yip 338 4197 £$4 9

lil7 6

OU ic» 3*39

4/3 3JI 7223 ÍÍSS

A'3 5It3 618» 2153

0/4 35» liCiZ 4348
4f0 J8S 1G$f3 318 J

0/6 tu 16125 liíll
4,' 7 363 C94T J
4/(1 143 fcW 5

C 4/M Ita 7523 5

3.26 AFONSO N. DE FRETDSS
3.39 GUISSONA AOROPECLTOA

3.16 JO:£ GUERREIRO

3.99 GABRIEL E SatCOO StMAO

Nro. Òrds.: 3x

587 CIA AGRÍCOLA NOVA AMERCA
3.36 AFOfSO N, DE FRE/XAS
3.64 OA AGRÍCOLA NOVA A/4ER1CA
549 OA AGRÍCOLA NOVA AtíERISA

3.60 OA AGRÍCOLA NOW AMÉRICA
3.48 RtC. MAZamE DE A CARDOSO

3.47 FLOniANO Viom E FilHOS

4.03 CLÁUDIO VENANZONl ROBERTI
3.49 CIA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA

3S0 CIA agrícola no\ea AMERCA
3.66 CIA AGRICOtA NOVA AMÉRICA

3.82 OA ACnCOLA /«VA AIAERICA

523 AFONSO N DE FRÉnAS
3.03 FASIGJA MRAtSO SiA
518 FAZEeOlA PARABTO S»

3.12 FA2EI33A PARAÍSO S/A
519 MSNOA paraíso S/A
3.42 OA agrícola NOVA AMERCA
3.10 FASNDA paraíso Gj!A

3.18 PAZÈrOA PARAÍSO S/A
333 M/UOA 001^ ROSAS ALONSO
3.64 OA AGRÍCOLA IKIVA AMÉRICA
3.81 OA AGRICOA NOVA AMÉRICA
3,72 OA ACflJCOLA tlO\'A AMÉRICA
563 OA AonCOLA NOVA AAIERtCA
513 FAZENDA PARAÍSO C/A
2 J» FAZ E HARAS 3AO FRANCISCO
3.63 OA AGRlCaLA NCFVA AMÉRICA

3 91 eiAAaF9CCLANO\'A AMEFBCA
3.47 OA /lOmcOLA NOVA AMÉRICA
3.6» OA AGOCOLA NOVA AME/OCA
3.63 OA AORICaj* MOVA AMERSCA
3.29 FASEHDA PARAI30 0.'A
2.01 FAZC HARAS OAO FRANOSCO
3.72 OA AG/^COLA NOVA AMERCA
4.09 CLAUno VEMANZDNI FtaSERTI

2.99 FAZENDA PARAÍSO O/A
5Ó0 CIA AGRCCLA NOVA AMEFCCA
3,49 OA Aa(4C0LA NOVA AMÉRtCA
2.48 FAZ E HARAS SAD FRANOSCO
3.10 WALTEB VUOLO JtWlOR C OU
264 FAZ E HARAS OAO FRANOSSO
513 AFOUSO N, OQ FFS/TAS
557 C7A AOIUCOLA NOVA AMEFeCA
3 ca OA AOreCOLA (RTVA AME/&CA
3 44 OA AOiaCOLA NOVA AMÉRICA
2.64 PAZ C HARAO OAO mAf«$CO
3.60 GUISSONA AOROPÉC LTOA

3.17 LUOOV/T KNa>Fu:A
2 28 PAZ É H/AA9 SA1> FRAI^SQO
1.41 C»A AGRiCaLA NOVA /IMEC2CA
3.23 FAZ C HARAS G/U> FRANffiSCG
148 MAR/A do rosas ALONHã

3 O G(^£atA AGRIÃO LIDA.

2.94 PA/ET(0A PAR/VSO C!A
£ C3 FATEIAA PARAISG S A

l-Cí» FaZEIÍÍA PARAÍSO C.A
387 CtA A&reCOLA NOVA AMEfWÇA
3 U AFONSO N DE FACHAS
] 09 Rl&UtOO M OE ALM CARCOSO

j tS CtA AQRaazA NffVA

a 49 QA AitíaCSLA fiÔVA «tíTFSCA
j ta tWNia. C oe P P PAfeiRARl
ai7 f ajiitoa paraíso c ív

1 Cl ATOfíSD tJ 05 rsiEITA»
3 13 a.A!V(EO vTHWJISiívi RQÍlíTíTI
3 19 f PARAS O íJA
3 lí AfWíOfi D£Ffl£RR5
3 yO ATiíA/iA PRy CUf A-ii^ 4.40A
1 fcS VUCUf (i <N)

RE Vism DOS CRIADORES • fílARÇO OE t90Q Zd



Noréodaròiiroél

tdbdo «83 PROOUCCeS (Kcí %
gg.'*"'? .gwt- Protgj^b^

tctuto ObB PROOUÇOES (Kcí %
QÁ A/M Ldló ándtno Qad Ptoiplotaila

AMéXA MAR WAtUa
P. 1ÁDLVZ BCAufTOANzazi
AJ=. POftlMÊZA JAOMê TE I
P. TWLA CAMAROãtO
0ERleUA31B
CtassCÕ •dâfiaOan»
ESraLApT^ AROEMtlKAOlS

PCOC 4/8 368 7320 283.0
PO 4/0 380 7141 228.1
PO 4/8 385 8871 213.8

PO 4/10 314 8140 201.3

PCOO 4/8 328 81S0 1SZ.4

aC2 S/7 3rà 11838 412.8

PO e/9 388 9503 299.8
PCOO 8/9 388 0038 319;B

POl 8/0 383 7324 238.9

9/O 368 10328 317.0
0/8 348 7707 10S.0
0/1 314 7489 230.9

0/1 365 6213 209S
e/3 347 8563 160.0

ftt 'Afíj4J3 A m rtft' Q Q TO BlfiS

RtCKUÍ^ aãf87 S. Büõivue
OjJX HAQAS 3 RAMÓA 007 Tê772
mJISS ANTm<MAR0lÍ3
UAMAiOBELA JliPltER
OimtO BAUiMA BOOtWAICR

H •CKda d} 10 ona
P. NEum RCrmi;SÍ«R
P. MA^ÍNOA HMOWratS^

Raça; HOLANDESA VERMELHA E BRANCA
CtASBE/^-da 21J2 030*09
VAN OE OROeS CAL. C. RCÕStOMA PO 2/6 363 028S 388.0 3

PCOC

Raça:4lERSEY
AA ' Mp 2 cn<tt

CiWMÃBflESTEn DORtO ACOIA PO
CLACBE Ai' da S a 2 i/B cnos
REXLEA ÚCT ClrS7tE73 PCl
WQMAN QERALDÀ M i)S JUMaMMI7 PO
WBUAU QO1ÃR0A ELfiA CLAS.-ltO PO
ÍQ ÈWA íMI^AL DA OLAfUiS TE50 PO
DUTIA 34/92 M.C.T POU.. TE34« PO
V/tGUAN GLAUCtA ES1R. C.W-IIB PO
CLASSE A9-da 21/2 OBent»
BUTIA 5091 UiCPERIAL AMDRE/^Kmi PO
687 PO

BUTtA 17/02IMPERIM. UOON. 17/92 PO
BEEÉL 1».AtÍ«CUe CAffiUNAOOlO PO
DUTIA 01/32 l1iD>. MOttiMCAP TEOI/OS PO

SM tOlVOA ADUTORA SA»IT439 PO
CLASSE Bd' d»3 O Siatni»

XULQOIRCnmLN.MOlfÕioCSOSS PO
GANTAMA SGAUrV D£RWVR032(H PO
QTERUAR IMPERl/U. VéNDVZSl PO
FLORA V. OLASae ZAMRAfTS PO

LAMPAOOZA 134 ADIVUI, R!0 A. 8312 PO
DUUC TAniANA QRiaA. DA OUAIL PO
GELOUARAHADOTIUAKHAOSA PO

10 KOOTECS COONER OUVO TE38 PO
VnOMAN PÊNOY TURCA lt5iUN..IOO PO
NVtFGADUIlCANOimUO PO
SM TVaS KAALA FSPPCRS94X427 PO
OU 43S TR) lOlPKA UTOEFlS»8C435 PO
CLASSE DO-(to 3t/SB4enéa
aU22VMRDSOR£,CJ.OAPtL. 031 PO
HUEmAl/TC CEHTIA R ISOUHA IT8 PO

DliTIA OUDI AJO» tOPSV TEOorai PO
SHmEV CK^ [RACEMA MVL PO

DURA 48O0 JXr PO

NArm^VieCMtCTOPQ.BEC PAS. PO
CAMPINA 1|AU QACASAJMAÍ)3

CmOCRCLA JBtífif 0UUO29
ÇM KOPVA ASTFt0424
CLA&SC Ci • (b 4 • 4 La enoa
COD7 PO

AHC RARAQIAI ARLET SOtDSR DOV PO
W|(UMN CMA.V f UAOJRCA W084 PO
NORVAL ACRES FAHIVSO PO
MAV tU^CA 1ÚP DRASS OORMIUOVOPO
CLASSE eu ■ (to 4 l/í a 3 cnra
HCUA7A/^ ORÕVE U. CHAim ETIBB PCOC
DIU VM OOO lACü PO
D1U WA MAOniM RKONDA POt
SV/VANA C£^ATTMe ̂  R^Q3l4t PO

W KIASS PUWM PO
RiRvAHAieíU-DOtWroOIiMT OtOEPO
' - «Qjí tVM KA/^A ASTROI^ PO
CLAMiO -OBaAnoa
Ottolwv Dirt^ swAEv saÊstCfltfla Po
NOVAl^REi^^AMOORlOAOne PO
Ot;^.44 PO

DFW/7JfM8 es UHA Tf20 PO
We OttMK efCOTiD fMMA PO
RfLíAjrt PWJ.V Of Vt? PO
eotiv uAfj XAMRAm tm
OES/OLA 33 CAROWÍÍ Po
o^3*iü»n E.ooifcCR MAmy»
EW IWOA (KrÁ
m HWStSSlM líAMA PA£<S.173
ÍÍ.M «í Tt^. »W\)LA tPOTlír
6:M 410 W^AT! iWLAASivimiO
aAWf.íí .o»««ííBVf!»
MA.S& OííWiAíJ At/fíW
WHÍfC MAW.S M.IEÍÍÍEDK®
tellffi.TfW MA^iTFH n//^ í'íl®l3 PO
Ê^íTfA ítíWf.®lAÍSi,W PO
R.C17ÍÍA MAiiafll4.TM PCP
OLAW í.
t tiíiifJt LAiffJ Ti?ííAí OO^TWSO PCJ

'A*0 4ta<p^

OÍA Wi«1 MC^VITl

*  1 i LA-F'«31 tK.» «ííJ a I í PO
tílAÍ'/ t íCtí.f(Jjí Aíiíjjí>íi PO

ti fjPOtlín PO
tíAíaír 1' Víiimtjí

'.va.'íiAin p»
MAWJS ÍIUÜW

BaÇ»; JEHf.EV
LAKÍ; M msmsM

üi./ji-if/riiíj (t, ):'rs:í^íii^S3 r>o
aa 9 1..'^ < 11

li'ííi''!''fiíí'ái !} Wíi^ííifiío-jJSf^
:7;,Á'tó.Í. (\-4 !#■ 4 5 4 1..^ 4«..a
líi/Ç-iVÍVyV (iiiJUií:'..,*/!) tf9l« AíIJ

!/■ !) 4 4 «V.lr#
'tf:! i:;'í.í'iíí'i> Sliè P£jí

li', ti» í> ê 1

(tíiíítíl '

Nrô

PCOO

POI

Pf;i|

Ht0.

. Ords.; 2x

5 WALTER VUOLO JUWOR E ou
0 PA2EK0A RARAmo G/A
8 QIXtSSÕNA AOROPEC LTOA.
8 FAJEfÒA RARAISO SÃ
1 WAL7ER VUOLOiUKtOR E OU

8 CIA AQRtCOLA NOVA AMÉRICA
8 AFONSO N. ÕÈ FREITAS
6 AFONSO N. DE FREIÃS

B WO AORÒPECUARIA t30A
3 CIA AORfCOtA AKIVA AMÉRICA
3 FLORtÃNO VlOtfl É RLKOS

7 AFONSO N. OÈ FREITAS
O PAZ. E HABAS SAO FRANCISCO
2 aUtSSÒNA AÔTOP. LTOA
0 ouíssOna AÕROP. LTÔA
4 aUGSONA AãROP. LTOA

1 FASNDA PARAISQ SÃ
1 FAZENDA nUlAISO S/A

Nro. Ords.: 2x

.30 iOHANNES W M VAN DE GROES

1/11 363 4214 10.2 4.51 FBANCtSOO E. BOTURAO

2/1 383 6008 20.6 4.0 RENATO OUPRAG FOHO
2/1 383 4332 1ÍM.0 4.0 A KERMAKUS JOSCF WtOMAN
2/3 363 4208 174.2 4.14 A KERMANUS JO^ MOMAN
2/3 327 400 224.4 5.54 CHAGARA GLARUS
2/4 321 3496 178.1 6.0 SEM. E CABANHA BUDA LTOa
2/2 363 011 184:4 4.0 AHSRMANUS JOSEFINiaMAN

2/11 365 8016 04.8 5.0 SEM. E CABANHA BL/DA LTOa
2/6 345 4822 297.9 5.0 CHAGARA GLARUS
Z/a 345 300 22S.8 388 SEM. E CABANHA SUTIÃ LTDA
2/0 30 307 20.1 5.0 MANOEL UOR0RA PAES
2/10 353 302 10.2 5.0 SEM. E CABANHA SUTIÃ LTOa
2/9 30 2376 94.3 387 GRANJA SINHA MARIA

3/1 338 7260 323.2 4.47 SUEU ALVES NOGUEIRA
3/2 320 5294 20.7 6.0 MANOEL MORBRA PAES
3/t 309 304 20.6 3.10 SUEU ALVES NOGUEtRA
3/3 323 4871 20,2 3,10 CARLOS EDUARDO ZAftfPIERe
va 347 420 233,7 581 MAflOEL MORQRA PAES
3/3 321 407 10.0 40 JOSE BAIA SÒSHINHO
3/3 3Õ3 3914 174.6 4.0 JCHN PETER HARPER
3/2 344 307 197.7 4.34 ANTOtOO NELSO RtSEinO
3/3 3» 3174 123.2 3.94 a HERMANIS JO^ VAQ3MN
3/2 311 tn.3 4,0 ANTOtOO NÉLSO RIBEIRO
3/2 330 0.9 4.0 GRANJA SINHA MARIA
3/1 359 2107 10.7 4.0 QRATUA SINHA MARIA

1/0 364 3643 MI.4 8.18 RONALDO MIRAOAVA
3/0 30 8451 238.7 488 EOQAROO KECrron PEREZ
3/10 320 076 23Í.0 4.57 SEM. S CABANHA EUTIA LTOR
VI 30 490 24lja 4.0 SEBASTIÃO CABRAL niHO
a/D 30 4641 27S.7 6.07 SEM. E CADANHA BUTIA LTDA.
3/0 30 4310 204.6 4.74 JOSE aONZALCZVtLLA
3/6 329 4042 210:2 3 0 MANOEL MORQBA PAES

! 3/7 30 370 159 4 4.67 ANTONIO NELSO R/SORO
3/7 ata 2050 01.0 3.0 GRANJA SIKHA MARIA

4/3 30 6034 296.D 4.0 A HERMANUS JO0FMÍIOMAN
4/2 30 60S9 210.1 4 0 FRANCISCO e. BOTUHAO
4/2 30 470 212.0 4 47 A. KERMANUS JOSEF WtOMAN
4/1 347 410 10.0 4.48 RENATO DUPRASr FttHO
4/6 30 3052 173.0 4.U CÉSAR w. alveb de PROCNCA

: 4/0 30 740 01.5 4.78 SUEU ALVES NOGUEIRA
4/0 30 630 208 4 42 LUCIANO PAUUNO JUNtaUEIRA
4/11 309 340 237.0 4.M FRANCISCO E OOniRAO
4/7 322 6007 270.1 6 0 MANOEL MOREIRA PAES
Q/O 310 4701 018 30 CRISTINA leOENA OMCeO
4/11 331 410 210 8 0.U MANt^ MOREIRA PAES
4/0 30 2610 0.0 4 27 GRANJA SOMA MARIA

tS/ll 30 ova 346 2 4.10 SUEU ALVES NoauEIRA
Q/O 345 &044 315.0 Q 31 UAitam. KORSRA RAE3
6/3 30 02CZ 20 1 8 0 RONALDO MIRAOAVR
6/2 30 610 2234 4.39 ANIONIO NELCO RmEtRO
6/3 30 003 203.7 4 13 JOSE SALVADOR SILVA
O/IO 30 4638 210.3 G0 CftíSTlNA HEUJMA £311063
WT 30 460 m,4 5 46 CAIU.0 CaUARDO ZAMPtERfi
8/0 3M 301 £218 3 84 MAt^EL MCRDRA PAES
Q/3 305 3970 1773 4 4Ó JOIÉ QCTíZALCZ tfllLA
6/0 359 3473 133 0 3.0 GRANJA GiNHA MARIA
5/0 30 260 1130 4 2) GRAIUA S^A MAIUA
Ê/2 30 263 7 tn 0 4.23 anANJA S:/84A MARIA
Q/O 149 220 624 4.11 GRANJA Sl/OIA MARIA

e/3 >24 605 ZTZ7 4 0 CARLOS EDUARDO SNJPIERE
e/M 310 8442 rtto 3.65 JOSÉ CSNZAiXlZ VILLA
c/o 312 400 na 1 341 MAÍ/CIL tíót)DOA PAES
c/a 3ie 4 707 ifí.O 0 77 CEM C OADAÍtHA CURA LTOA
c/3 395 3979 IGi.3 30 J05S SALVADOR SfLVA

7/0 30 3423 161 a 4 53 AJiTowto firuu» RmEmo

tj?. 30 6*811 30 0 4 0 CUEU alves ríOôU^íA
wo 30 0774 M4 1 3 76 %tü. C CaSAíDW BUTíA UTOA
6/6 m 4595 stj MUtOfL UO/IêIRAPAêS
9/9 m 1458 & 89 SEM r GADA/iHA fUTlA LTDA
6/4 344 Í4 !J 9. a gRa/ua ^um matua

>1/0 ítâ 440 m 9 6 M CAt^ííi moWAJíOO ÍMÍAíERB
lÊ' 1 m ll.':;43 1*5 í.O MAlíiLl-ÍUI CÊf«/At-l&t3 JUIAGR

. Ofds. :3k

i'irj 514 ars EU > 4J3f /iAí4TAílAOOR«AAÍW.5Í>CífA

5/6 ÍSÍ ovm ma 4 so f IftfirAHA ou «511AIIAJRO C A

41 'í>4 4 49 f. %M4T-JÍÍSA Cs) t^> ADAiXe &./A

6/0 U4 nt* ,3^ f? 4 4J A '1AÍJ7AÍÍA GR ASdiíSJ tiiA

I  Nr^.Ord^;)i
!&■' (1» 0 S F T''? m^-vi

4/6 313
4/Ò 363
4/B 33Í2

6/1 368 8IS7 ;

CONCÓRDIA AUStRAOJA ieNG TE PO 2/1 365
Raça: PARDÃ SUiCA Nrot Ords,
CLA^Asl-dá Sa 21/a qnaa
COMENDADOR JCIA EMÒRmi PO 2/4 363
N.Q.R0MtlDA8IMCNtÍt714>O PO 2/3 3Ú
BELA VISTA UAOÉRIONa PO 2/2 363
MÃUaA AUCE ÈMORVTE PO 2tà 3«
BELAVtSÃPlKE PArST E. Ér PÒ 2/2 354
MAUCtAARlENEeMaflVTE PO 2/2 333
ALEORIA ELfSÊ BAUSON PO 2/4 363
8CNÃI» SANTA PÉ PCOO 2/3 363
CtCÓLOMAMyitNXSKNa PO 2/3 363
SANÀiXA TINA HEQAL PÒ 2/3 368
COMÉNDAOÒR JEiSSKM ELEQANT PO 2/8 3K
XUPEOÉUCADAÈMOI^TÉ PO 2/2 312
C»iTOJEI^SAÇONytNCER3á8 PO 2/5 318
CLASSE AS'^ 21/8 aSanos
CÃNÃA CLARICE EMÕRV PO 217 365
SANTO ISiOCRO OtRA PO 2/10 30
ÉMARASUPRAÃBARSARAirTÉ PO 2/7 381
ALEORÍA B.ÈCTRA CRtfiAOSR PO 2/7 30
TAPÃ AQURA ALTEZ PO 2/7 318
INDAIA DO RETIRO J. MNSS PO 2/10 30 f
TAPtR ACAMIRADOtSONTE PO 2/0 366 i
OURO IMAGEM CONvnVCBRaaO PO 2/8 340 i
CLASSE Bi'03 o 31/2 snos
ALEORIÀ DAOAH EMpflV PO 3/3 30 C
ALEGRIA DtIÕlA MtCHAEL PO 3/3 30 í
EMAIURAtNABVSNTIDETE PO 3/1 30 1
EMARAJU PEOaVEVEinÓE PO 3/3 327 (
AN^UCA PfllNCE BÃNOãRAS aC4 3/3 30 i
CLASSEBS'0 31/204(31(0
COMENDADOR ISAOORA nÉÕAL PO 3/0 30 (
CONCOROIA STAR lONaSSM PO 3/9 30 {
aROTAO REGAL DIANA PO 3/7 30 <
CLASSE CJ • 0 4 0 41/2 0109
GRETNA A BARBARA/ /OS24>a
MY T. FINE ULY484»0
UMEIRA TRAXNPH SINIRA
QUON KIU. WAtNUT844>OX
FRANaS ORAUNA MAONUMtt
ANKARA BRENOA GEIOY
etASSÈCÔ.0 41/205(009
AuorruKQS ootbon íamcem
SHOOK VIEW BLOSSOWNS Cms&4
OANJUtA ALBAMA DANCER
CLASSE D '0 300 009
EO MAR NlNKt MAÍSTER ASKLEYI918 POl
BLES&ma MACtolUN KR/A POt
RÒZANA KBNRRY OO SERVO QC-I
CONCÓRDIA CERES KÍNGI^ PO
CLASSE E ' 0 O ò 7 00
MRMMOARtNAMONTAUSMAN PO
ALPtNE eCHO baba AUNÉ
BWEET CMAEN trÍYL 0A41AMTHA
CORONA LÉA KENRYt24*0
AOALPRA OOMAORE20
CLASiS P.
VERMCWS DUCTY809
CLASSE O -0ODlOenao
FOUST Hta ÃlStL^ MCICY
WINO KIU. INGLÊS JAZa»
CORONA AZAIEIA MEDAU3T023
CLASSE H -01019 010 009
CCRONA MARO PROUD373

Raça: PARDA suíça
CLASSE AJ-020 8tncn0
DRAUMAS OÁULA ELEOANT TE
CljCkCQS D «cto S a D çgPH*
DOM CAFG VULA PÉRPOR!^ V
BOM CAFÉ TUURA REOAL tU
CLASSE E '0 00 7 049
OlESSINO UAONUU UARiCNA
CLASSE R
CPRING OREEN PARCNigoS

Raça: GtR Nro.
CLASSE A ' AID 3 a\m
JAOANA TH OS DRAOÜA PO
CLASSE Di ' 0 J o 3 1/8 00
PO LANTERNA CAMARARÉ PO
FEIRA DA CALCtOLANOIA PCOO
PQUARGAriXATe PCOO
eLACSEOS'0 31/864(00
ESCALA JjC.^ PO
CIASSD CJ • 0 4 o 4IJS 00
PD JtOOA GUAPÚRC PO
EFALC JATI ZONADO PO
CLASSE CO • 0 41/8 aS 00
CHAMPAVAn DOS POCOEG PO
CLASSE D -0 3 06 00
EFALC iLflA ÓMEGA PO
NODOA OC GANTO HIDIBERTOSm PO
OHACCMA TC PAR DA CALC/OLANDIAPO
GICOIA i C.08 PCOC
CLACOT G -0OeT00
CANCAO VimAY OA CAUSOLAJORA PCOO
OnA/URA TC OG SRASIUA pO
CU3G5CP ■0 7 04 00
CA. MACAííEIA PO
VAíDOSA 0«J POCOdS PO
O A DELICIA PCOO
ouiTiUWHA Dós poci^s PO
ACHADA lÉltRASA PO
CQRCA DE URAStUA PO
AOOI/4A OA OAlQOi/ifRlIA PO
1AARA'/!1HA UAAIlUeilA ^IRUIOO PO
SAMANIA ÚA WtáÓRAiSSS PO
UCMA OA eAL<aOLAtOA PO
üARM/flA PD
CSTftMíMA OA rA»C©SrE PftOÔ
ATRA OA PA/lCClr^lC PCUD
SACtOA DA ANCORA(IM PO
CAUIMI PCÜO

Roça: QIR Nro.
twwes 0 <U>43«10
(tófiítfinfA le OC- PO
ÊIAléLl' -0 UPtmr»
rA..®;.tlüA Ii' Ü£. C1WM-.PA PO
EKtfiADA BC PO

RaçarSIMENTAL Nra
f.LAfHiC Cí<. 0 4rioS0í^
MiA CA È,MrtÁ Aí^sM®4Ai âá PO

4

8

8

4/3 383 1

0

I 4

PO a/O 356 6

7/3 330

Ords.

9

:

2/10 365 4

3/3 369
3/3 365
3/3 337

4

3/0 321 2

4/6 368 5

a/O 3IZ 4
3/0 365 i
6/3 339 a

6/6 380
7/6 390
11/0 >13
11/7 >63
7/1D 389
1C/T 344
6.^0 311
IV 4 339
fl/IO IKI
11/7 135
7/11 SÍÍ9
11/7 ia
IS/4 351
7F0 3ÍI
7/0 315

Ordú,
.-

4/9 J5Í 4

330 175.3

.:2x
3.78 VALCtR CORONAOO ANTUNES

404 2SÕ.2
3690 210,6
601 216:5

911 208.0
6944 247.3
8333 288.3

0082 278.7
4/8 333 0831 287.1
4/2 365 7066 289.3
4/3 343 6903 219,2
4/0 385 3263 2(Ü.6
4/0 363 4519 203.2

133 271.4
6072 266.7
6077 243.3

664 I28J

I 7141 274.6

3.13 AGROPECUÁRIA nAPEMIRlM
Zeo OTROVITA AGRÍCOLA LTOA
3.83 ALBEHTE VILELA
3i81 CEJ_ AiWOPECUARIACrDA
3JS7 ALBERtE VILELA
3.16 CEX. ACTOPECUARIA LTOA
3.01 ÉVANDO J03E NEiVA
3.70 WELUNGTON OE O.CMNABRAMA
3.08 JORGE NICOLAU NETO
3.08 RUBENS PaiRURATO
4.38 EDUARDO FILIZZOLA ÓE UMA
3:03 /VGROP. LAGCÃ ÕO XUPE LTDA
3.82 NEWTiON SOUZA FORO

3.55 J03E A. CARDOSO FURTADO
3E7 MARCOS mOES TERRA
4.03 EDUARDO FIU2Z0LA DE UtilA
4G0 E1WNÓO JOSE TEIMA
3.92 (tolRLÓS DE FARIA TAVARES
4.17 CARLOS DE RARIA TWARE5
3.72 CARLOS DE PARIA TAVARES
3.08 NEWTON SOUZA FURO

4.31 EVANDO JOSE NEIVA
4Z3 EMANDO JOSÉ NEIÃ
3.91 EDUARDO FtUZZDLA DE UMA
3.76 ÉDUAROO FILIZZOLA DE UMA
4.Câ CARLOS ÕE RARIA TAVARES

4.12 EDUARDO FOJZZOLA DE UMA
3:W VALCtR CORONAOO ANTUNES
4.23 ANTDNtO CELSO OINIZ

2.77 «TROVITA /AGRÍCOLA LTDA
Z01 aiROVITA agrícola LTDA
3.37 AGa LAGOA DO XUPE LTDA
3.18 OTROVITA AGRÍCOLA LTDA
3.08 CARLOS ALBERTO J. LOKÚANN
4.0 eouÃRoo otraz carvalho

Z07 OTROVTDA agrícola LTDA
3.38 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM
4.M RUBStS PERRUnÕO

3.38 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM
3.70 AGROVIA C. E E. GERAIS LTD/V.
3.0 AGia LAGOA DO XUPE LTOA
3:97 VALCm QORONADO ANTUNES

3.31 CLBX. AGROPeCUARIA LTDA
3.0 JOSE A CARDOSO FURTADO
3.0 JOi^ A CARDOSO FURTADO
3.27 OTROVITA AORtCOLA LTDA
2.06 ADAIPRA COM. ACR. LTDA

3.63 EDUARDO PIUZZDLA OE UMA

3.62 EDUARDO FtUZZOLA OE UMA
4.0 GBRL03 ALBERTO J. LOKMANN
4.0 ARTHUR W. OÉ CARVALHO109 1

PO 11/1 307 0363 585,6 3.» AGROVIA & E E. GERAIS LDTA.
Nro. Ords.: 3x

PO 2/4 314 6355 296.0 4.0 ADALBERTO CARDOSO

022 38QJ6

0553 330.4

2X

3.0 ADALBERTO CARDOSO

3.46 AGROPECUARIA ITAPEMIRIM

701 231.1 4.0 FAZSRASlUA AGROPEC. LTOA

384 IQI.O
2919 110.3
26» 1I0J

3.97 ttEta/i AGRIC e PEC. LTDA
3.00 CELSO A a OE CARVALHO
4.12 KENIA AGfDC. E PEC. LTOA

350 110,0 4.04 JORGE AGOSTINHO CAUL

382 233.3 4.46 ARTHUR C. MAIOR FtUZZOLA

130 07.0

:3X

4.26 E F OE CARVALHO GSTcnvANlA
4.35 JOGE FRA7I, JUNQUEIRA REIS
4 34 OAGRlQ. O0tACrD OE AimRAOE
4.64 JORaC AGOGTTKHO CAUL

0.10 UA2 A/ITei&O AMARAL JORGE
4 O» ATTTKlJR S MAIOR FOJZZDLA
4 07 AWTQliXí J, 0(00 O. COSTA
4.11 ARTHUR S. UAÍOT FIUZZQlA
4DI CELSO ARCKlRO CARVALHO
0 »ftí««rOO CamLRTULO
4 55 aADRia tttxmo oe ANORAfê;
o 1/ Rfí/ATo a «/pcanfio
3 65 JORGE AOOSTWíKO CALA
4 09 0EL50 A RaEÜO CAR/ALHO
4 45 GF DE CmivalmO EST.5JlVA7aA
4 53 TAItO^JljNCAO COSTA
4 ti TAiSO /tóSUfiCAO COSTA
4 31 ALiCimf<N70 CMlL
4,53 AÍ/TOtàUi LUOOO COSTA

537 23J ) 4 91 FA7 (SRMOIAíU/íRDRÉCLTOa

7/6 í«4 62ti 1
619 W1 4531 I

. Qrdü.: Zx

4*7 34I'J trio 3 64 STA A/í0ííOlAíat»4!tCC(.TÜA
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M»iO «03 PROQUCOeS (Kd %
NomodDotdmsl 0^. A/M Us. Leno Omtktia OnO Piontbbttto

Ututo «03 PRODUCOES (K^ «
Notrado Nirnd ea. A/M Utc. Loüo Ooiduin Qmfl Piofvtotifio

; CtASSE R
aAUEOADASAMTAAiaiRBAAAéa Mt 7/S 3S0 S85S 181.7 3.27 81A ANOREA A6R04>EC. LTOA

Raça: GIR X HOL (GIROLANDO) Nro. Ords.; 2x

CLA8SCA -Ai43ano3
BCHACKADA CACHOEIRA H.O.10 PO 2/8 380 4488 101.3 4.26 HEUO DIAS SANTOS DUARTE
FB MASES1ADE INVICTO Ml 2/0 317 2676 101.8 3U10 KENUlE/OU FB ASl EPEC Um

Raça:GIRXHOL (GIROLANDO) Nro. Ords.: 3x
CLASSE A -AttSaiOS

RÒUNHA30S 2M 2/8 368 6680 307.4 3.54 WAIJGR VUOLO JUÍOOR E OU
BR/^L1A472 m 2/4 385 7688 262^8 3.42 WAUBI VUOLOOUNiaR E OU
CLASS£0 *<Io9qOqros

AUÁNOA217 2M 8/11 360 8818 189.6 3.30 WALTBIVUOU»/UNIOR E OU

Raça: GELBVÍEH Nro. Ords.: 2k
n.ABjar qj . «Jq 3 q 3 fyg 0003

VÊNÊTTA POl 3/4 310 3302 102.3 3.10 LUZALfOUSTO KUUJER

RESULTADOS PARCIAIS

DE CONTROLE
A.B.Ç. / I.Z. D«ta:30/11/95

Nome da vaca

Idade PRODLBTE(Kg) %
G.S. a/m LactNatact No dta Qcr.

Idade Dias PROO LBtECI^) %
G.S. a / m LacL Na lact No dia Gor.

Raça: HOLANDESA PRETA E BRANCA

Controle em: 11/10/95 2ordcmhas

DAWN AVON SABASTSTAR POl 6/8 158 3941 22.2 3.11

GUILHERMINA RUFFIAN SS 6HB 8/10 199 6644 27.8 4.21

LOBAASTRONAUTSS GCS 4/10 101 3207 28.0 3.00

SS HAMERIGA STHWART PO 7/11 79 2197 33.2 4.19

SS HANETl SKYLER GHB 7/5 243 6047 20.0 3.0)

SS HARMÔNICA CHIEF STEWART PO 7/2 256 5294 20.6 3.40

SS HELB0NORA BGOTMAKBí PO 7/6 255 6605 21.8 3.12

SSIAIACAVAUERTE PO 7/3 197 5762 25.0 4.20

SSILMASiMON PO 6/10 104 3398 29.6 2.40

SS IRENE GAMBLER PO 6/10 191 5040 22;8 2.50

SSJ/WETHJOE PO ^3 214 5467 21.2 3.40

SS JORNADA 0AVALIB1 PO 5/6 167 5158 21.0 4.38

SS JUVENTUDE BASIC PO S/8 134 4729 31.6 2.50

SS LBLA FABST PO 5/1 200 5728 25.8 3.80

SS LEMBRANÇA DUNWOGD PO 4/8 179 4116 2a2 3.02

SS USB0A BELL ANDY PO 4/10 118 3598 26.8 2.99

SSLUGIENEROTATE PO 4/8 94 2472 24.0 2.58

SSLUGYMARS PO 4/11 143 3973 24.8 2.58

SS MADALENA DUNWOGD PO 4/0 178 4818 26.2 3.02

SS MAGIA MARS PO 4/1 226 5998 23.2 3.49

SS MANCHETE ROYALTY PO 3/10 143 3611 25.6 3.01

SS NICIA JUSnCBRO PO 2/11 114 2533 21.8 3.89

SS NORMA SIMMON PO 3/0 108 2108 20.2 2.52

SSGLIVIATRENDY PO 2/S 27 564 23.0 2.48

SSONSDAMARXIV PO 2/8 32 652 22.2 2.61

VINTB/ LEDA HARAS NGRTHCROFT PO 8/5 72 1737 25.6 3,71

, Controle em: 11/03/85 2 ordenhoo.

1MEUSIO RAIMUNDA LAMPe^lA A J. 637 PO 6/e 41 1466 42.2 2.51

MEU810 RAMAGEM NATURA ENGRAVER 843PO s/8 178 4440 19.8 3.08

MELISIO SINHA n\LENA GOi£> BELLKW PO s/o 74 2844 33.2 2.89

MEUSIO SUFCIA RRATA VAQABOND332 PO 4/5 212 6588 30.8 308

MEUSIO TANIA PtUAGAVEL 869 PO 4/5 113 4462 37-4 2.51

MELISIO TARIFA OCA CASPEHBTS PO 3/5 175 4465 21.6 3.29

MEUSIO TERBCA OORISIA LABAN674 PÓ 3/10 59 20^ 36.4 2.80

MELISIO UBAIA RIU^TB40PE T1KVAHe87 PO 2/9 75 1037 21.2 3.02

MEUSIO UBAINA POLIMNIA MELWOOD 888 PO 2/6 133 3302 23.8 3.01

MEUSIO UDIRA SALOME JAMAIGA366 PO 2/6 187 3649 19.4 3.03

MEUSIO ULTRAB^SSAOA REMA POtJtSS PO 2/S 269 59^ lao 3JÍ2

; MEUSIO ÚNICA RAIMUNDA EDDIE679 PO 2/10 2^ 5334 23.4 3.50

MEUSIO URNA SERRA JAMAICA&S6 PO 2/7 147 2901 ^0 3.20

MEUSIO URUPEMA OANA F. nAUL832 PO 2/4 1BZ 4956 2SB 29®

MEUSIO VALQUIRIA SUÉCIA LOCK380 PO 2/2 64 1353 24.0 2.^

MEUSIO VISIBILIDADE UJNA T1KVAH373 PO 2/7 69 1750 ase 2S9

MaiSiO VITORINA S1EFAN1S TESEU 8S3 PO 2/3 203 4776 20.2 3.02

NUVEM FLAUTA KIUTOP DO MEUSIO 231 GHB 9/4 63 197Ú 36.6 3.50

PERNÓSTICA NADIA M R 00 MRISIO 268 GC4 7/3 84 2994 36.6 2.79

1RORRA NOVELA ̂ EE2E 00 MEUSIO 283 GC4 6/0 333 8493 21.8 3.48

1RELVA NOIVA MONITOR DO MELISI0233 GCS S/11 155 6644 30.4 2,91

: SANDRA MADONA JASON 00 M£LIS!03t3 GC3 S/1 193 4720 20.8 3.00

i SELMA FVtNOA ECKO 00 N{EUS1031Q PO 4/9 105 6084 29.0 3.18

SEVERA LUSÍADA QOLD DO MEUSÍ0317 QC3 S/4 16 SS5 30.2 2.51

, STEU PÉTALA a SEU 00 nCUSlO 333 GCS 4/e 125 cm 32.4 3.99

; rALIANAFTAUNAQOL mi DO MEL 343 QC4 4/3 30 1240 45.0 259

1UBATUBAOLENKA P. 00 MÊUet03a3 GC4 í/a 124 3359 35A zm

UBERABA PERNOSTtCA DO MEUS10339 ocs 3/B 103 2680 226 S-üo

UDERAREMA WtaiSSA T 00 MEUSIO 370 GC3 2/10 11 21.2 3.03

UCA 3A0IA FAWCV PA\fl 00 MÊLISO 3S) ac4 2/4 205 4C09 2t.4 3.10

ULM/miANA ORIANA F. R DO MEL 307 âC4 2/3 107 3002 19.0 300

; UNI AO NEVADA F. 2, MEU 00 5S3 CO a/l 310 4512 100 3,31

UNIDADE ORITIA RUSS DO MEUSIO360 GC4 3/7 29 634 3O;0 2.91

UNIFLGR QDIRAIMPRITDO MEUSIO 359 QC3 3/2 187 4602 20.8 2.98

URGA FALERMA RUSS DO MEUSI0358 GC4 3/4 132 4155 24.8 2.89

AIDADE MANADA TESEU DO MELISO 377 GCS 2/S 128 2828 20.4 3.(»

VANESSA RALERMAT. DO MEUSI0387 GC4 2/2 85 1827 2ao 3.00

VENUS FAPULHA BLUE EYES DO MEL379 GC6 2/4 126 3059 2a8 2.98

VERA SILVIA TESEU DO MEUSI0380 GC6 2/5 93 2049 23.4 3.50

VERDADE FAMELA RASCAL DO MEL376 GC4 2/5 132 2886 24.2 3.10

VILMA OLENKA PEYTDN DO MEUSI0384 GC4 2/3 101 1S93 19.8 3.08

VIRTUDE NOVIDADE B. EYES DO MEL 374 GC4 2/6 109 3058 30.6 2.79

VITORIA nívea BLUE EYES DO MEL. 372 GCS 2/5 143 3374 23.6 3.22

7/3 113

a/l 279

8/2 108

5/2 78

S/1 245

3/10 291 6743

4/0 128
4/2 111

3/10 58

2/5 153

2/5 242

2/5 215

2/4 284

2/4 108

4/0 160

■•(irríit-

Controte em: 11/OS/K
ESALQ FLAVIA SINNISSiPPI
ESALQ QABRIEU SINNISSIPPI
ESALQ GLENDA SINNISSIPPI
ESALQ HELGISA QAVEL
ESALQ HENNA LUGK É
ESALQ INQRID 6QLD NUGGETB59
ESALQ lOLANDA ROCKY
ESALQ lOLEARUNOA
ESALQ IRENE BAU BOVA
ESALQ JASMINE MODULUS
ESALQ JEANINE HAWAIIAN
ESALQ JOGASTA MODULUS
ESALQ JOSY GOLO NUGGET
RSALQ LOTUS DUDLEY
ISABEU VALLI ESALQ

Controle em: 1Í/19/SS
SALLSTRONS CLARA T.W.2415

2ordenhas
PO S/8 138 3736

1Í'V. iÁlTl l** g ' '' • ''1: ;■ jp7(liaQííj ■?,'«

Controle om: ll/oe/BS Zordcnhoa
752 GCS 2/8 123 2726 228 3.11
5907 00 aNCO EM FLOR7t7 GCS 4/7 23 617 29.4 2.69
FRANaS BEACON JUICY VALIANT TE 781 PO 2/S 133 2773 22.0 3.16
FRANCtS LIA BAMBJ SIMON TE5S6 PO 7/3 2^ Ô4S8 23.0 3.22
FRANCIS MAGIA IRACEMA MIL N0RSa2 PO 6/7 191 4525 22.4 2,99
FRANC3S NEBRASKA BAUTY LOT827 PO S/6 SS 1576 36,6 3-(fâ
FRANCIS FAMEU MILU DIXIECRAT668 PO 4/ 1 113 3074 27.0 2.91
FRANCIS PREMIADA NOTA CAN AMSa? PO a/9 47 1135 27.6 2.70
FRANOS QUANTA NOBREZA NELLSON729 PO 3/7 29 694 26.2 3.02
FRANCIS QUARESMA MAGIA T1DY742 PO 2/8 290 6470 20.6 3.22
FRANCIS QUINTA NAM0FIADA738 PO 2/4 429 7200 16.4 3.eo
FRANaS ROSE 8AMBI BUCKSTAR TE 764 PO 2/S 131 2167 106 300
NOCA ROYALTY DE FRANCISâ13 GC2 6/11 1S7 5340 26.0 a.OD
OFUSCA ECLIPSE DE FRANCiS043 GC3 5/4 10 aii 23.4 a.oa
FAROLACOUNSELOR DE FRANQSG59 GC2 3/Ô 300 6102 19.4 3.71
QUIET PISnOL OE FRANaS735 GC4 a/4 108 2113 10,4 SOO
RCK^ASTEAOY DE FflANaS703 GC4 a/9 17 323 21.4 S.S9

QABRIEil E SERQtÓ StMÁO

Controlo otn: 11/14/03
ankárasimone dwcratu o
COI^ONA CEU MELVIN136

2 ordtnhee
PO 4/3 7 1SS
fO 3/2 164 31^';

O
21-S
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■reSRASA IARA COUNSEIOR PORTELA 2340 PC
TEBRASA IVETE JÚNIOR ORALA2239 PO
TEBRASAlZABeLAVALLINADIA2212 PO
TroRASAJUUANABOCeANlA22S2 PO
TEBRASALBAPIERRENUTRIDA2219 PO
TEBRASA ÜDIANA CONF. RIQUE2A2404 PO
TEBRASA MARCIANA O. SOLANGE24S2 PO
TEBRASA MARILUNOH^ISORCA2263 PO

PO 4/9 84 2695 29.8 3.09

PO 5/8 333 7303 22.8 3.20
PO 6/5 267 5465 21.2 3.21
PO 5/11 151 4626 27.0 3.11

PO 6/4 247 5781 22.2 3.02
PO 3/7 59 2076 33.0 2.79
PO 2/0 239 8465 25.1 2.99
PO 6/2 11 312 31.6 3.01
PO 3/5 46 852 23.8 3.32
PO 4/9 109 3381 28.6 2.90
PO 4/5 189 4841 20.8 3.22

AFPNSO NOGUEIRA DE FREITAS
ITAPIRA-SP.

Controle em: 11/28/95 3 ordenhas
ALUAMRGI NER0DEBOOTMMAKER263 PO 2/10 134
ALUMARGI BOOTMAl^R HAPPY69 PO 8/1 33
ALÜMARGl CAVALIER GRANADA40 PO 9/1 76
ALUMARGI CLEITUSLAJCA134 PO 6/1 207
ALUMARGI HERCULES L0RENA127 PO 5/4 174
ALUMARGIJOEIARA80 PO 7/2 191
ALUMARGI LANA CAVALIER143 PO 4/9 227
ALUMARGI LANDA IMPERAOOR146 PO 4/6 260
ALUMARGI LAVANDA0USTER162 PO 4/11 18
ALUMARGI LAVINIASTARBUCKTE100 PO 4/S 191
ALUMARGI LETiaADüSTERl 61 PO 4/8 113
ALUMARGI URIS GOLD150 PO 4/10 133
ALUMAR^LUMACLEITUSISI PO 5/0 74
ALUMARGI LUSASIMON156 PO 4/7 194
ALUMARQ MABELFROST216 PO 3/6 364
ALUMARGI MADRIGALSTARBUCKTE213 PO 4/2 197
ALUIi4/^QI MAITACA DUSTER224 PO 3/8 199
ALUMARGI MALAGUENHADUSTER21S PO 4/0 200
ALUMARGI MALMEOUEROUSTER164 PO 4/3 205
ALUMARGI MALUNGA CALYPS0229 PO 3/8 159
ALUMARGI MAN04NGAINSPIR.TE2(M PO 4/3 122
ALUMARGI MANOINGOJUSTA116 PO 5/7 253
ALUMARGI MANCMNOOLAURAI28 PO 5/3 212
ALUMARGI MIL-NOR HANDY68 PO 7/11 75
ALUMARGI MiNBHVA 0U8TER206 PO 4/3 132
ALUMARGI MOROANAPOLITiaAN222 PO 4/2 43
ALUMARGI MUAMBA ASTRONAUT207 PO 3/11 241
ALUMARGI NAJRA BLAC^TAR TE24a PO 3/3 89
ALUMARGI NAPBAS BOOTMAKER271 PO 2/1 289
ALUMARGI NATIVA QELEGATE2e7 PO 2/4 279
ALUMARGI NERBDA DELEGATE26e PO 2/3 230
ALUMARGI NETA CHRISTOPHER2S6 PO 2/9 264
ALUMARGI NINA BLACKSTAR23e PO 3/6 76
ALUMAR3 OIANA STARBUCK PO 2/2 126
ALUMARGI OLADA PEGASSUS302 PO 2/1 126
ALUMARGI 0LENKAP0L027e PO 2/2 207
ALUMARGI OLQA STARBUCK270 PO 2/7 93
ALUMARGI OUVIA LEADMAN TE27S PO 2/3 211
ALUMARGI ORALtNAMARK201 PO 2/2 101
ALUMARGI ORANOEaTATIONSM PO 2/1 124
ALUMARGI ORNELALEAOMANTE280 PO 2/1 183
ALUMARGI OSTRA PEGASSUS262 PO 2/1 182
ALUMARGI OXALA STAR^JCKaea PO 2/1 108
ALUMARGI RA]N60WURAt37 PO 5/1 203
ALUMARGI SIMON lRLANDeSA83 PC 8/9 206
ALUMARGI SUNOCLO iRAPUASft PO 7/1 227
ALUMARGI VALtANTJUiZAII 5 PO 6/2 40
GlENELOA REVOLVER P6P8t POI 3/11 85
HASTE C4VALt£RALUMARai70 QCT 7/8 120
JU\AN0ALEDELLJQAN145 PO 8/7 108
JUnUA SIMON ALUMARQ17a QG2 8/0 208
LiNOOtAREX ALUMARG1100 003 4/4 210
L0AN0A'miA0ALUMARQie2 002 5/1 236
MIMOBAIMPCRAOCR ALUMARG1102 0C3 4/4 87
NIOEARfllALU«4AAai115 PO 2/3 382
NO«nU.QMtMPERAOORALUMAROI1l8 008 2/10 122
OROAMCMOUMUA^rALUMMARailZS ÓC4 2/1 208
aRQUlMPMiR0C»(yALUMARnM24 003 l/H 215
0R80LA8lN|PK3CKyALUMAR<>li2t GO 2/2 203

QUISSONAAGROPECUÂfí^
AMMRO-fP )

CeUteii «R111/17/18
AP RWTAIIZALAIS TG
OLORVIAND NATASHAiae
OMAUOA n.LRiNCMR GLNtS
oumvmoomovmê
âUÜ MMIMA CALYPtOlBI
JAM VINVMMIOIA
JW OOWWOrt JAOWill
MORN OOUNMLOR JOANNKW

CMUfRle Militar
«17

dorOêiihM
PO 4/8 37
PO V8 134
OC3 a/fO 18
PO 8/8 t$1
PO 2/10 130
PO V4 I3i
PO 4/4 23
POI 4/2 208

3120 27.8
1372 44.6
2626 34.6
7176 28.2
5965 30.2
6356 25.4
6262 25.4
7656 26.0
643 39.4
6140 30.6
3004 27.5
S073 35.8
2372 31.0
6537 32.0
11629 29.2
8821 28.9
7167 37.2
e(»1 27.6
7135 27.4
8554 31.2
4197 28.6
8058 25.4
7428 36.4
2054 35.7
5274 39.4
1569 36.5
6889 32.4
3099 37.0
8252 27.1
7705 26.2
6346 28.6
8508 25.0
2549 48.0
2945 27.0
2781 26.4
5722 28.6
1809 25.4
8361 28.8
3026 29.9
3865 32.2
5669 28.6
5433 32.0
4481 27.6
8803 25.7
6120 25.2
8186 33.2
1681 44.6
3379 31.6
5828 28.8
5116 31.6
10883 31.2
6628 29.3
7727 25.4
2486 33.5
100» 25.6
3101 35.2
5706 26.8
7171 35.8
4855 95.2

•72 26.2
3180 20.4
270 3Z4
322» 202
2855 90.2
3444 20.4
433 21.8
SOM 244

• wOeiOiee
r*OI 8/0 92 3371 41 0 2 71

PO 2/8 351 6986 28.4 3.20
4M 4/11 175 8140 39.8 2.89
PO 3/11 208 9753 41.3 2.91
PO 4/10 234 7428 25.3 3.52

PO 5/0 135 4243 30.8 2.79

PO 4/11 150 5612 37.3 2.90

PO 4/11 169 5612 26.2 3.40

PO 3/6 230 6903 30.6 3.40
PO 4/6 62 2524 39.7 3.00

PO 4/1 247 6970 26.6 3.50

PO 3/1 171 5214 31.3 2.81

PO 3/2 134 4157 29.1 3.20
PCOD 7/2 157 4775 34.6 2.69
PO 5/3 242 7872 27.6 3.01

PCOD 5/ 2 168 6745 39.1 2.71
4M 4/3 127 4943 36.2 2.70
PO 3/9 104 2610 27.4 3.28
4M 5/4 129 4421 34.4 3.40

4M 5/2 152 5749 32.5 3.60
GC-1 5/10 163 5789 34.0 3.00

PO 4/5 215 5627 26.3 3.80
PO 8/4 224 6615 26.1 3.41

4M 6/8 160 4121 28.4 3.42
4M 4/7 133 4251 33.9 2.71
4M 4/8 76 2996 34.8 2.99
G04 4/10 433 14428 25.3 3.40

GO-1 6/5 86 2809 35.6 3.20
>PO 4/3 192 5862 27.7 3.21
GC2 S/1 182 6583 31.6 3,51
PO 5/4 42 1739 43.5 2.69

POI 5/9 206 7343 40.3 3.00

PO 5/9 58 1461 28.4 2.82
PO 5/2 151 6009 34.2 3.10

PO 5/11 246 9764 39.0 2.79
PO 4/7 318 7682 25.2 3.21
PO 4/1 207 6893 33.5 2.90
PO 3/5 199 8601 25.8 3.41

PO 4/2 109 1945 27.4 2.99
GC2 4/4 242 9131 32.3 3.10
PCOC 3/2 114 3302 31.2 3.49

PO 2/8 97 2755 30.0 3.40
PO 2/2 140 3969 28.9 3.18
PO 3/6 275 5939 25.6 3.40
PO 2/9 172 5549 35.2 2.70
PO 2/10 134 4396 38.2 2.91
PO 3/9 225 7718 33.6 3.60
PO 3/2 114 2696 27.5 3.02
PO 7/6 81 2562 32.6 3.31
PO 5/7 133 3266 25.1 3.90
PO 2/2 156 3545 27.0 3.41
PO 5/6 192 6129 35.4 2.99
PO 2/6 55 1507 27.8 3.66
PO 2/5 118 2849 27.1 3.10
PO 4/3 233 7875 27.7 3.61
PO 2/10 222 7310 29.9 3.01
PO 8/3 104 3496 30.2 3.11
PO 2/9 237 7184 29.3 3.41
PO 2/10 228 7386 32.1 3.21
PO 3/8 83 3224 39.2 3.11
PO 2/7 78 1598 27.7 3.00
PO 4/10 79 3330 43.5 2.80
PO 2/6 247 6219 25.8 3.29
PO 2/4 136 3102 25.3 3.20
PO 2/5 164 5231 28.7 3.31
PO S/S 236 8596 28.3 3.00
PO 5/7 116 3906 25.9 3.26
PO 5/10 244 7033 30.7 3.62
PO 4/7 151 5883 42.5 2 59
PO 4/3 269 7438 25.1 3.11
PO 4/7 150 4996 35.7 3.70
PO 2/4 56 1166 274 3.21
PO 2/8 150 soss 33.1 3.29
PO 9/1 142 5111 29.9 3 11
PO 2/7 193 5337 303 3.00
PO 2/7 167 4330 2S.1 3 78
PO a/2 115 3025 26.8 3.30
PO 2/11 179 6201 371 3 10
PO 4/1 144 5295 42.8 3.11
PO 2/8 242 6061 29.6 3 31
PO 2/10 231 8348 38.7 3.00
PO 3/3 55 1911 34.2 2 89
PO 4/1 a84 7028 27 2 3,31
PO 4/1 59 1640 29.6 269
PCOD 7/8 281 104» 34.6 3 01
PO 4/3 181 5648 34.0 3 21
PO 8/S 175 6751 42 / 2 81
PO 2/8 ai2 610» 320 2 01
PO S/0 ias 3045 94 2 3.10
PO 2/4 107 2672 29.0 3 41

PO 2/4 4S 1153 ara 3 01
PO a/4 4» 1311 33 9 •3 00
PO 2/a ia* 3«Í0 329 2«e
PO 3/3 aso 7209 ao9 330
PO 4/4 218 OTftt a«4 3 71
PO 4/0 300 5616 290 3 21



Idade Dias PROD LQT^Kg) %
G.S. a / tn Lact Na laot No dia Gor.

Idade Dias PR00LQTE(K8) %
Nome da vaca G.S. a/m 1Lact Na lact No dia Gor.

LENITA GÊNOVA ELSIE MAMIE TE500 PO 4/7 28 1025 39.8 2.99

LENITA GLENDA OAWN ANNA127 PO 3/8 138 3232 20.6 3.11

LORBLANC ELOON DlANA185 FOI 3/8 161 4^ 35.0 3.20

LÒRBLANC ELOON NUIT 83162 POI 3S/9 170 3885 22.3 3.41

LUCINDA FABIANO MARIA'S781 PGOC 2/8 18 409 25.5 3.10

MARIA'S FLORESTANA R MARS TE18S PO 7/7 207 6844 33.4 3.20

MARIA-S MERANCA GALYPS0417 PO S/1 203 KHJTS 28.3 3.19

MARiA'S HEROINA STARBUCK418 PO 5/8 60 2542 42.2 2.80

MARIAS lANELU LEVY459 PO 5/0 126 4459 29.0 3.41

MARIA*SILMATdNG435 PO 6/1 188 5994 28.4 3.20

MARIAS IMPLACÁVEL ADONIS47e PO 4/10 108 4373 40.7 3.10

MARIA^S INGLESA ASTRO JET437 PO S/4 60 2172 35.7 3.11

MARIA'S INSPIRE GHAR JUUB4E TE 6SOPO 4/1 18 6(» 36.8 2.^

MARIA'S INVICTA GHIEF MARK45e PO 4/8 258 5523 25.1 3.51

MARIA'S IRÔNICA CAMAR0487 PO 4/9 203 5381 28.6 3.28

MARIAS JACY AP0LL0482 PQ 4/3 181 5199 29.2 3.12

MARIAS JANUSIA GHAIRMAN TE645 PO 3/7 230 5319 27.1 2.89

MARIA'S JINGA STARBUGK657 PO 3/6 148 5097 37.8 2.80

MARIAS JOELGIA TONG673 PO 3/4 193 4921 22.5 3.78

MARIAS JORNAUSTA VAUANT TE840 PO 3/8 203 6672 32.7 3.00

MARIAS JUACEMA GERULA1TS680 PO 3/10 66 1879 22.3 3.10

MARIAS JUREMA GHAIRMAN621 PO 4/3 62 2080 3a7 3.20

MARIA'S JUVENTUDE VANGUARD TE651 PO 4/0 60 1875 32.9 3.01

MARIA'S LAISA JETHR0694 PO 3/6 68 1768 2&2 3.01

MARIA'S LAMGOME TAB tE699 PO 3/4 119 4829 34.2 3.19

MARIA<S LAMY PABIAN0682 PO 3/1 251 5381 21.1 3.41

MARIA'S LAPONIA TONG693 PO 3/4 137 4056 30.9 3.40

MARIA*S LAURETA STARBUCK729 PO 2/9 228 6488 28.8 3.40

MARIAS LEONINA GONQUESTT^ PO 2/8 246 5922 20.7 3.81

MARIAS LEOPOLDA UNDY TE720 PO 3/3 60 2021 35.0 3.09

MARIA-S LÈOPOLDINA SUPREME711 PO 3/2 124 4390 32.6 3.40

MARIAS LÉnGIASUPREME713 PO 2/8 314 7865 24.2 3.31

MARIAS LIANA STARBUCK737 PO 2/9 218 4659 20.6 3.79

MARIA^ LIBRA STARBUGK740 PO 2/7 263 5721 24.7 3.60

MARtA'S LIGIAINSPIRATION753 PO 3/1 19 464 2&S 3.02

MARIAS UNDY VANGUARD744 PO 3/2 28 1011 37.1 2.^

MARIAS LISETEINSPIRATION TE758 PO 2/8 198 4971 23.0 3.52

MARIAS LUA DELÊGATE771 PO 2/6 176 3421 21.1 3.60

MARIAS LUAR GERULAITS777 PO 2/4 211 4621 20.5 3.51

MARIAS LUGELIA GHAIRMAN VAL768 PO 2/4 244 6405 24.3 3.50

MARIAS LULU UNCOLN776 PO 2/3 246 5477 20.7 3.81

MARIAS LUMA STARBUGK TE773 PO 2/5 193 3688 22.5 3.69

MARIAS LU2JTANA 7HOK779 PO 2/6 144 3171 21.8 3.39

MARIA'S MADONA STARBUCK791 PO 2/7 89 2008 32.0 3.09

MARfA*S MAGDA BROKER810 PO 2/1 167 2689 20.5 3.60

MARtA'S MAGNATA GOUNSB.OR789 PO 2/2 198 4521 22.8 3.51

MARIAS MAGNOLIASULTANSII PO ?/5 71 2003 29.5 3.02

MARIAS MALVA STARBGK-TES08 PO 2/8 53 1575 31.0 3.39

MARIAS MANCHESTER GOUNSELORSa) PO 2/4 74 1832 26.9 3.20

MARIAS MARAVILHA $TARBUCK809 PO 2/5 88 1745 aae 3.20

MARIAS MARIALVA GHIEF MARK TE836 PO 2/1 119 2929 29.5 3.59

MARIAS MARIANA CALYPS0784 PO 2/6 108 3420 31.2 3.01

MARIAS MARIETA TESKSSI PO 2/3 67 2320 27.1 3.10

MARIAS MARILIZA SKYBUGK838 PO 2/3 87 1878 24.3 3.09

MARIAS MARtSA FABIAN0797 PO 2/3 158 4248 23.2 3.32

MARIAS MARLENE FABIAN07eS PO 2/7 74 1568 31.4 2.52

MARIAS MARLIN BR0KERB40 PO 2/3 49 1000 24.1 3.49

MARIA^S MARQUESA LÍNCOLN78a PO 2/4 138 3484 22.2 3.60

MARIAS MARTA WARDENe34 PO 2/3 68 1778 27.4 3.39

MARIAS MATILDASULTANaOO PO 2/7 22 496 25.1 3.19

MARIAS MELINDA SOVA GLOW873 PO 2/0 42 1108 2S.7 3.39

MARIA-S MENTA ARES889 PO 2/1 45 1174 24.4 3.40

MARIAS MMAUGA SUPREMEã27 PO 2/3 01 2995 31.2 3 01

MARLACRES ASTRO nuTH14 POI 5/4 242 5760 222 3.36

MARLENE FANGY SAO FERNAND0333 PCOD 4/9 151 4131 34,1 3.11

MARTHA JOCK SALUTE409 GC4 2/0 247 5745 21.6 3.61

MtLL BROOKE CONQUEST ELLY3S8 PO 1/11 155 4515 25.0 3.20

MONTEITH STARBUGK SHAWNA372 POI 2/S 119 3022 27.5 3.70

NEILHAVEN UNDY SNOBALL 1 14164 POI 3/10 131 3873 255 3.40

NEILHAVEN STAMONT DEWOROP 1 16167 POI 3/7 157 4876 31.7 3.41

NESBERT BROKER HONEY08 PO 3/2 137 4330 322 3.01

NIN1N JANETTE GOUNSELLOR TE24S PO 3/9 169 4669 35.2 3.49

NLC OUEL BELINDA VALIANT TE477 PO 4/7 211 5319 24.7 3.60

PArSAGISTASSS PODO 3/0 178 4499 26.1 3,42

PEDRA BONITA IMPERATRIZS, TE774 PO 2/7 244 0497 24,5 3.39

PiPAaie PCO O 4/8 117 4299 3S.0 3.00

OUALITV SBCORY20 POI 5/3 130 S475 34.4 209

QUALITYTABTAST1CS92 POI 4/3 35 1101 37.2 3,01

RIDGECREST BROKER ROXANNEZflS PO 2/2 241 0107 21 3 3.G2

ROLUNGSPRING MANDINGO GOLOiEM POI 5/3 239 GG4S 250 3 50

ROSE VEQA TAB COSMO10 POI 3Í3 04 3558 30.4 2 09

RUANN BEUTCN TORRA 94437 ET45 POt 5/10 10 470 27.5 3 31

S t= GHIEF MARK VIVIANE CMERRY 376 PO 2/2 SfJ 1281 227 3 40

S, RITA OE C. FLEUR 2 WARDEN TE 1S9 PO 2/4 130 20 4 3 62

S.FN. ESPECIAL G010$9 PO 5/2 153 40fí3 22.1 3 m

SALUTEíl» AGUIACANN0N3Ga PO 3/7 110 3501 314 2 00

SALUTE 92 LILIANE F FUTURE TE383 PO 2Í 1 120 3ti25 27.1 3 «K

3ALUTE Ü? ZEMNDA SUPREMEíOa PO 3/1 130 4141 20 > 3 .tiÕ

SALUTH AOAOe^yA CONQUEXiTcí? PO 2/3 idíj 31 2 3.30

SALUTE HtUnmCH MARS CANNON377 PO 5/3 1IU 3700 30 5 3.41

Í5AL1ITE HONEfctTY MAHO CAÍ^NONTOO PO 4/0 m C311 32-0 ;• fy)

SALUTElARAHtLTONTíH PO 4/1 310 CO 7 3(j;?

DALUTE INTEnHATt APOLO370 Po 4/1 172

SAigtr MAHCIA MALLÚRYOSa lO 2/1 102 ai&y <=;3 2 3 21

MlNCCiA NAIDOSÍIS FO 2/9 1111 04 'i

29

KATTSPERA INSPIRATION HAGAS 21798 P0 3/8 146 4313 321 2.99

KATTSPERA JETRO NEVOSA 22838 PO 2/9 188 4479 25;9 3.01

KATTSPERA LÈTRA SW. M. KANOYBÓO PO 5/2 112 3458 323 3.00

LENITA EMBOLADA DEUGIA NEB824 PÒ 5/i 55 1470 30i8 3.21

M. GERAIS MANDY S. GASMERE TE10S6 PÓ 3/4 20 531 28.8 299

MANS BRECHTJE 312719 PO 3/9 268 10115 30.0 3.40

MANS KRÍSTY331T017 PO 3/8 7 163 25.8 3.49

MARIAS URIA INSRRAnON817 PO 2/9 166 5465 29.3 3.21

MARINA 210 DE VERBURG1020 QG3 5/0 182 6032 27.1 3.10

M/V^LENE 56 DA PRIMAVERIL1018 6C3 2/3 263 7148 25.7 3.11

MEADOW BRIDGE VIGKI ÈT20 POI 6/7 157 5439 31.3 3.39

MOY HALL /VERO PEARL10S5 PO 3/1 188 5778 27.1 2.89

MS TANIA FAMONA FROSTY210 PO 9/7 47 1037 39.6 3.51

N.E ADA CROWN 258960 PO 3/0 143 3881 321 2.60

N.E GRIETJE TAB 183859 PO 5/3 313 11840 28.7 3.00

PANORAMA BLACKSTAR FAOOVA TE605 PO 3/8 410 14888 322 3.11

PRIMAVERÍLIRBIE 5505 PO 6/11 234 8112 34.8 2.79

PRIMAVERIL MIGHELLE 261014 PO 4/4 109 3908 36.2 2.71

RHÍONDA 427 DE STDFFER1021 QC4 3/2 171 4547 25.0 3.52

RIA ELEVATION 201 DA N.El 011 GC2 4/9 205 7440 35.2 2.81

ROBSON KAISER LYNIOÍJO PO 3/7 129 4888 421 2.90

ROYSTHN VIWE VICTOR648 PO 3/10 26 845 34.8 290

RUANN GOUNTGEMINI217 TW422 POI 5/3 150 5023 220 3«89

RUANN COUNTTVVIUQHT89078ÍET339 POI 6/5 127 4356 33.7 3.00

RUANN UVBAN PEAK 02536 Et435 POI 5/8 15 401 29.5 3.59

RUANN SVEN KBMDRA 0458439 PO 5/4 20 679 37.2 3.20

RUANN TONG GASSIE 0564425 PO 4/S 314 9249 28.3 3.50

RVM DALMA STAR SULTAN594 PO 4/7 143 5205 40.2 2.71

STARMORE RHOMOA1001 PO 3/2 20 879 36.8 3.21

TAMARA MORRO A6UDOS03 PGOD7/0 237 8753 36.2 3.01

VARQB4 /VLEQRE BARCELONA JUBILEE 59'7PO 4/1 162 5648 327 3.00

VERI CIRNEIA JETRO RAIDER1090 PO 2/5 163 5403 323 3.00

VERI DARLENE JETRO CONQUEST TE 1086 PO 2/3 131 3128 28.8 3.51

VERIDARUNQ TAB CCNQUEST1098 PO 2/3 71 2153 29.4 3.3Ò

VERI DAYANA TAB WARDEN-TE1099 PO 2/9 23 849 41.0 2.48

VERI DOLGRESINSP. UNCOLN1093 PO 2/4 104 2882 31.2 3.01

VERI DOROTBACLEITUS DELEGATE1094 PO 2/6 94 2057 320 3.00

WESTERWOLD LINGOLN RONA538 PO 3A1 46 1646 35.6 3.01

WILUE 297 OE QURIO730 GG2 4/2 194 6210 33.0 3.09

WILLOW FILEGTYPE HHS JILLOS POI 6/4 56 1916 323 2.79

Controle eim 11/02/lfô
287

A.F. R3RTALEZA HAGHURA TE»)
ALBTOTINA^S IVANIA MARK TE2S8
ALBERTINA-S JACEUNE STARBUCK207

ALBERTtNA'S JANQAOA BLAOKS. TE212
ALBERTINAS JAQUE SATRBUGK TE 209
ALBERTtNA-S LBLA LABAN221
AU8ERTINA'S UO)A CONSELQR239
ALBffiTlNA*S UUAN LABAN23S
ALBERT1NA'S LULU 60VA GLOW22Q
ALBERTINA*S LULUZINHA
ALIANÇA TE 2(K»8273 '"'«««224
ALINE TE a)t)2Z7l
ANDREIA TE 2004 273
ANGRA TE a»7276
BAM MARGIA STARBUraoes
BONZANA TE 2009278
BRIGEEN TANSY TA666

G. AGanVEST ELEVATION VIGKY ET 81
G. GUaJALM PEQ49

C. ÜTTLE RJVER WMA KATE 39
0AL8HETT BLACKSTAR GHER 65
CALDOT UNDY JASMIN 359
CARINKOSA347

COLOR WARDEN 6ABLUA187

CR GILBíE G.DUSTER STARBUGK TE 122
OAEUN JET BELINDAlSO
DAUAE0EERICA292
ER{CACANAR3Q4^
FLORI ESTFBA132CONQUEST TE:»2
FRAELANO STAR AN)TA183
FRANDALE CCUJNSELOR RENITAiei
G31 BIANCALANC^OTOUSTER365
GEMA GOLO SALUTE39S
GERAN STARBUGK OAWNlt
QFF NOIVA DARLING STARBUCK2S0
GUARAVERA PRIMAVERA C. MARSIOO
GUTA OEMAND MAR1A'S244
HAZELOON VAL PEONYOS
HUGUES GALENA VAUANT 0ALYPS0177
JAR AM HILLS CALYP30 Offi OEE53
KATI&PERA SUFREME BUNNV 133íJ7
KINOSWAY UNCOLN lOUV PÜP70
,LÊKlNHAt30l G ÜANTA ALONASS?
lenita ratima ̂ beam 4 ooRRurios
lENlTA FlLACaPíA 3 RíJJKríe 110
LGNITA FLORINDA a 2 ARLGNE Tt'l07
LENITA GABR ElAftATt: AKNA TEICO

3 ordenhao

PO 3/6 163 4301 27.8 3.08

PO 6/9 313 11770 38.1 2.99

PO 3/10 63 2562 20.7 3.41

PO 2/11 127 4159 36.5 2.99

PO 3/5 51 1798 3^0 3.41

PO 2/2 355 7773 20.6 3.79

PO 2/6 176 4583 23.1 3.29

PO 2/10 125 3858 34.2 3.S1

PO 2/4 109 3008 27.0 3.41

PO 2/3 34 626 20.0 3.»)

PO 2/2 52 1385 28.4 3.20

PQ 2/0 245 4853 23.2 3.62

PO 2/6 30 674 24.6 3.41

PCOO 2/2 304 7429 20.6 3.40

PCOD 2/8 205 8572 29.7 3.20

PCOD 2/7 173 3725 25.4 3.90

PCOD 2/3 209 54TO 23.6 3.81

PO 2/2 99 2313 2E0 3.40

F^D 2/4 136 3626 28.4 3.31

PQ) 5/11 157 6427 37.4 2.99

POI 6/4 271 6032 26.5 3.40

POI 7/8 127 4334 34i2 3.10

POI 8/4 12 237 2Z.0 3.41

POI 3/6 105 3945 37.2 3.39

PCOD 3/6 60 2047 34.7 3.20

PCOD 3/10 15S 4347 3E2 3.20

PO 3/5 92 2953 34.6 3.:»

PO 3/4 67 2158 33.0 2.80

POI 7/4 133 4642 36,8 3.09

GC2 4/7 116 3272 30.6 3.01

PO 3/2 58 1687 27.2 3.38
PO 2/6 107 2408 23.2 3.62
POI 3/e 181 5962 34.9 2.69
PO 3/5 154 2709 21.9 3,61
PO 2/2 154 3028 24.0 3.42

GC9 3/3 181 5405 29.8 309
POI 0/4 103 3326 28.9 3.20
PO 3/7 250 0750 21.0 339
PO 4/0 130 3001 208 3.40
PO 7/2 100 7&46 40.0 260
POI 4/S 165 4187 23.6 3 70
PO G/3 100 2404 24,0 3.66
POI 3/11 363 im3 as.o 3.aa
PO 2/3 75 1570 23 0 3 10
POI 3/(0 113 3400 âo.4 300
rse4 3/11 1o5 2&3 300

PO B/O 131 3444 27.1 3 20

PO 4/0 IT/ 42/t) 21.4 3.00

PO 6/3 07 2400 3Q.1 3 10

PO a* 4 130 4001 2W5 300

REVrsTA DOS CRIADORES • MARÇO DE 1690



Idade Dias PRODLBTE{Kg) %
G.S. a / m Lact. Na tact No dia Gor.

Idade Dias PRODLBTE(Kg) %
Q.S. a/m Lact. Na lact. No dia Gor.

SALUTEM SUZANA DEV1NE400

SANTA ONDINA MARY STARBUCKl 88

SERVA EVITA CALYPS0174

SHOWCASE DIXIECRAT KARINA570

SHOWCASE TAB BARBEE 760 ET584

STDNEDEN STARBUCK ROSA23

SUL8RAS VALIANT DON RENATA 2102

VANH/SWEN ASTRE MANDY290

VERI DINA STARBUCK BROKER-TE364

WAUREGAN BLACKSTAR LYMON ET589

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTl

FAZENDA AMÉRICA / v ':''
CAIXA Postal, isecer T82oo-aoo - nAPÉTiNiNòÀfSP;

o TEL(0lS2)724a75.TELEf^<0ri)2156255 :
RDAISITIRAMA, 1821 - SÃO PAULO - SP v CEP 03143-001;

PO 2/11 187 5487 26.7 3.41

PO 4/7 148 4138 26.7 3.11

PO 4/2 98 2823 29.2 3.18

PO! 5/4 141 3515 27.4 3.61

POI 4/8 190 4759 22.6 3.32

POI 4/0 130 5653 34.8 3.39

PO 5/2 61 1996 27.5 3.42

POI 2/4 20 499 27.9 3.01

PO 2/7 58 1415 26.2 3.40

POI 3/3 194 4723 26.8 3.40

ÍTAPURA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTDA

T.:,;:; CAMPINAS - sSTísíLiTiiL

Controle em: 11/22/95 3 ordenhas

101 POI 6/0 61 1954 35.2 2-90

ANKARA JULIE ODYSSEY141 PO 3/9 143 4410 28.4 2.99

BREEZE HILL JUB FIRER-331 POI 3/3 35 1134 34,0 3.21

G.R. PIRACICABA JULIANA 800T.19 PO 7/6 269 8037 26.6 3.01

O.R SAMPA LEE TAB52 PO 4/8 197 7463 42.0 2.90

C.R. SARAH KIRSTEN RA1NBOWN43 PO 4/8 356 10411 25,6 3.09

G.R. TIETAIRECE ASTROJET29 PO 4/5 91 3697 45.2 2.61

C.R. TOADA CANTIGA A\^NQER73 PO 3/9 116 4228 38.0 2.71

C.R. TOCAIA MONICA ANTHONYeo PO 3/11 317 10456 28.6 3,51

C.R. TRADiCAO ANRI STARBUCK TE80 PO 3/5 201 4970 22.2 3.70

C.R. TURMALINA DIAMANTINA ADONIS 79 PO 3/4 227 5492 21.4 3.18

C.R. UBERABA INES MILESTONE 7H90 PO 3/3 65 2363 49.2 2.80

C R. UDINE SICILIA SULTAN87 PO 3/2 119 2679 20.6 3.96

C.R, UIRA VALLERA NE093 PO 2/7 260 5970 23.6 3.61

G.R URNASULACHAIRVALIANT100 PO 2/5 269 7143 22.2 3.02

C.R URSA SACHA ADOWS302 PO 3/0 42 1385 34.0 3.00

C R. VANILLA DANILA LINCOLN-TE323 PO 2/4 38 974 27.6 3.12

CR VERUSKA SARAH LOGIC330 PO 2/1 69 1709 28.6 3.01

ENRIQUETA LANCELOTE CEQUATROSI6 GC2 4/0 52 1632 37.2 3.09

ESTET1CA LACÊLOT CÊQUATR0214 GC2 4/4 92 2892 30.2 2.81

QFF PRECOCE MARQUESA GOLAI40 PO 2/5 64 1760 24.6 3.41

GIENRIDGE COUNSELOfl APHILR-139 PO 4/8 73 2855 38.6 2.69

QRAAFHOLM ÜNCOLN SARAI 63 POI 3/2 34 802 24.6 2.98

GROOTSINA22145 PO S/7 41 1480 38.0 3.71

HUGUES JULIANA ASTRONAUTI56 PO 2/2 74 1954 24.2 3.18

KAYMANOR VANNA S.186 POI 4/9 98 4250 46.4 2.60

LENITA CONDESSASENATOR NE0113 PO 7/6 146 6468 39.2 2.81

MARIAS LEVER ALQONQUÍN-TE123 PO 3/2 65 2475 42.2 2.51

MS VIRGÍNIA BABY TDNY116 PO 6/6 177 5841 29.0 3.21

PRESTTGÊ DE B 202 TlTA CHAIR, 180 PO 9/1 136 6393 4^2 2.80

PRESTTGE DE B. 251 TlTA IMPRINT 182 PO 2/3 222 5674 25.0 3.68

SHEWAYN BROKBT TRINA130 POI 1/11 34 638 20.4 3.68

STARITAOEC DANILA 2 SENSAT 106 PO 4/5 86 3562 47.4 3.00

STA RITA DE CASSIA LORBIAS C.107 PO 3/6 242 7429 30.4 3.49

VIOLETA ZAPMA AVENGER CR30e QC4 2/2 173 4378 24.2 3.39

YAKULT PRITTY MAGNUM118 PO 4/6 74 2294 34.6 3.70
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BONITA ITAPURA1689 PCOD 1/11 244 6434 31.0 3.00

CALIENTEITAPURA1349 PCOD 4/ 6 76 2225 29.2 3.29

CATAGUASES ITAPURA1391 PCOD 3/11 230 7304 29.0 3.21

CELESTIAL ITAPURA1359 PCOC 4/ 5 104 3649 34.0 3.00

EMORYITAPURA1648 M3 2/2 222 5792 30.0 3.10

GOLDEN GENES ABACUS SALA ET919S0 POI 5/7 294 9800 30.0 3.20

HANOVER HILL W VISA SHOT 83231 3779 POI 6/10 66 3223 36.8 2.69

HERITAGE PL DUSTER MIM92023 POI 6/0 140 4152 34.6 3.21

ITAPURA ALGONQUIM CASHEMERE1442 PO 4/0 65 2615 31.8 2.80

ITAPURA ASTRO CASCATAl 361 PO 4/4 125 3854 30.4 3.68

ITAPURA ASTRO CRIKA1371 PO 4/3 139 4755 30.2 3.41

ITAPURA ASTRO JET DELLANTE1583 PO 2/11 164 4964 28.2 3.09

ITAPURA AVENGER CAMBERRA1502 PO 3/9 70 1934 31,4 3.31

ITAPURA BLACKSTAR DALTONA1522 PO 3/1 246 7501 28.0 2.89

ITAPURA CASPER ETHEL1680 PO 2/3 146 3540 31,2 3.01

ITAPURA HONEY BOY EUDOXJ Al 672 PO 2/7 23 609 29.4 2.99

ITAPURA KINGSTA8 CALLASl 423 PO 3/10 211 5712 26.2 3,51
ITAPURA LEADMAN EXTRAI 759 PO 2/1 72 2068 29.4 2.99

ITAPURA LEVl CABIUNAl4a4 PO 3/10 57 2200 32.2 2.89

ITAPURA LEVl DANGING1544 PO 3/4 132 4936 31.8 2.89

ITAPURA PETETIDY DEAUA1S72 PO 3/4 51 1635 32.2 3.11

ITAPURA POLO EMATITA 1736 PO 2/3 72 2066 30.6 3.40

MAB AVENGER MARIANA MISTY125 PO 4/9 7 191 30.2 4.30

MAB BLACKSTAR MIRELA139 PO 4/2 68 2361 32.6 3.19

MAB LABAN LONDHtNA120 PO 4/9 132 4267 29.2 3.01

MAB MANDINGO JASMÍMS7 PO 7/5 142 4785 30.2 3.81

MAB ODISSEY M10S0T1S13S PO 4/0 185 5294 28.8 3.72
MAB ODYSSEY MONICA137 PO 4/3 73 2120 29.2 3.01

MAB RABST IARA44 PO 8/5 61 2567 29.6 3,51
MAB RABST JAMAICA60 PO 7/6 87 3163 34.2 2.89

MAB TRADITION LAI2 COUNSELORi 06 PO 5/3 66 3217 37.4 2.99

RUANN ABACUS BRIT3707 POI 6/10 145 5195 34.8 2,90

RUANN APOLLO TAWNY91437 POI 6/3 117 3107 30.2 3.11

RUANN BEAUTICIAN BARB 888763800 POI 6/5 196 6596 32.2 3.01

RUANN DiXIÊCRAT LEE 90020 ET3771 POI 6/4 191 6230 30.8 3.90

RUANN FEDERAL LILLY93723 PO 5/5 247 9446 35.6 3.01

RUANN FEDERAL NICHOLE93369 PO 5/11 103 3794 39.6 2.70

RUANN KLARK T00TSIE91486 POI 6/2 145 3773 32.6 3.40

RUANN MAJESTY AUTO SEDAN 83427 3783 POI 6/8 131 4224 30.4 3,49

RUANN MANDINGO MILDflED90397 POI 6/3 176 S9S1 28.6 3.22

RUANN SAFETYIRIS93502 FOI 5/9 153 5799 36.6 2.80

RUANN TRIAD MESSIE MOO 833343901 POI 6/7 196 6882 36.0 2.89

CARLOS DE FARIA TAVARES
SETE LAGOAS-MG,

Controle env it/Oi^

JABU FEORA DANCER

Controle em: 11/17/9S

108

BABILÔNIA COUANOER B. BEAUT ET38

BALANDINA JAA04

BEACHG TDNYNA ASTB0NAUT4e

BGLABMINAS ADELAIDE O. STARM.107

BELARMINAS ARLETE ARARA COUNS. 108

CPI DINA WARDENCOUNSELOR85

DANÇARA INSPIRATION SKYBUCK37

ENYKIS IDELMA BflOKER IN£$46

GLORYLANO SYREN BAeE4S

HUGUES GALAXIA STARBUCK TE2e

KAMONTE ÜNDY TBENAS6

SERVA nnCHE LEADMAN62

HELEONA JÊ7HR0 HB07

MAB STARBUCK ASTRONAUT K. TH2e

SEMEA461 ROCKY RIGCAie

2 ordenhas.

PO 2/11 362

PEDRO BELARMINO
8A0 MIGUEL ARCANJO • SP/

2 ordentias

PO 711 205

GC3 2/8 155

PO 3/6 63

PCOC 9/9 203
PO 2/11 233

PO 3/1 17
PO 2/7 186

PO 2/3 193

PO 1/11 45
PO 2/6 274

PO 4/0 146

PO 4/6 160
POI 2/1 187

PO 2/6 168
3 ordenhas

GC2 6/2 168

PO 6/4 33

GC3 6/11 145

RICARDO BARROSO Ltt
TATU! - »P.

aiJ) 3.90

36.0 3 60

33.3 6.00

30.4 4 60

360 3 72

30 0 3 48

38.4 9.71
30.6 .3 90

34.6 371

333 4 10

29.6 332

334 348

31 4 4 03

33 6 3 69

Controle tm; 11/23/66
07

13

15

20

26

AMADA GU6NIIUCAN60) ABTRO BXAM

OeM HILL STeADVnC nOVRLOi
JFIII LANNIA vaNA2A 6MPfinOflt03

JR11 LANNtC OlOttBU MKaiOI
JHII TAOATA AMANOAC AITRO36706

OeiTV PAMT DAMBU ROOKY

2ordenhat

PO va 173

PO 3/7 253

PO 3/6 345

PO 3/0 166

PO 2/0 162
PO a/O 66

POi a/S 143
PO 4/9 47
PO 4/6 107
TO 6/3 1«»
TO 2/5 133
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idade Dias PROOLQTE(Ks) %
G.S. a / m Lact Na tact No dia Gor. Nomo da vaca

Idade DlasPRODLBTE(K^ %
G.S. a/m LactNalact No dia Gor.

'iPRA ('í

Controle em: 11/13/85 2 ordenhas.

AURORA BRANQUINHA 2811 GAMBLER 1346 PO 4/6 297 7458 26.5 4.11

BARDA 3 NOAH KID RED CLAUD1A1238 GCS 2/8 167 4194 28.5 3.61

BARONEZA V/UJ ANT DE AGT1059 GC5 3/0 15 282 208 3.30

BARONIAII PEN GOL DB( CLAUDIA 1210 GC2 2/6 233 5327 27.1 3.99

CAM/d=t/VDA 2 K)VA D. CLAUDIA1Z31 GCB 2/10 231 6943 28.8 3.89

CLARINHA DE AGT1089 GC-1 3/4 168 5411 32.8 3.29

CLAUDIA GOLD RAT DEA111241 PO 2/10 231 5165 20.1 4.28

CLAUDIA LANA 2 MANDING01253 PÓ 3/1 265 6769 26.4 3.79

EDILENA 2 AVENGER CLAUDIA1238 GC2 2/4 231 4670 21.0 3.90

ÉNY HILTON P GLAV0IA1234 GG-I 4/10 217 5936 22.4 3.79

ERICA 2 541 GAMBLER DA AURORAI 362 GC5 4/3 308 8907 26.6 3.50

FLORISTA MANDINGO B CLAUDIA GC-1 4/1 40 1399 40.3 3.00
FR0NMY2 MANDINGO CLAUDIA1216 GC3 2/2 202 4462 20.4 3.58

FRONY 3 MANDINGO CLAUDIA1204 GC3 2/2 166 4317 22.6 3.81

LUA 281 BELLTONE DA AURORAI 339 GG3 4/1 238 6726 20.7 4.30

MARILU 18 BRADY DA AURORA1343 GG4 6/9 216 7455 30.7 3.39

NEVADA 321 TRIFBDTA DA AURORAI 354 GC8 4/3 183 5239 27.7 3.29

ROSAUAVSJG9SO PCOD 3/10 306 9422 22.6 4.60

Raça: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

ftÜiP TtP t^EI7nfFDt

V  .. . <  l^lRAfclCAfeA- SR
nSIRvI^:'!

Controte em: 11/09/95
FLGRINDA bourbon ̂ ALQ

2 ordenhas

PCOC7/1 179 5371

Gonfarole em: 11/24/K
ALBERTINAS GlRiA INSPIRAnON687

Sordenhad

PO 4/4 215 6630 25.4 3.50

Controle em: 11/22/95

GR UMBRELLA MELBA RREBALL312

DARGROFT PROftíKDTlON NACE RED120

a ordenhas

PO 2/6 105 2381 24.8 2.90

POI 6/8 69 2802 44.2 2.81

.  !g4' .
Controle em: 11/13/95
FA6IA 2 fWERMAN G. CLAUDtAl232
FRANCANA CORQNAP. R CLAU0IA1224

Raça:JERSEY

2 ordenhas

GC2 3/2 167 4903 28.0
GO-1 3/8 216 5849 30.6

3.39

3.30

Controle em: 11/09/85 2 ordenhas

eSALO HOPE BRAVE SOLDIER PO 4/8 210 3494 10.6 4.53

ESALQIAIABERNARD PO 4/3 176 2889 10.1 3.17

ESALQ ISPERANCA FATTON PO 3/10 81 1414 16.6 3.48

ESALQ JOLYHANA SOONER PO 2/4 537 7040 15.0 3.53

ESALQ LOLYPOP HEHMlTAGE PO 2/3 103 1147 10.0 5.10

ESALQ LUNA DOUGLAS PO 2/5 150 2078 ias 3.05

niBRAi^M

LEGEND JUANA08-A

REXLEA JUNO HILARY ETIOSO

SAINTFAVLEIGH10

VALLEYSTREAN DUNGAN DORA Eri02-C

9/9 32 542 22.6 3.32

5/8 33 ^ 24.0 3.92
9/7 84 1813 20.8 3.80

6/0 61 2035 33.0 4.21

Controle em: 11/16/fô
SMtBOOMERN[ZA472
SMT BGQMER P0LLY457
SMt^íASSNANCY81
SMT BHASS ODEtTE243
SMTBRlQMTTlPSYa»

SMT GLASSIG SeLMA267

SMTGORONET M1NNIE170

SMT GORONET SUSAN187

SMT EPCOT DA6MA11515

SMT EPCOT LUGILE425

SMT FALCAO CEARA786

SMT GRANO QATHA33S

SMTGRANDt NES71S79
SMT IMPERIAL JUDITH879

SMT IMPERIAL MANSI612
SMT IMPERIAL PATSY661

SMT IMPERIAL QUEEN11672
SMT JUNO GELDRIA688

SMTJUNOJOANA415

SMT JUNO MAMIEIV688

SMT JUNO PAT484

SMTLASTMAJASSO
SMTLASTTEKA788

SMTLESTERBRUNA7S8

SMTLESTERVERIY11808

SMTMAGICG1RL192
SMT MAGIC LUQA 2361

SMTRAYBRYSIA7S9
SMT SEINT PRUDENCE444

SMTSKSU2ANE724
SMT SPRUCE QUINCYSI6

SMT SPRUCE TRIGKLE643

2 oídenhaa

PO 4/1 178 4638 20.8 3.99

PO 4/4 111 3158 24.0 3.92

PO 8/6 72 1808 30.0 4.40

PO 6/6 114 3158 25.0 3.88

PO 6/11 145 3065 20.6 4.51

PO 6/6 37 731 21.0 5.19

PO 7/7 20 432 23.8 3.32

PO 7/0 153 4211 24J} 4.71

PO 4/0 86 2572 28.0 6.61

PO 4/4 182 4984 23.4 2.99

PO 2/1 88 1283 20.0 4.80

PO 5/6 51 1335 24.2 3.60

PO 3/8 18 390 23.6 4.19

PO 3/0 39 828 20.0 5.40

PO 3/1 188 4742 22.2 3.92

PO 2/11 113 2839 22.8 4.39

PO 3/0 67 2184 34.2 4.50

PO 2/10 98 2491 2^6 3.69

PO 4/8 79 2175 27.4 3.69

PO 3/0 74 1739 24.8 3.71

PO 4/4 30 720 26.0 3.50

PO 3/5 105 2853 zejQ 3.81

PO 2/2 61 1306 22.2 4.59

PO 1/10 236 5028 20.8 4.42

PO 1/11 41 886 21.6 3.61

PO 6/7 301 8168 21.8 5.76

PO 5/5 29 876 3ze 3.80

PO 1/10 238 3048 21.0 4.36

PO 4/4 143 3870 24.2 3.88

PO 2/7 70 1577 22.2 3.92

PO 3/4 84 1952 21.8 3.98

PO 3/1 123 3078 21.6 3.61

Controle em: 11/08/83
EMMAJAYZAMF%218
FADA MAGIC ZAMWtó78
FELTY CHEROKEE 2AMPA280
FUJI FAIR FAX 2AMR\273
QINQER CHEROKEE ZAMPA315
QIZA V. CLASSIC ZAMPA28â

GRANADA CHEROKEE ZAMPA30S
QRETA DUTY ZAMRA316
ITACAI MAN0A0A21

S. T0PSY879

Controle cm: 11/16/93 2 ordenhas

AMÉRICA BOLO ZORA10 PO 3/9 92 1395 15.2 4.60

AMÉRICA BRIGAOIER DARLENE103 PO 5/3 102 SOOS 16.8 5.11

F5ÍSENJ BERNARD GINGER3116 POI 5/4 103 2265 20.0 4.90

HIGHLAND WINNER SPIRIT SAR/^7 PO 4/11 134 3340 24.5 4.61

MEDALLtON SOONER FAUX FASSa^ POI 4/4 231 4177 20.4 4.S0

èiMÊN^nèS t CÁBANHA>BUTIA LTOA ̂

Controlo om: 11/01/05 2 ordehhos

BUHA aO-93 LESTER JAMAICA TE PO 2/0 43 723 204 5.29

BUTl A 22/52 eOS<X4 ASTKiD22/a2 PO 3/3 34 666 23 2 4.70

DURA 34/80 CLASSIC ROSE34«0 PO 4/4 205 12354 21.0 4.02

BURA 34/91 JUNOCA3SlE3*:fiíl PO 4/2 2a 437 21.6 4 40

BURA 37/D2 GROVE GREFA rE37/92 PO a/O 01 230 4-fí2

BLIRA 38^ IMPERIAL GRETA TE 3602 PO a/11 lis 229/ 220 «ÜO

DURA 47-92 MCTRÍTA PO 3/0 20 570 22.0 5 10

BURA 60-01 IMPERIAL MSTA PO 4/1 20 300 21 0 5.71

BURA 04/92 MC T. 6 RETA TEíW 102 PO tn 10'JO 200 4Ut

KAMJLV HUGA S DÔA C^RANC/Uil f-O 3/1 201 3017 20.0 4 40

2 ordenhas

PO S/5 124 3246 26.1 3.98

PO 3/11 100 2650 27.2 4.19

PO 3/11 79 1677 21.7 4.19

PO 3/9 216 6045 26.0 3.50

PO 3/5 21 499 25.7 5.10

PO 3/4 139 3265 236 4.49

PO 3/3 148 3265 23-0 S.OO

PO 3/2 104 2392 20.3 4.68

PO 11/S 53 1121 22.8 3.39

POI 6/9 230 4916 21.2 4.01

EDQÂRÉ)Q HÉGTOfl PERE?
Nazénda óo gervo

■0ÍP;375SÓ-OOO - POUSO AtÈGRE - MG
. . TELEFAXtOli )228a36$

^ SESAOOR QUEÍR^^ éÒ
;  éÉP 01206-à)0 . SAèRAUÍÒ • SP

Controle om: 11/21/BS 3 ordenhas.
AVON ROAD DUMCAMS PR10E PO 7/0 113 1032 163 4 CO
BIRCHUIEW a GEMINt HANNA POI 7/0 61 1241 30.7 4(^

80NN1E LEGEND OÊ 1AAFAGAF0S181 PO 0/11 40 lOOO 24.1 4.40
BRA3S CUP POI 7/0 so 094 223 4 03
BURA 20/39 CLASSIC MANNA PO S/11 90 2209 31.2 4ÔI
QUtlA 31/66 JAV LILIANE PO 6/9 70 1300 22,0 4 76
CRYSTAL SPRING DUNCAN GLORY . PO 6/4 124 2640 192 4 41

HUENTAUS SEIJOCA RINGO jAfclAiGAIW PO 4/3 CO losa 17 3 4 60
HUENTALAt; BONNIE JOE 75 GALA PO C/4 106 2030 10.0 4.:ííi

HUENTALA^S OEtíORA 8EAC0N IVÜNKE 143 PO 5/7 Si 064 16 0 SOí)

Para ièsihar a Revista dos Criadores
ligue (011) 8317712

REVISTA DOS CRIADORES * MARÇO OE 19^}



idade Dias PROD LBTE(Kg} %
G.S. a/m Lact. NaIacL No dia Gor.

Idade Dias PROD LEITE(Kg) %
G.S. a/m Lact. Na lact No dia Gor.

SUELI ALVES NOGUEIRA

: FAZENDA NOGUEIRA MONTANHÊS
R. FLaRÊNClO DE ABREU. 635 - Sí» ANDAR
:  .TEL(011.)2258100-FAX(011)2293457 :

.CEP01029-001 -SÂGRAULO^SP,; : :

Controle em: 11/22/95 2 ordenhas

BACHERLOS ASM LAVANDER MOCHA256 PC 4/3 219

BONNYBURNSTANLEYSiLENCei93 PC 5/11 373

COMEDYGOLDENGLOW171 POI 8/2 377

DREAM ROYAL PETERS PENELOPE99 PO 6/ 8 255

EMILY BEAU N. MONTANHES023 PO 5/7 168

ENCANTADA V JOE DO UIRAPURU60 PO 7/1 177
FANCYS. STANLEYN. MONTANHES1144 PO 2/3 343
FRANKEN BEACON MARÍA120 PO» 7/1 335

FRANKEN TUNO PENNIE208 PO» 4/11 261

GALAXIA IMPERIAL N. MONTANHES1103 PO 2/10 328

GLADSRAULNOGMONTANHES1212 PO 2/1 83

GOOD LOOK VERÔNICA C. EPCOT SOL 210 PO 4/ 8 144

GR TRALS END DUCAN NÍKKÍ147 POI 5/1 401

GRACIANAG. NOGUEIRA MONIANH^ 1102 PO

HOLLYANEGROVE M. CHANEL ETiSe

HOLLYANEREGALVIRGINIA317 PO 1/10 114

HOLLYLANEMCTROSITA235 POI 3/4 130
HURONIA IMPERIAL MARG197 POI 3/7 316

KELLYJUNONOGMONTANHESt206 PO 2/2 94

RAPDBAYGROVESUNNYJULtAET230 POI 3/7 202
RUTH IMPERIAL N.MONTANHESII 50 PO 2/6 218
SALLYGEMININ, MONTANHES1176 PO 2/2 175
SPRÜCEVINEKN!QHrSANDflEA12S POt 6/1 196

9 ordenha*.

ABYLENE IMPERIAL NOGMONTANHES 1196 PO 2/4 75
ALTHEAANQUN. MONTANHES1126 PO 3/2 61
ANDREZA BRUCe N, MONTANHES076 PO 4/1 162
ASTRONAUTA RUK) DE SAO FRANaSC0243 PO 7/3 166
AVANLEAT1TLESKAT1E77 NR 14/5151
6ACHEL0RS DUNCAN L AMANOA24S PO 6/10 93
BESSIEMASTERC.T.N. MONTANHES1184 PO 2/9 60

PCOC 4/8 373

PO 1/10 114

BONNYBURNTORAZnVNNYlSe POI 8/0 154
BONNYBURN G OEMiNI \AL226 POI 4/4 81
BONNYBURN IMPERIAL FUU.NeSS223 POI 4/4 118
BONY6URNPAULMA10215 PO 5/4 236
BOVI UCTJODrSLUCYET^ PO 3/11 88
BOVILACTJUNOQLANEl9e POI 4/0 146

BOVI LACT^SJAY JESSICAieS PO 4/8 146

BRASS SAÍNT LOLLY24e POI 8/3 309
BRIDON 8 S. RADIANCE62 POI 6/11 90
BUT1A20/Se^U3SJULiANA3e PO 6/10 96
BUT1A 6/86 BRASS 3UUAMA42 PO 7/2 164
CALANORE T BRASS NOG MONTANHES 092 PO 3/10 24
CAROLEQEMININ.MONTANHESlieS PO 2/2 148
CABOLlNEFWTCKNOaMONrANHESl184 PO 2/2 141
CATHYLEQENON MONrANHESOS7 PO 4/6 152
CHANTAL KINQMMES MONTANHES1208 PO 2/2 66
CLUB HILL SAINT MELI8SA7B PO 8/4 119
COOKV GCMINI NOGUEIRA MONTANHES 007 PO 3/1 290
CRACKHOM IMPERIAL OOREEN222 PO 4/2 194
DAIRVLANDMAX)RCHANTAL2ie PO 4/3 471
DARLENEGEMININ MONTANHESOee POI 3/4 143
DEIAINE BEACON N MONTANHESOOS PO 4/3 170
DONHEAOSEAMNEOELiaa POI 6/7 26

DRCAM DUNCAN PetERSPRSPPYlOl POÍ 8/7 308
OROmENEMC TOP9N.P*SNWIHG81115 PO 3/3 60
FARl MPO LENEYA75

FtXTPLírA '3R0VE PRI8aLLAÍ«8
(

PO 6/2 214

PCK 6/0 243

t)/ANr.riAlUPeRIALM0NTANHaSiai6 PO 2/0 103
Fl-.AU-OENON MONlAMilItt PO 2/7 142
I R jAir-TERNOOMONtANHBB PO 2/1 200
«AiFiVVLATMtRPRANaiBMÍNVlO» POI 8/11 66
ÍAMWrATHLRKAMAROftACetSa POI 8/10 110
FA Iiv.! AnCR<AMKRQuaN<PI33 POI 4/0 88
íAsr.ViMttRlAiMOOMONTANHeSiaO? PO 2/1 106
rANNVIMFCRiALNOt^ MONTANHESIMI PO 2/11 110
ÍRANKLN<MHjmAi.VIOLA2a4 PO 4/4 l04
I iiANKENiCOCNOUARPETiáO POI 1/0 38
ifiANKrNl'L£O8N0t POPPSTCIILZM POI 3/4 M
CiAlirKMlPOVnDAFPOOlLlOI POI 7/8 82
«IALIMPflHiALH iKWTANHSflltOe PO «3 138
OLAOVnafMSNOtiANN MONTANHnoaa PO i/8 198
íM.CNAM(MtV4UDKATHgilNfl7 POI 8/8 78
»mtVLKÍ1«lM»M0NmNH8Siai0 PO V2 71
MotmAMTiMoviTUPvtym» po ys i»«
•«HLWANtMO lOPimrBV»! POI «o MB
MOMVmilXIMaj» POI 4/8 li
.xr/mrRKWNDOusMMamANHCBiigt PO yi i4t
JOVCf OãVmH MDNTMIIUWWM PO 4/8 2»
ti PO 3/8 114
Jl|iOUNCANUTAAOUirN7 PO 8/1 188
/voRiioivArwMONAnoiirwriMo PO y4 140
AANNi: tOfíWAieMÕflIpOHfMNMÜ Hie PO V4 01
itfUYMAPY iQl'8rUl^MONrANHlmO08 PD tAO 47
KAtYnH.jfVhtnftunr POi «• 888

1^ 24.0 4.21

1373 18.8 4.57

4595 26.2 4.20

4632 22.0 4.00

3446 17.6 5.00

2103 21.0 5.19

1379 23.4 4.02

4077 23.0 4.46

2231 30.6 3.99

3115 25.6 4 22

6764 22.0 4,50

2090 19.4 4.90

4322 25.2 3.02

4096 24.2 4,09

7580 21.6 4,31

1738 19.4 4.38

2642 202 4.11

4267 26.0 4.31

562 25.2 4.29

2701 17.2 4.48

26S4 172 4.42

4146 26.4 4.02

1417 23.4 5,38

3287 23.6 4.11

5645 16.6 4.40

5410 22.6 6.09

13274 19.4 4 79

3237 18.6 4.41

3033 21.4 4.11

630 24.4 4.60

7074 18.2 5.71

1619 20.6 3.S1

5070 18.6 3.99

6SS3 20.4 4.41

1603 15.6 4 40

3118 28 4 4.40

8236 23.0 3.91

1810 22.0 4 66

3446 31.0 4 29

2410 27.4 4.31

2191 16 2 500

2811 21.2 5.52

3187 28.6 4.29

1104 306 3 00

2803 388 430

1900 31 4 3.60

3088 202 400

3840 264 4 41

2088 248 3.08

1848 23.4 380

3317 18.2 883

•118 21.0 4.10

4104 288 440

2700 18.0 9.21

8378 17.0 800

8868 348 4 81

ÍS
288

188
429

380

3308 248 480

1180 282 428

7331 176 800

JR ANGEL JUNO

UF DUNCANS HILLARY KAY85

LOREE TOP BRASS N. MONTANHES036

MAIDJUNO NOG M0NTANHES1197

MAR KUTSOONER311

MARVERSID IMPERIAL JACKLINEl 99

MARY KAY RIT TOP B, N, MONTANHES 16

MARY KRISSY JUNO N. M0NTANHES1172

MAY BEL JUNO N. MONTANHES 1148

MOON RÍDGE HMD NEW V^RS DAY164

MORDALE GG BAR8316

NINA LESTER NOG MONTANHES1205

NORVAL ACRES IMP, OF BIJOU234

NORVAL ACRES LILY258

NORVAL ACRES V R. KERRY219

OREIL JAY N. M0NTANHES1104

OW ARENÍNHA ÍCARO DA S.A.23

PALMAR JUNO JESSIE207

PASSION M. C, TOPS N MONTANHES 1138

PEETIE M. G, NOG. M0NTANHES1124

PLEASANT NOOR JüSTlN MABLEi 60

QUARTZO LEGEND N. M0NTANHES1166

RAPO BAY IMPERIAL PORTIA ET233

RAPID BAY SUNNYIMR NOEL ET237

RAVENWOOD LADY JUNE221

REBECA L N. MONTANHES032

REXLEA GROVÊ HAYLEY184

ROCK ELLA F. AIM93

ROPCK ELLA TOP GEMI 21

SARITA M. OF OGSTDN DA GRUTA6S

SB MILLY244

SF SAINT TINKLE321

SHARON SOONER N. MONTANHES039

SHEN VAL JUSTIN CANDY ET313

SORA ROCAMBOLE DE RAIZES02

SOLAR 111 JAN21

SONSHINES BOOMER DUCHES2S3

SPRUCE VINE SILVER J. KARENi 75

STAR MOVIE LEGEND N. MONTANHES 1111

STEMAR JAYR0NA169

STEPHAINE GEMINÍ NO. MONTANHES 1168

SUNRISE 01 NICOLE305

TOBELLI LEGEND NOG MONTANHES1193

TOLUCE JUNO N. MONTANHES1190

TOPS WILM OFF SSF259

TORIBA SOLD BOY DE SAO FOD.aô

TRACY VOLUNTEER N. MONTANHES079

TREMOLINA T, SAINT DE SAO FC0.30

TWIN MAPLES IMPERIAL CL0VER31S

VALLEYSTREAM JUNO DINAH102

VIOLET MC TOPS NOG MONTANHES1198

WISLENE GEMINÍ NOG. MONTANHES1125

POI 6/6 150 4606 29.4 4.29

PO 4/11 186 4810 27.0 4,00

PO 2/3 63 1605 19.2 4.22

POI 4/8 144 5960 42.2 3.79

PO 3/3 239 5308 17.8 4.72

PO 5/5 286 8232 20.8 4.42

PO 2/2 194 5322 20.6 4.51

PO 3/0 73 1735 24.8 4.51

PO 5/2 255 6479 20.4 4,12

POI 2/0 137 3187 22.6 5.00

PO 2/1 105 1955 18.6 4.30

POI 3/3 249 5411 16.8 5.42

POI 5/3 83 1988 30.0 4.00

PO 4/1 353 9433 21.4 5.00

PO 3/7 57 1234 24.0 5.50

PO 8/2 21 584 30.6 3.89

PO 5/5 180 4738 16,0 4.22

PO 2/11 122 3056 24.2 4.01

PO 3/2 60 839 18.8 4.52

POI 6/6 46 1514 34.2 4.50

PO 2/3 177 3797 20.8 4.18

POI 3/5 165 3641 20.4 4.41

POI 3/0 76 1744 25.2 4.80

POI 4/5 189 5523 27.2 4.01

PO S/O 154 4300 24.6 3.01

POI 6/0 61 1664 28.6 3.99

POI 7/9 123 3278 25.0 4.08

POÍ 12/9 44 911 23.6 5.89

PO 7/6 75 2366 32.6 3.99

PO 7/0 38 1169 32.6 4.51

POI 4/3 53 1267 29.0 5,79

PO 4/10 173 4008 17.0 5.00

POI 6/4 127 4261 26.4 4.02

PO 7/9 165 3645 15.8 5.(K>

PO 8/2 196 4794 19.6 3.68

PO 5/e 186 4904 20.6 3.99

POI 7/0 47 1266 30.2 4.90

PO 3/0 205 4652 16.6 3.98

PCOC 5/9 140 3621 22.6 4.91

PO 2/3 126 3253 2S.4 3.19

POI 3/6 62 2429 31.0 4.31

PO 2/3 102 2903 26.6 4,51

PO 2/2 148 3782 23.4 4.02

POI 5/10 76 1985 25.8 3.91

PO 9/6 316 7406 13.0 5.08

PO 4/3 53 1297 25.0 3.52

PO 9/3 235 5166 18.4 5.00

POI 4/1 31 689 24.4 5.00

POI 6/0 61 1287 21.0 4.00

PO 2/4 77 1608 20.6 3.69

PO 3/3 43 689 17.8 4.33

RONALDOMIRAGAYA

FAZENDA PILOTO

CEP 26.600-000 - RIO DÊ JANEIRO - RJ'

TEL902102205300 - FAX{021)2209237
R GENERAL PEREIRA DA SILVA. 87 AP 1802

CEP 24220-030 - ICARAI - NITERÓI - RJ

Controle em: 11/22/08

075

103

600 SUKt JISOONER DA PILOTO068

SOO TRACY BRASSONER OA PILOTO083
ORACE I BMM LESTER DA PILOTO

ROCK MALL EPCOT DA PILOTD064

TOP KAR TITLE BRASS DA PiLOTOlOl

TOP VíC as BRASS DA PlLGTOMO

WINDSOR FLASH GUSSY 41-30

WINÜSOR LtONHEARTSFASaNATlON 1-37

YÊLLOW FLOWER SIL JAY OA PILOTO 57

Controle em; 11/30/89

ecvi LAcr v&j camay
GAMARA CASSANOVAL 3flW DOS CONFlN'

CAROL IMPERIAL SAORINE 0O8 CONFINS

CtCI FAME LOCKG T D06 C0NRN6
CINTRA ANGlE TOP (IRASS 008 CONFINS
CMISTINEM C T OCfAUrVOOSOONANS
OALIIA IMPCniAl ALPHA 0O8 CONFINÍ

DAMA LAOilE IMPCIRIAL 008 CONFWB
OlNORA enOADiGn MONtCAOOaCONRNB
DIVINA IMFERlAl ROSEMA»! CONAM
Doru) TEIA (KJLD V 008 CDNAN8
OOODNt/W LCUTl^R KAY CARMEL

iAlPAR C TUffi LüRRAINK

2 ordenha*.

PO 4/3 217 3376 15.5 5.61

POI 9/9 202 4568 23.1 5.71

PO 4/6 187 4424 25.9 5.29

PO 4/2 191 3200 18.1 5.41

PO 2/2 36 660 18.7 4.61

PO 4/7 186 4608 25.0 5.20

PO 3/7 254 4002 15.1 5.89

PO 1/11 303 5006 10.6 6,07

POI 7/0 176 3645 IS.S 5.42

POI 7/3 260 5300 15.5 6.00

PO 4/11 187 3288 18.0 5.22

)0R SILVA1•MG. J
2 ordtnha*

POI 6/0 36 500 17.0 4 12

IPOI 3/3 106 3010 16.5 4.30

PO 2^1 117 1065 17,0 4 00

PO 3/10 103 1707 14.8 4 73

PO 3/8 56 021 14,0 400

PO VI 110 1720 143 4.51

PO vs 01 1575 15.3 5.00

PO í/7 07 1591 14,0 4 71

PO a/i 54 1083 18.8 426

PO 2/3 00 1157 188 300

fHD 3/0 130 1870 140 400

PO 3/0 340 5907 14.3 4 U3

IXX 4/t 119 3M7 100 3 70



Idade Dias PROD LElTE(Ks) %
G.S. a/m LactNalact No dia Gcr. Nome da vaca

Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
G.8. a/m LactNalact No (to Gor.

JENIFER BETA JUNO PO 4/4 73 1510 16.2 3^88

LAMFA GREEK BERRETTA LANGLEY PO 2/4 61 1117 17.0 4iOO

UNDSEY2 COMANDER DO a ACIMA 0158 PO 4/6 151 3844 14>0 4.00

MARVELSIDE SJ. GARLA POI 8/11 81 2098 19.8 4.29

MEDALUON BRIQADIER RVM POI 4/11 52 1018 17.2 4;48

MOR MERK CLASSIO ENDORA6X POI 7/2 69 1245 15.4 3;83

REDROQKMISSDAiSY POI 5/4 183 3397 14;2 5.00

SHAMROGK GROVE MAG APPLE ET PO 3/9 68 1884 21.0 3.48

SPRIN6D/d£ SONQ JUNO SANG POI 3/6 219 4550 14.0 5.00

SPRUGE AVENUERINQO GLORIA 41X POI 8/8 97 3084 23.0 4.48

SUN VALLE7 LESTER BEUNQA PO 2/5 78 993 14;8 4.53

WINDSGR S^IGTH BOBBIE5 POI 7/8 85 1688 23^6 4.28

BOM GAGE DANIELA BABARAYII TE 2/8 413 8774 19.7 4.01

Controlaem: 1it/Q9/B3
EASALQiHAISSA OEFLLEGTION
ÉSÃLQ DOMINIQÜE ÍMPRQVB4

Çontnde em; 11/1f/99

acmienhas

FO 8/3 110 2157 20.1 4^08
PO 9/1 143 2008 lae 3.98

Controle em: 11/18/89
AMORA MILÈSTÔNE D08 GERAIS518
ARDB1 BÊACONSqsS

eAMPBRA4. CHAMP MAT0 DENTR00083
GQRSESA 5A. LOREN DO M. DENTRO 0070
DIANA 1. LAUTREC TORIO AC1MAQ027
ERMINIA1. JUNO DEGUAROOS
ÉRMINIA BEACON MV DE MARIVB^O0288
ÈSTRBJNHAARBJ. DO RIO AGIMA0111
ÈSfREUNMAS RB4EQADE RIO AGIMA123
KtRÉUNHA 6 SPOT RIO AGIMA0137
B(PRBSSIVA 1. IGARO MATDDENTRO 082
expressiva 2 S de 6UAPIMIR1M0004
EXPRESSIVA 3. SPOT DO RIO AOMA122
GALLERY MlLESlONE GEN. VALENTE 0178
GENEROSA 3 RÉNEGADE0115
HURONIASJP^48'X
JOANA 8 BBRNARD RIO ACIMA0217
LAMRADOSA 12 NOBRE da S.Bià211
LAMRADOZA 9 DIAMQNT RA01 «1
MINEIRA 1. DUNQA DA GABIUNA012
NIAGARA10 MAC^TIG MATO DENTRO 094
NIRVANA SS JUNGLE GAB1UNA0028
NIRVANA 3 JUNGLE CAáUNA032
NIRVANA I GABÍUNAQ015
PAULA 2. LAUTRGG DO RIO AGiMAfl^

PUÕ1 SOONERGABtUNAOlI
PUS 2 BRILHANTE DA CABIUNA027
SÀLOME RÈNEGADE DE GAMB1UNA0003
SANTANA BELL SÕNNBH3191
SANTANA ÉVÉLYN11 BRILHANT
SANTANA FLÕRA SOGNÉR tE3189
SANTANA GLON 3 RÉUANT tE3187
SANTANA QRÊTA SOONÈR3157
SANTANA ÍR^E Z BERNARDail
SANTANA NORIS NALmLLUS3238
SANTANA PERFORMER a T BRASS 3150
SANTANA POUSH RENEQA0E3123
SANTANA PUQ 1. GHAMP3122
SANTANA PU6 Z LESTERTE:ffi29
SANTANA PUQ 4. LESTER TE3244
SANTANA PUQ S LESTER324S
SANTANA RONA11TOP BRASS3142
SANTANA SARAH LASS 2o. TE3186
SANTANA SOPHIA 2 SOONBR3154
SANTANA VENUSIIOPPORTUNITTY 3232
XELVIA tV LAUTRBD DO RIO AGIMA 0033

Raça: PARDA suíça

2ordenhas

PO 8/0 429 5780 19í8 5.30

PO 6/10 275 2871 4.2 5.71

PO 8/3 108 1854 20.1 5.42

PO 5/4 238 3232 10^8 5^68
PO 6/10 71 1348 21.8 5.32
PO 8/2 207 4489 20^0 5.3Ó
PO 2/2 203 1887 6.7 5.61

PO 8/9 277 3281 5.2 5.77

PO 5/8 144 3083 22:0 5.32

PO 5/2 185 2946 20.2 5.30

PO 6/1 151 2579 16.8 5.42

PÕ S/4 682 8648 18.9 5.29

PO 2/0 236 3442 15.2 5.39

PO 5/6 68 1518 23.4 5.38

PO 6/2 233 2515 7.6 5.68
PQ S/3 264 4355 14i9 5.37

PO 8/5 177 2928 14i8 5.41

PO 3/1 235 3466 14.8 5.27
PO 6/10 198 3770 16.8 5.30
PO 4/5 218 3701 13.8 5.43
PÕ 3/7 272 3079 3.5 5.71

PO S/2 220 3644 as 5.58
PO 2/8 382 4262 7.2 5.58
PO 2/5 265 2716 7.2 5.69
PO 3/7 168 2748 18.2 8.31
PO 7/11 426 6943 30;a 5.19
PO 4/2 109 2211 19.8 5.38
PO 2/9 270 3473 8.8 5.68
PO 4/8 131 2385 21.2 5.28
PO 3/8 232 3211 10.0 5.50
PO S/1 202 3271 15.9 5.41
PQ 3/8 237 3592 10.2 5.39
PÓ 3/9 224 2681 8.7 5.63
PO 4/9 151 3417 23.7 5.32
PO 3/1 265 2833 6.9 5.SS
PO 2/10 240 2895 7.2 5.^
PO 4/8 232 3108 11.2 5.36

5.39
PO 5/10 155 3442 23.2
PO 5/10 192 3328 18.5 5.39
PO 3/2 170 2591 15.9 5.47

5.49
PO 2/8 232 2677 8.2
PO 3/0 115 1483 14.8 5.41
POI 4/9 237 3872 10.4 5,58
PQ 3/8 265 4630 15.7 5.29
PO 5/0 77 1100 22.8 5.40
PO 2/10 260 2824 8.7 5.75

5.40PO 7/9 258 4335 18.3

H>a SUZANiGON^NCSR EONA2268 POI 7/1 134 2839 24.1 4.11

JENSENSJDKITTYV-43 PO 7/9 446 10089 1&2 4ja}

KÂ WA SHAMAROGK VÍOLE1B88 PO 8/2 193 5029 2a2 3.61

KA WA SHAMROGK PREaOUS FERN7S4 PQ 8/4 112 2955 2^4 3.71

KRUSES JADE DÉNISE V ET2484 POI 6/11 83 1557 2ao 3.62

UMEIRA BABS GUNV ELAINÈ271 PO 6/5 65 1689 2a8 3.70

ÜMEIRA PEMBROÒK TANSY775 PO 4/8 100 2053 20.2 4.31

UMÈRA RQYAL KAHA843 PQ 2/10 217 3515 184 3.72

LIMEIRA TRIUMPH VERA768 PO 4/8 180 3872 17.7 4.29

MYT. RNEDESIQNlse POI 8/3 137 27^ 185 4.18

SWITZER TALS B. TERESA277 PO 7/2 333 802S 21.0 4.00

Controle em: 11/14/^ 2 ordenhos

BAMBIS JADE FANTASY POI 7/2 273 10448 34.8 2.80

BLAIRSSIMONRÓBYN PO 8/9 14 220 17.5 4.63

GANTAQALLO DINA RATRIK TE PO 2/1 100 ^38 19.2 4.11

OANTAGALQ AQATHA JADE PO 4/10 27 654 26.4 3.80

CANTAQALO CARINA DOTSON ET PO a/O 52 1452 27J2 4.01

GANTAQALO GINDY EMORE PO 3/1 72 2010 284 3.49

GANTAQALO COIMBRA RPtT TE PO 12/7 217 4952 25.7 4.01

CANTAGALO DAISY CONVINCER PO 2/1 43 714 182 4.18

CANTAQALO DIANA EMORY TE GHB 2/2 161 3808 21.4 3.e)

GANTAQALO DORIS EMORY PO 2/2 222 4486 17.3 4.10

CANTAQALO IZAURA BABARAY T PO 8/10 104 3509 31.0 4.00

CANTAGALO NATASHA JOMNNY D. PQ S/11 32 779 ;».3 4.^

FABS TELSTAR ANN ELÒISE FOI 8/1 288 8822 22.2 4.50

LYNDALE BABARAY LENA ET PO 7/8 262 7065 20.1 3.38

MICHELLE VALLEIMWIOVER BLAIR" POI 8/8 223 4830 16.6 4.52

Controlo cnc 11/17/B5 3ordenhas
AP.a CATARATA J1NXS iV PO 4/4 139 2021 180 3.50
ABC DENIZE DOTSON IV PO 2/8 320 6086 180 3.81

ABC FANTASIA JINXS iV PO 2/6 51 806 18.8 3.08

BOM GAFE BUDISTA JtN}6111 TE PO 4/10 40 1107 31.0 4.10

BOM GAFE CARU CANVINCERITE PO 4/0 308 8680 27.5 3.40

BOM OEREJA JINXS IV TE PO 4/4 84 4001 38.1 3.09

BOM GAFE COBlCA IMPROVER IV TE PO 4/1 13 376 3^0 3.91

BOM GAFE CUBANA JINXS 10 TE PO 3/S 176 0945 37,6 3.30

BOM GAFE DARLING BABARAY 11 TE PO 3/0 284 8063 19.7 4,01

BOM GAFE DEBUTANTE TARQET l| TE PO 3/3 110 2616 17.6 3.62

BOM GAFE DELICIA MATTHEW11 TE PO 2/8 357 6707 16.0 4.63

BOM GAFE DELI LA DOASON lí) TE PO 4/7 33 ase 27.3 3,00

BOM GAFE DINASTIA JINXiS V TE PO a/7 249 5361 186 3.72

BOM GAFE 0JPU3MACÍA EVENTIDÇ V PO 2/4 307 6330 180 3.S0

BOM GAFE DULCE BAQARAY V TE PO a/S 101 6624 381 3 10

BOM GAFE 0UQUE3A MATTNEW11 TE PO a/3 211 5047 31.6 3.01

BOM GAFE OUVIDA JlMMXS (V TE PO a/T 110 3300 17.0 3.10

K)M GAFE EVêMROE V PO a/a 43 6Í3 22.0 3.59

BOM GAFE FANNY J3NXSIV TE PO a/5 0? 2103 24,3

BOM GAFE FEST0RA CABARAV V TE PO a/Q 04 406 ai.o 3,10

BOM GAFE GlOANIGE CONVINCER II TE PO 3/U 153 4456 10,3 363

BOMCAfrnRUTMJD.IV PO e/o 248 0204 10.0 Q.S9

Controle em: MfZ2fQS 2erdenhaa

SWEET BEAU ELPLUS TEL ROX1E248S POI 6/1 271 7178 2Z0 2.78

Senlerihaa

BRANDTGOMBINATION ADAIR849 PO 9/3 7 147 23,5 5.91

COMENDADOR IDE IMPROVER TE4Se PO a/g 249 5034 21.2 2.41

COMENDADOR IVONE JINXS K. TE4^ PO 3/3 256 18.6 3.11

COMENDADOR JANEflLBACONVlNCER683 PO 2/S 310 7763 10.3 2.39

CQMBslOADOR JAPIRA IMPROVER TE704 PO 3/1 12 302 27.7 3.00

COMENDADOR JAQUÈUNE JADEG2S PO a/4 6 132 24.4 3.20

COMENDADOR JELIA EMORY TESas PO 3/1 130 3368 27.1 2.51

COM04DADOR JENA ÊMORV TESSO PO 3/0 148 4220 24.9 2.69

COMÉNDADOR JHATA B.EQANT TES97 PO a/1 155 36S4 26.3 2.70

C0MB4DAD0R JOLENE EhttJRY TB87a PO 2/8 278 7858 ae.o 3.11

COMENDADOR JUUE T MATTHEW W570 PO a/3 143 3756 23,8 3.11

COMB4DAbOR LIA BARBARAY72a PO a/2 2SS 5924 2^4 801

COMBIDADOR LIANA TITAN TE841 PO a/o S 76 18.0 S.OO

CGM»IDADOR LIQIA BLENOSSO PO 1/11 39 620 22.0 3.10

CORONAPdLLlEBKINQ PO 7/10 234 7842 31.1 289

FANFARÈ REGAI BUFFY821 PO 9/0 6 174 32.4 2.50

FOREST LAWN JINXSON JUSTINAZSSS POI S/8 280 8540 182 3.27

GIBRALTBT BM FANDORA PEPPERlSS POI 6/0 aa? 7319 27.0 S.61

H.O. BRIDQET GENE ICH2476 POI 0/4 10 329 380 O.TO

H03SIER KNOLL MOTIVE LtOLA3ieO POI 5/7 263 7762 24,4 3.40

MARQUAHDIMEAOOW MARIAH254e POI S/O aso 8027 26.4 202

MIL NEU IMPROVER JANEY103 POI e/O 262 0297 30.3 2 41

MIL NEW BABAHAY JlNNYOaS PO 6/0 aao 7000 31.1 2,09

MYT. FINEALANA418 PO 9/7 m 0347 21.3 3.49

MYT, RNE JETTA43G PO 0/11 S70 7632 179 2.51

POPENHAUSE CAROLYN ONDERElAKíra POI G/Q 237 0437 180 2^90

R.S. SIMONSJOY2SQ2 PÔl S/11 304 0676 25 3 300

UPRINQ ACRES JO SALLYZSI9 TO 5/3 2EI 7707 170 4 53

8PRINCÍ ACRtiS TELSTAR «RtSTENOaV TO 6/0 asi 0330 20 3 C40

SWITUEH TAIS JD BINA TWIN071 TO ft/0 132 3348 20,1 300
VERNONlí GWÊr«384 TO 0/a aso 7631 aaa 4 41

VVI&K)NGWíILLOEE10ÍI pca Üjf lao 34 JO 2ÍLU

ReviSTA DOS CRIADORES - MARÇO OÉ



Idade Dias PROO L0TE(Kg) %
G.S. a/m Lact. NaiacL No dia Gor.

Idade Dias PRODLQTE(Kg) %
G.S. a/m Lact-NaiacL No dia Gor.

WELLINGTON DE OLIVEIRA CANABRAVA

, ií , CURVÉLO: 'MGi í :

Controle em: 11/25/96

BARCELONA DOTBON SANTA FE

8N ANDREZA DUQUE TVIALES

CAMEUA MONJOLO AMS

CARLA IMPROVER BELA VISTA

CASTELA BAUSON SANTA FE

COMENDADOR HOFALA CRUZBDER

HOSSÍER KNOLL JANSON POMPI

RENNO HAVAIANA PBRFORMER V

RENNO HAVANA PERFORMER IV

RENNO HUNGRIA WNGI

RENNO IVONE PERFORMER IV

SANTA FE BAR CHARLOTTE TE

SANTA FE BABETTE DOTSON

SANTA FE BA8Y BABARAY TE

SANTA FE BARBIE EVENTIDE

SANTA FE BEGONIA CONVINCER

SANTA FE BLANCHE EVENTTDE

SANTA FE CAND0AS JADE TE

SANTA FE CAPITU aDNVlNCB=l

SANTA FE CAPRICE BABARAY TE

SANTA FE CERISE BAUSON

SANTA FE CHARMOSA J.K.

SANTA FE COLOMBINA JADE TE

SANTA FE CONVINCER COLUMBIA TE

SANTA FE DBílOCRATA JK

SANTA FE DIVINA SIMON

SANTA FE DONA B0ITA KIN6 TE

SANTAFE BELAFONTE RÊGAL

SANTAFE CHANEL TITAN TE

SANTAFE DREAM SIMON TE

SANTAFE DUOUESA EMORY

SENTINELA SANTA FE

SINHA SANTA FE

SONATA SANTA FE

XUPE BRUNA SB KING

2 ordenha»

G02 3/ 7 336

PO 6/ 5 307

PCOC 10/2 232

GC-1 8/11 265

GC3 2/4 212

PO 4/11 176

PO 6/8 167

PO 5/10

PO 6/ O 196

PO 6/1 173

PO 5/3 182

PO 2/9 130

PO 3/10 283

PO 3/ 9 289

PO 3/11 184

PO 3/3 231

PO 3/10 181

PO 2/5 158

PO 2/6 230

PO 2/7 187

PO 3/ 2 235

PO 2/ 3 223

PO 2/4 193

PO 2/7 179

PO 2/6 49

PO 2/3 150

PO 2/5 149

PO 4/1 24

PO 2/8 05

PO 1/11 20

PO 2/0 31

Ml 8/9 202

PCOD 9/ 4 20

PCOD 2/ 3 381

PO 7/1 193

EDUARDO FlUZZOLA DE LIMA
fTATlACU - MO

Controle mu: 11/17/96

COMÊNQADCR RESTA NORVIC

COMENDADOR GIBA BASARA/ TE

COMENDADOR JO aEQANT

EM/U^U NEVE CRUZADST

EMARAiU WNA JINXS KJNO

EMARAiU RATTY BABARAY

EMARAiU PEPITA BABARAY TE

EIMARAJU QUALITV RAORAO BAD

F0U8T HiLL JUBLANT MICKEY

JOStMARA640

LUANDA CONVINC0Í

QUOtlOA106

2 ordermas

PO 6/ 7 286

PO 5/10 46

PO 3/4 53

PO 5/2 55

PO S/2 46

PO 4/2 176

PO 3/11 277

PO 2/4 204

PO 8/9 366

PO 2/11 150

PO 1/10 231

NEWTON DE SOUZA FILHO

FAZENDA LAGOA DO OURO

CEP ̂15220-000 - JEQUIÉ - BA -
TEL (073)5251760 • FAX {073)S252673

AV. RIO BRANCO. 756 AP 401 - CEP 45200-000 - JEQUié - BA

Contoole em: 11/17/95

OURO ALVORADA FLAMENQ0003
OURO FORNHAJOHNNY 0164

OURO FOFOCA PCRFORMERI71
CX/RO OAL OONV1N6R TE237
OURO IARA CONVINOGR TE
OURO INeOI TA CONVlNC0t TBM7
01/RO infinita jiNxsars
OURO iVCTA CONVINC8R273
OURO JOJOBA CONVlNCSmOD
OURO XIU CONVtNCfiRSSI
OURO LBITEIRA naOALSN
OURO LfílOA RATRtCKS^r
OURO UNMROAOC «wmoiaM
«iVlR vww SUAR OARAHItI

nijglüRlIi uni fm TS
SSoSfS» AMm J WNO t|

SSSmlmAwmMxn

2ordenhae

PO 11/1 33

PO 6/3 61
PO a/1 91

PO 4/6 116

PO 4/6 47

PO 3/11 44
PO ^0 36
PO a/e 170
PO 3^0 43
PO 138
PO V4 66
PO a/6 22
PO 2/3 <7
POI B/4 147

PO a/6 132 9m 170 4.30
PO V» 147 38N 104 3 71
PO 2/10 !« aaa te? 4?o
PO a/7 Í4é )004 16.4 360
PO VQ apB 41BI 0 4 4 60

BANDEIRAS BETTA EMORY TE PO 2/8 279 3554 8.8 5.34

BANDEIRAS BIA CONDUCTOR PO 3/4 36 624 20.6 3.59

BANDEIRAS EVERISE REGAL TE PO 3/11 363 4313 6.6 5.76

BANDEIRAS EVITA CRUSADER TE PO 4/3 248 3486 10.2 5.00

FOREST U^WN JINXSON JOANN2087 PO 6/3 399 7501 10.4 5.77

GRAN/^A ISIS MAZZEI PO 5/10 195 2297 6.4 5.62

INDAJA DO RETIRO CAMILE MEDAL PO 4/2 15 339 25.0 3.40

INDAIA DO RETIRO CASSIA JADE PO 4/1 192 3478 17.8 3.99

INDAIA DO RETIRO CECIJ. KINGS PO 2/10 383 5226 11.4 5.26

INDAI A DO RETIRO CYNTIA JADE PO 3/3 304 3974 5.2 5.19

INDAIA DO RETIRO DIANDRA J. KING PO 2/4 248 3116 9.6 4.46

MEADOWLARK GALENS JET PO 6/0 266 5112 14.6 4.S9

NANDEL BRIGADIER TRISHA169 PO 6/2 429 9811 17.8 5.22

NOLANDALE JADES DOROTHY1750 PO 7/0 35 1110 36.6 3.21

RENNO DINAMARCA ELEGANTE PO 10/1 162 1540 6.0 4.75

RO KA APPLE DOLL MAKER BES POI 7/5 339 5558 9.4 5.32

SANTO ISIDORO JASMINAJ-330 PCOD 7/8 149 3454 22.6 4.29

TAPIR ACAMIRA DOTSON TE PO 2/8 372 4772 8.0 4.63

TAPIR ACAYA DOTSON TE PO 2/10 315 5001 11.2 5.00

TAPIR ARACY EVENTIDE TE PO 3/2 160 2421 14.8 4.93

TAPIR BAQUAJK TE PO 2/10 38 515 14.6 2.88

TAPIR BARACAALTEZ PO 2/1 41 801 21.0 3.10

TAPIR BARAUNA ALTEZ PO 2/6 268 4012 15.4 5.00

TAPIR BARTYRA BABARAY TE PO 3/0 112 2216 16.0 4.11

TAPIR BATINGA BAR6ARAY TE PO 3/4 44 803 19.6 3.78

TAPIR BIACI ALTEZ PO 2/10 173 3461 20.6 4.06

TAPIR BIARA B/^ARAY TE PO 2/9 205 1971 4.6 5.65

TAPIR BI0I J.K. TE PO 2/6 117 2117 16.2 3.89

TAPIR BIBOCA ALTEZ PO 1/10 123 1881 14.8 3.72

TAPIR BIROCA ALTEZ PO 2/8 155 3275 16.6 4.89

TAPIR IRACEMA JA0E22 PO 4/10 244 5560 16.6 4.30

TAPIR YASMIN DOTSON TE PO 3/3 235 4190 11.4 4.74

TWIN OAK PERFECT190 PO 6/1 451 10468 20.2 5.00

WE GOTTA IMPROVER FERNl 968 PO 6/0 145 2895 19.0 4.58

AMANDIO SIMÕES MARQUES
1  • : ANHEMBUSPX

Controle em: 11/16/95 2 ordenhas

ADALPRATORTUQA PO 13/2 221 3801 16.7 4.01

ADALPRA VINHA PO 11/0 243 4070 17.2 4.19

ADALPRA ZAGAIA PO 9/5 253 3917 17.9 3.80

DELTA A MIMOSA CONVINCER PO 3/8 151 3063 19.1 3.87

DELTA A SERENATA PO 6/0 185 3020 17.7 3.62

DELTAASÜISSA J.J. PO S/4 32 799 26.6 3.51

DELTA-A PRINCESA JJ PO 4/4 98 1759 15.2 4.47

Raça: QIR

1 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA ;
MOCOCA - SP,

Controle em: 11/23/95 2 ordenhas

FBIMPLOSAO PO 5/9 144 2038 12.0 4.08

FBJANBRAS LEGITIMO PCOD 5/7 10 143 15.9 3.06

FBJUSTA CAMARARE PO 5/0 15 156 11.5 3.22

QAMBIAFB MOCOCA PCOD 8/4 13 235 20.1 4.56

3 ordenhas

FARPELA FB MOCOCA PO 9/1 94 2366 20.0 4.60

FBGALEGA0AA20T0 GC2 8/0 200 3832 13.4 4.46

FB GANOARA SAM6URA NR 7/8 230 5116 16.7 3.47

FB HAMADRIA RANO^RO PO 7/7 18 360 22.1 3.38

FBHECTICACAOAflCO PO 7/0 194 4795 13.4 5.22

FBILMENITADEUVOSO PCOD 6/4 17 336 21.9 3.61

FBINA OÁSIS PCOD S/10 67 1003 13.7 3.21

FB INFORMÁTICA ELSiANTE PCOD S/8 80 1015 11.7 2.99

FBINOCENaA PCOD 5/6 136 2466 15.7 3.S0

FB JERICADA PCOD 5/2 61 1468 27.0 4.00

FB JUNTEIRA AZSTSRO PCOD 5/1 14 147 11.6 3.18

FB JURURA ABAETE PO 4/7 146 1722 10.0 4.60

FB JUSTURA CADARCO PO 4/5 193 5360 24.1 4.18

FB LANCHA OEL R6Y PODO 3/10 190 3385 10.3 6.12

FLORA FB MOCOCA PO 8/6 94 1573 18.8 4.29

1  FAZENDA BRASÍLIA AGHOPECUARIA LTDA1
1  FAZENDA BRASÍLIA
CEP 35360 000 ■ S,PEDRO DOS FERROS • MG

PRAÇA JOSEPEREZ, 10
1  TEL(033)3521272-FAX(033)3S21315 J

CentraM«m: I1/1á« aordtnhM

fiSPGFUNOA OE BRASÍLIA PO a/a 62 660 11.6 817
FRA0A7X06dMSn.lA PO 6/0 137 2463 10.1 803

HiDPOTcnAPiA te oe brasilia PO 8/S 200 3440 177 4.16

HOLAN0aMC«IRAll)LIA PO 8/11 187 2420 11.7 4 18

HOMtNAOiM TB 06 BRASlUA PO s/6 227 3006 13A 833
iKeOANA 06 ORMMLIA PO 4/6 127 1«4 11.8 4.07
imbuía DC BAASILtA PO 8/3 67 14t4 228 3.81

iNDiFC-ReMOA Of BRASHJA PO 4/6 166 3069 11 9 4.70



Nome da vaca

Idade Dias PROD LBTE(Ko) %
G.S. a/m LactNaiact No dia Qor. Nome da vaca

Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
GLS. a / m Laci Na lact No dia Qor.

INVICTA DE BRASlUA
ISOMETRIA DE BRASlUA
JAaPORA TE DE BRASlUA
JAFRA TE DE BRASlUA

JAPONA DE BRASlUA

JAULA DE BRASlUA

JOARA DE BRASlUA

JOIMA DE BRASlUA

JOVIAL DE BRASlUA

JUDAICA TE DE BRASlUA

LAGOA TE DE BRASlUA

LATINA TE DE BRASlUA

LEBRE DE BRASlUA

LEGIÃO DE BRASlUA

LEQPOIJDINA DE BRASlUA

UBERDADE DE BRASlUA

UMQRA TE DE BRASlUA
UNÊXDIA DE BRASlUA
UTUANIA TE DE BRASlUA
LOCOMOTIVA TE DE BRASlUA

LORETA DE BRASlUA

LOROTA DE BRASlUA

LUZ TE BRASlUA

MANA6UA DE BRASlUA

PATRINE DE BRASlUA

ATOLADA DE BRASlUA

CHARANGA DE BRASlUA
ENTREVISTA DE BRASlUA

FAROURLHA DE BRASlUA

FASCINACAO OÈ BRASlUA
FILARA DE BRASlUA

FUTURISTA DE BRASlUA

GABARRATE DE BRASlUA

QAIVOTA DE BRASlUA

GALAXIA DE BRASlUA
GARAGE DE BRASlUA

GAZELA DE BRASlUA

QILETÈTEDEBRASIUA
GRANRNA te de BRASlUA
GUARDIA TE DE B^IUA
HAIA TE BRASlUA
MARMALA DÉ EH^ILIA
HARRA TE DE BRASlUA
HAVAIANA DE BRASlUA

HIPEREMIA TE DE BRASlUA
historia te Dê BRASlUA
HOLANDA TÉ DÊ BRASlUA
HORTA 1É DE BRASlUA
HOSPEDàRATÉ DE BRASlUA
HUMIDIC^LA TE DÊ BRASlUA
IBIRAREMA TE DE BRASlUA
IND9>04OB4GIA DE BRASlUA
índia DE BRASlUA

INÉDITA TE DE BRASlUA
ITAJUBA DE BRASlUA
ITAPECIRICA DE K=tASIUA
JABORINA de BRASlUA
JANDA TE DE BRASlUA
JIRAYA TE DE BRASlUA
JUTUBARANA TE DE BRASÍLIA
lavras TE DE BRASÍLIA
UBANESA DE BRASlUA
UEGE DE BRASlUA
loucura de BRASlUA
MADREPSIOU DE BRASlUA
MAUCIA te de BRASlUA
marinha TE DE BRASlUA
MINATE DE BRASlUA
MUSA TE DE BRASlUA

PO 4/7 185 2733 12.5 4.60

PO 4/11 125 1580 11.7 4.02

PO 3/10 147 2016 14.2 5.00

PO 3/3 347 4985 10;9 4.04

PO 3/7 263 3180 11.3 4.69

PO 3/9 154 1805 10.4 3.46

PO 3/e 132 1986 13.7 5.69

PO 4/1 197 2143 10.3 4.27

PO 3/1 360 4990 12.4 4.03

PO 3/6 174 2428 13.4 4.33

PO 3/1 58 822 13.6 5.29

PO 3/4 65 915 14.7 3,47

PO 2/10 46 735 18.4 4.78

PO 2/10 100 1328 12.1 5.54
PO 2/8 86 1138 11.3 5.04
PO 3/3 80 1286 15.6 4.29

PO 2/10 138 2051 13.5 5.78

PO 3/1 118 1539 1^1 5.29

PO 3/2 114 1743 13.8 5.22

PO 2/7 93 1635 18.2 4.78

PO 2/9 131 1622 11.5 4.61

PO 2/11 75 1219 14.5 4.97

PO 3/2 175 1887 11.0 5.09

PO 2/7 58 882 14.5 5.52

M2 3/7 273 48^ 14.9 5.37

Sordènhas.

PO 13/2 70 1938 24.0 4.50

PGOD 10/8 143 3551 20;6 4.81

PO 9/2 69 1698 22.5 4.80

PO 8/2 11 254 25.7 4.79

PO 7/6 147 3525 18.4 3.80

PO 7/7 89 2227 21.5 4.00

PO 8/0 98 2457 23.2 4.78

PO 6/9 33 631 20.5 4.39

PO 7/2 213 6225 23.5 6.38

PO 6/2 289 4542 11.5 5.30
PO 6/5 176 3139 15.3 5.69

PO 7/3 180 4879 20.0 4.00

PO 6/6 212 4757 19.0 5.00
PO 7/5 136 2805 15.4 S.OO

PO 7/0 171 3228 18.8 4.41
PO 5/6 274 4461 11.9 4.03
PO S/6 357 6483 10.0 4.50
PO S/8 278 4747 10.0 4.00
PO 6/8 55 1171 21.0 4.00
PO S/8 52 1395 26.8 5.19
PO 5/10 255 3812 13.7 4.m
PO 5/8 255 4609 13i8 S.OO
PO 6/4 95 2547 24.7 4.70
PO 6/7 187 3997 20.0 4.70
Pó S/4 280 5148 13.9 5.47
PO S/7 74 1861 22.8 4.30
PO 5/1 153 4333 28.4 4.51
PO 5/1 156 3207 21.1 3.88
PO 4/6 255 4248 13.7 5.04
PO 4/11 127 2^7 21.4 4.49
PCOD S/3 34 817 25.7 4.59
PO 4/S 61 1432 23.6 4.11
PO 3/9 197 3430 15.2 4.47
PO 3/8 132 2526 15.9 4.03
PO 3/6 123 2449 19.5 5.08
PO 2/10 24 359 16.6 S.OO
PO 2/6 44 502 12.3 4.80
PO 2/9 lis 1740 12.6 4.52
PO 2/10 38 478 12.4 4.84
PO 2/5 11 117 121 4.38
PO 2/8 10 117 13.3 5.28
PO 2/9 8 75 10.6 3.52
PO 2/9 24 387 17.9 5.03

PO 2/9 18 258 16.1 3.98

SANTA CRUZ SALSA OÁSIS

SANTA CRUZ TACADA MABU

SANTA CRUZ URNA OÁSIS

SANTA CRUZ VAGUEIA PRÍNCIPE

SANTA CRUZ ZAZA FAIZAO

SANTA CRUZ ZINGARA FAIZAO

PO 9/5 226 3410 11.1 6.67

PO 8/10 173 2282 11.2 5.63

PO 8/2 178 2665 128 5.31

PQ 6/8 138 2138 14.1 5.32

PO 5/5 44 970 2a6 5.00

PO S/4 78 1633 18.3 4.92

i  . ̂

Controle em: 11/06/89 2 ordenhoo

ABACAXI DA FARGÉSTE PO 15/4 120 1084 7.8 4.10

ABAOESSA DA FAROESTE PGOD 10/7 58 524 5.4 4.44

ALEGRIA DA FAROESTE PCOD 5/3 21 119 6.2 4.52

ALMCR^DA DA FAROESTE PO 24/7 S 37 8.2 4.76

ALTEZA PO 15/5 15 214 15.8 4.68

ALZIRIA DA FAROESTE F>GOD 4/4 342 1997 6.1 4.10

AMANDA DA FAROESTE PCOD 15/9 15 176 13.0 4.23

AMETISTA DA FAROESTE FH3OD9/0 358 2768 6.5 4.31

AMORA DA FAROESTE PCOD 11/2 305 3072 5.8 3.97

ARGENTINA DA FAROESTBC-6679 PGOD 10/5 337 2658 5.2 4.62

AUSTRIA DA FARGÉSTE Fü 15/10 75 552 6.1 aos

BAUSA DA FAROESTE F>00D5/B 135 863 7.4 4.46

BANANA DA FAROESTE PGOD 11/7 177 1221 5.6 4.11

BARATEZA DA FAROESTE PCOD 5/7 343 2255 5.5 4.55

BARTIRA DA FAROESTE PCOD 12/7 174 1276 10.0 4.60

BELINADAFARQKTE PGOD 4/4 14 94 7.4 4.59 ,
BRASlUA DA FAROESTE PCOD 4/11 13 75 6.4 4.08

C-6674 NR 15/105 34 7.6 4.53

CABROCHA DA FAROESTE PGOD 15/1 353 2146 5.6 4.46

CAMBUCA DA FAROESTE PO S/3 19 154 8.9 4.16

CAMPBRA DA FAROESTE PGOD 11/6 208 1976 6.6 4.65

CANDEADA DA FAROESTE F»GOD6/7 300 3012 7.0 4.71

CASA DA FAROESTE PGGD5/S 330 2421 7.9 4.05

CELTA DA FAROESTE PGOD 9/0 19 127 7.4 4.05

CHALEIRA DA FAROESTE PGOD 8/5 15 134 9.9 4.14

CHUMBADA DA FAROESTE PCOD 10/9 113 1144 9.8 4.08

CINDERALA DA FAROESTE PCOD 9/1 160 1639 6.4 4.57

DALIA DA FAROESTE PGOD 14/0 140 1135 6.0 450

DAÍINHA DA FAROESTE PCOD 5/4 358 2198 6.1 4.92

DESOLA FW DA FAROESTE PO 8/7 264 1910 5.3 4.34

DEUGIA DA FAROESTE POOD 15/4 94 709 7.2 4.44

DBfTRCBA DA FAFIGESTE PCOD 12/11 120 975 6.0 4.63

DOIDURA DA FAROESIE PCOD 5/0 110 849 5.4 4.^

ENCHENTE DA FAROESTE POOD 11/3 276 2271 5.9 4.58

ENãNA DA FAROESTE PCOD 4/10 16 149 lao 4,47

ESPADA DA FAROESTE PGOD 5/0 137 783 S.6 4.11

ESTRANHA DA FAROESTE PCOD 11/7 367 2478 5J2 4.^

FINEZA DA FAROESTE PCOOS/3 6 33 7.3 4.68

FLORIDA DA FAROESTE peco 4/11 131 931 6.2 4.03

FORMIGA DA FW PO 10/9 202 1579 7.5 4.27

INDUZIDA DA FAROESTE PCOOS/Q 5 44 9.8 4.90

JANELA DA FAFlOEStE PCOD S/3 11 90 9.1 4.07

JOCASTA DA FAFtOESTE PCOD 10/3 2S0 2628 9.2 4.35

JOGATINA Da FAROESTE F9COD9/1 19 232 ias 4.07

JUBÍROKA DA FAFtOESTE PCOD 11/5 18 217 13.3 358

KAA DA FAROESTE PCOD S/O 132 823 5.3 4.15

UBERDADE DA FAROESTE PCOD 15/0 243 2107 6.0 4.67

LIMPEZA DA FAFIOESTE PCOD S/4 22 141 7.0 4,88
LUANA DA FAROESTE PCOD 9/5 191 1519 7J 4.11

MADFIASTA DA FAFlOESTEC-645e PCOD 12/0 142 843 0.2 4.84

MINEI RA DA FAFIOESTE PCOD 9/3 21 126 6.6 4.70

ORQUÍDEA DA FAFV3ESTE PCOD 3/11 130 072 8.7 4.60
PALHA DA FAFtOKTE PCODS/a 5 26 6.1 4.43
PALOMA DA faroeste PODO 18/9 114 632 S.4 4.63
PÉROLA DA FAROESTE PCOD 4/9 i20 1024 7.S 4.53
PIRULA DA FAROESTE PCOD 4/1 135 1042 7.4 4.73
FHANETA PCOCe/S 10 75 6.4 4.05
ROSBFíA DA FAROESTE PO 15/1 21 153 8.0 4.50
SUQBRA DA FAFtOESTE POOO S/3 10 83 103 4.08
talitadarwíoeste PCOD 4/11 240 1800 S.1 4.12
RUSSA DA Faroeste PCOD 9/11 140 849 5.0 4.40
TULIFA DA faroeste PCOD 3/1 56 452 S.5 4.53
VARGINHA DA FAROESTE PO 14/a 9 102 12.7 4.02
VIGA DA FAFtOESTE PCOD 4/11 77 653 7.4 4.73
ZAQAIAOA FAROESTE POOD 8/11 84 649 7.0 4.57

Controlo em: 11/03/63 aofdonhos

maravilha ARA BUTA JAGUAR PO 4/1 ae 1333 14.7 4.97

MARAVILHA SAUDADE CAXANGA PO 10/0 128 3553 303 5.10

MARAVILHA SOBERANA OÁSIS PO 10/0 78 1419 lae 4.86

MARAVILHA UARACA JAGUAR PO 7/10 193 3126 12.4 6.21

maravilha urrga oásis PO 7/10 68 1093 13.0 4.77

MARAVILHA URüGUAIANA OÁSIS PO 7/6 244 6849 14,7 6.33

MARAVILHA VUJSE OASlS PO 7/3 43 071 151 4Sa

MARAVILHA VIOLETA RELOGIO PO 7/6 6 84 15,7 4.53

MARAVILHA XAADA SULTÃO PO 6/10 171 21S4 11.1 6.50

MARAVILHA XAVANR NA F=AIZAO PO 6/9 40 739 14.2 4.93

SANTA CRUZ AMERSTA RELOGlO PO 4/1 0 115 14.1 4 01

SANTA CRUZ F>UR NA FVUZAO PO 12/02^ 3CSÍ4 14.3 7.13

SANTA CRUZ (UJARESMA ILHÉUS PO 13/0 173 3650 135 5.40

SANTA CRUZ OUJREU OASIS F^ 12/a 7 08 157 4.71

SANTA CRUZOUTTERiA HA©L PO 11/0 102 2250 lao 6 23

Arpirt
JÊiEWrnBA-MO,

Controle cm:

BAHU DOS POCOES

BAUDOSPOCOES
BAVARI DOS POCOES

CHAMPAVATI 003 POCOES
CNANDRAKAUEH3S POCOES
CHHAYAWJS POCOES
OAflIYA 003 PO.-OE8

OHANNl DOS POCOES
D1MPLE003 POCOES
OIRA DOS POCOES

foentRanciatauo
MAGOA

MATfilZOOa POCOES

aordcnhttft

PO 6/0 43 7K 17.5 4.63

PO 6/3 145 2024 13.6 4.81

PO 6/0 230 3S60 13.5 459
PO 4/6 307 5630 13.6 506
PO 5/6 30 652 21,0 4.29

PO 5/3 21 376 10.0 3.70

PO 4/2 63 657 lao 3.97

PO a/O 104 1533 lao 3.00

FO 4/1 124 2164 144 4 91

PO 3/0 401 4R29 11 0 4.40

PCOD 0/4 233 8109 10 0 4.50

PO 7/0 102 aíwo 10.4 3«>

PO 16.'0 143 3170 líi.3 529

asREV15TA DOS CRfADORES - bSARÇO OE1B9S



PO 13/7 325 5777 12.9 5.12

PO 9/5 270 4219 11.1 5.86

PO 11/9 73 1395 17.1 4.09

PO 12/2 56 991 16.6 3.81

PO 9/5 31 578 20.1 3.46

PO 8/10 133 2916 16.6 4.76

PO 7/4 210 2843 10.9 4.77

PO 7/11 158 4286 20.2 4.31

PO 8/3 40 556 12.8 3.59

PO 8/3 53 1132 19.2 3.49

PO 6/11 406 6009 13.8 5.43

ANTONIO JOSE LÚCIO O. COSTA
y &CRU2 D/tô WtjrtERAS i Sp: i !: 'y : •

Controle em: 11/07/95

CA ALELUIA

CA FOZ

CA QRETA

CA GUSA

CA HEURECA

CA. HEVEA

C.A HIOROLANOIA

CA HUNGRIA

C.A JERIVA2139

2 ordenhas

PO 15/0 140 2123 1S.S 4.77

PO 9/9 115 1961 15.1 5.03

NR 12/6 109 1903 14.5 4.28

PO 9/5 74 1204 14.3 4.83

PCOD 7/5 312 4593 10.5 5.24

PCOD 7/9 69 1132 16.4 5.12

NR 7/11 38 559 15.6 3.72

PCOD 7/11 35 574 17.5 4.17

PCOD 5/9 63 1016 15.6 4.29

JOSE FFIANCjSOO JUNQUEIRA REIS
FAZENDA SÁO FRANCtSCO DE ASSIS ̂ ;

CEP 16400-000 - LINS - SP

TEL(0145)222247-FAX(0145)22294^: :y
R OLAVO eiLAC, 602 - CEP 1.6400-000 - UN.S. SP

CcHitrole em: 11/01/95 2 ordenhas

HERESIA DE SANTO HUMBERTO PCOC 10/5 254 3421 10.7 4.77

HILEIA DE SANTO HUMBERTO PCOC 10/11 117 1750 15.S 3.48

IGREJA DE SANTO HUMBERTO PCOC 10/6 46 709 16.8 3.37

ILHA BELA DE SANTO HUMBERTO PO 9/8 166 2420 11.9 4.71

ÍNDIA DE SANTO HUMBERTO PCOD 10/3 71 1014 15.2 3.82

ITALIA DE SANTO HUMB0tTO PCOC 10/0 210 2755 11.8 5.17

LAGOSTA DE SANTO HUMBERTO PO e/4 142 1813 13.2 3.79

LETICIA DE SANTO HUMBBÍTO PCOC 7/11 75 1092 13.8 4.42

LICENCA 06 SANTO HUMBERTO PO 8/1 146 2089 11.3 3.96

LINDEZA DE SANTO HUMBERTO GC2 7/9 179 2785 11.6 3.86

LORENA DE SANTO HUMBERTO PCOC 7/e 185 2665 12.6 3.97

LUANDA DE SANTO HUMBStTD PO 7/10 172 2535 12.5 4.00

M/MXIMBA DE SANTO HUMBERT022e PO 8/11 182 2646 10.5 4.38

MADRUGADA DE SANTO HUMBe^TO PCOD a/e 206 3536 13.0 4.08

MERCE DE SANTO HUM^T092 PO 7/1 6 123 17.2 3.20

MIMOSA SANTO HUM85TT02S5 PO 6/9 107 1353 1^7 4.02

MINERVA SANTO HUMBBTTO PO 7/0 70 600 11.2 3.64

MORQA DE SANTO HUMBB^TO PCOC e/9 69 818 12.6 3.49

NARCEJA DE SANTO HUMBBTTO PO e/9 20 349 19.2 3.13

NATACAO SANTO HUMBBTTO PO e/2 22 212 10.6 3.07

NCMVA SANTO HUMeEnTDSt71 PO e/o 157 2280 12.2 4.43

ODISSÉIA DE SANTO HUMBSTTO PCOC 5/5 63 1050 10.0 4.00

OFENSA DE SANTO HUMBERTO PO s/1 7 109 17.2 3.20

ORLA SANTO HUMBERTO PO 5/4 46 423 10.0 4.00

FVU^^VRA SANTO HUMBERTO PO 4/4 39 419 10.6 4.34

RLLESTTNA OE SANTO HUMBERTO PO 4/2 53 707 15.1 3.56

AOAUTÓ CÉSAR DE CASTRC
AmnectDA - tf

CoAirale em: 11/OMS
ALMANAAA 0€ SANTA FE
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2 ordenhas

PO 11/e 90 1601 tO.4 4.13

PO 13/4 153 1070 6.4 4.06

PO 10/10 ias 1306 8.0 4.25

PO 7/11 57 849 93 4 41

PO 7/3 107 1346 56 4.29

PO 7/0 150 1398 6.7 4.33

PO 14/11 102 992 6.5 4 31

PO 5/11 160 1447 6.3 4 10

PO J/11 60 369 7 7 4.16

PO iap0197 1101 6.4 406

PO 19/4 92 784 7.5 373

PO ya 91 300 6.1 3.93

PO ta/e toe 1128 67 4.03

PO 7/2 111 768 98 382

PO yo 52 927 79 362

PO lyt 190 1947 60 4.00

PO 1VS 199 1698 93 4.10

PO Itf9 149 118» 7.8 3.87

PO 8/10 191 1127 • 2 3 76

EDUARDOf- Dt CARVAIHO

ESTÂNCIA SI LVANIA
CEP lSt45-€5D- SÂO JOSÉ DOS CAMPOS-^^P

R MACHADO SIONEY 11 AP 1701

Controle em: 11/11/95

EFALC IPUA OMEGA

EFALC JACA CADARCO

EFALC JANGADA ZONADO

EFALC LACA ZONADO

EFALC LADINA UDO

ENSEADA

ESCADA

FAÇANHA

GABELA

HELICE

HOSAN A VIRTUDE OMEGA

ROÇAR IDÉIA OMEGA

2 ordenhas

PO 6/1 70 840 13.6 3.82

PO 4/11 217 3912 17.0 3.88

PO 4/8 280 4599 18.3 4.21

PO 4/2 139 1359 8.4 3.B1

PO 4/0 60 1005 17.6 3.81

PO 9/3 254 3173 11.9 4.20

PO 9/5 162 2823 12.7 4.41

PO 9/6 60 866 15.2 4.08

PO 8/2 63 826 16.6 4.22

PO 8/2 249 4696 17.4 4.43

PO 6/6 120 2098 18.2 4.12

PO 6/1 60 862 14.4 4.03

PEDRO NELSON LEMOS DE OLIVEIRAS

■  STEL (012Z)3Z703Z^''ÍíWã
:S's r'QUINTINO BoeÃi Ova, 67™sIJs!S
;  : CEP 12010-640 -TÁUBATE - SP

Controle em: 11/06/95

INHAÚMA EVA

M.L, BANDEIRA TATUI

RL. ASA BRANCA

RL. FANTASIA VALE OURO

2 ordenhas.

PO 10/3 299 2156 3.4 6.76

PCOD9/6 111 1151 9.1 4.18

PCOD 11/2 47 621 12.1 4.13

PO 5/7 265 2745 9.0 4.33

RENATO GUIMARÃES CUPERTINÒ

TEL(021)2934497 y
PIRAl-RJ ■

Controle em: 11/06/95

AIROSA

ALERQUIMA

AMOROSA

BOLADA

HARMONIA TE DE BRASÍLIA

HIDRATACAO DE BRASlUA

HONRADA DE BRASÍLIA

MAÉSTRINA

MARAVILHA NARCEJA NAIDU

MARAVILHA SIRIEMA GATILHO

MARAVILHA UGANDA OÁSIS

MARAVILHA VASSOURA OÁSIS

MARAVILHA XlITA OÁSIS

MARAVILHA ZAIRA RELOGIO

MARAVILHA ZARAGATA MABU

MAHVILHA PÊLICA LAMRAO

SANTA CRUZ RECBTA OÁSIS

2 ordenhas.

PO 4/1 183 2214 10.3 6.41

PO 4/7 46 594 13.6 4.93

PO 3/8 151 1885 11.7 6.07

PO 3/4 75 755 e.g 5.06

PO 6/8 21 407 21.3 4.51

PO 5/7 127 1503 10.3 5.34

PO 5/7 124 2648 17.3 5.32

PO 5/2 27 411 16.5 4.61

PO 14/10 76 1368 16.6 4.62

PO 10/3 129 2254 13.6 5.07

PO 7/11 131 2425 16.0 5.38

PO 6/5 153 2626 16.5 5.27

PO 6/0 112 1866 13.9 5.32

PO 5/3 79 1470 16.4 4.68

PO 4/5 180 2400 12.6 6.27

PO 12/9 116 1d(» 13.1 5.04

PO 10/1058 1245 20.3 4.78

Raça: MESTIÇA

ITAPURA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTÓA
CAMPINAS-SP

Controle em: 11/13/95

DALIA1413

2 ordenhas

M4 4/3 86 2566 26.0

PEQUENOS ANÚNCIOS
Não deixe de anunciar o seu produto

na nova seção da Revista dos
Criadores

Para maiores informações
(011) 8317712 ou (011)

8317966 ramal 32

Rua José César de Oliveira, 175
-1"andar

CEP 05317-000 - São Paulo - SP



PEQUENOS ANÚNCIOS
PREÇO: R$ 15,00 (Quinze reais) por
linha ( máximo de 30 espaços por linha),
independente do número de espaços.

PAGAMENTO: à vista junto com o
pedido, cheque nominal à Editora dos Criadores
Ltda.

PRAZO DE ENTREGA: até

o Último dia do més para circular na revista
do mês seguinte

ANIMAIS

Dove.Todo material para avicultura
Tel: (011) 864-"^6

[bovincís^
CARACU

Dr. Diomar Fastino Dias Barros.
Paranaiba. MS. Tel; (0176) 68 -1118.
CHINELORE

Fazenda Raiolão. Ribeirão Claro,
PR. Tel: (043) 736-1255.
GIR LEITEIRO

Fazenda Brasília Agropecuária
Ltda. São Pedro dos Ferros, MG.
Tel: (033)352-1315/1272.
LAVINIA

Dr. Rubens Franco de Mello.

itatiba, SP. Tel: (011) 7806-3695.
NELORE

José Luiz Niemeyer dos Santos.

Tel: (011)211-4426.
NORMANDA

Coronel Fontoura. Santana do

Livramento, RS. Tel (055) 242-1164.
PARDO-SUIÇO

Mocó S.A. Fazenda Tamanduá.

Patos, PB. Tel: (083) 421 -4164.
PIEMONTESA

Superga Comércio e
Agropecuária S.A. Tel: (011) 283-
3100.

BUBALINOS

Vanderley Bernardes. Faz.
Paineiras ingai. Sarapui, SP. Tel:
(011)223-7677.

CACHORROS
Canil da Montanha (Raças; Oog
Alemão, Bichon Frisé, Beagle,
Sheep Dog). São Roque, SP. Tel:
(011)798-0307.

I EQÜINOS I
ARABE

Haras Capim Fino. Jaguariuna, SP.
Tel: (0192) 67-1275/1455 e (011)
984-2870.

MANGALARGA PAULISTA

Milton e Adelino Pires. Ourinhos,

SP. Tel: (0143) 22-6294.

IOVINOSI
ILEDEFRANCE.

Granja Paumar. Clevelândia, PR.
Tel: (0462) 52-1446

Sitio Pedras de Ouro. Itatiba, SP.

Tel: (011)435-7441

[P^eURAI
Gerencia para Fazenda ou para
Produtos Agropecuários. Paulo Zani.
Jacarezinho, PR, Tel: (043) 722-
2070

Agromix, Industria e Comércio de
Alimentos Ltda. Jaboticabal, SP.

Tel: (0163) 22-2595/22-1661.

jSlLAGEMj
Katec. Aparecida de Goiania, GO.

Tel: (062) 249-1198/1159/1581.

SAL MINERAL

Katec. Aparecida de Goiania, GO.
Tel: (062) 249-1198/1159/1581

I BALANÇAS I
Balanças Açores.Caixa Postal 117
CEP 86191 -410 - CAMBÉ - PR
Fone/fax: (043) 254-1331
Toledo do Brasil. Industria de

Balanças Ltda. São Paulo, SP. Tel:
(011) 274-2011.

[BRETESI
Fabrica de Troncos Araçatuba.
Araçatuba, SP. Tel: (0186) 23-4194.

Alfa Lavai Agri

Campinas,SP. Tel: (0192) 43-1222.

IpasteurizadoresI
Mecbrasil, Ind. e Com. Rep.
Serviços Ltda. Pompeia, SP. Tel:
(0144) 52-1016

I TRATORES]
Assamag, Concessionários Vaimet,
Cambará, PR. Tel: (043) 732-1587

Agro Tema (material usado).
Ourinhos, SP. Tel: (0143) 22-5510.

IGALPOESI
Gravia, Produtos Metalúrgicos.
Taguaritinga, DF. Tel: (061) 354-
9090.

I MADEIRASI

MadoIreiraTriangulo. Goiania, GO.
Tel: (062) 285-2525. ____

IfÉNÕ I
Fazenda Água Comprida. Tel: (016)
726-5500 c,'Senhor Michel.

INSEMINAÇÃO
ARTIFiCIAL

Araúcarla (Limousin) Londrina,
PR. Tel: (043) 321-3641.

Ceapar Representações S/C
Ltda. Jacarezinho, PR. Tel: (043)
722-0017

[CONFINÃMÊNTOSj
Pascoal RicierI Glanotti. Boituva,

SP. Tel: (0152) 63-1637.

Agro Centro Empreendimentos e
Participações Ltda. São Paulo. SP
Tel: (011)584-7794.

IMPORTAÇÃO &
EXPORTAÇÃO

Settec. Assessoria Importação e
Exportação Ltda. Alameda
Joaquim Eugênio da Uma, 1467.
Cep: 01403-003. São Paulo, SP. Tel:
(011) 885-3111. Fax: (011) 884-8224.

IINFORMATICAI
Technovet. São Paulo, SP. Tel:

(011)5589-2716.

[LÊÍTOEIRASI
X Leilão Úbere Cheio da Coo
perativa Agropecuária de São
João Ltda

27/04/96-15h.

S. J. da Boa Vista.

80 lotes vacas e novilhas HPB

puras e cruzadas e Girolandas
Inf. Mantiqueira Leilões

Tel: (0196)223845,

Nego PanichI (Transporte para todo
pais). Jacarezinho, PR. Tel: (043)
722-1343.

IVETERINARIOSI
Dr. João Lopes de Faria.
Cambará, PR. Tel: (043) 732-1483.

Dr. Bruno de Souza Marlano.

Goiania, Go. Tel; (062) 261 -9437.

[ÃGENCIASI
Origem Terra. Rua do Arouche, 72

-2o. andar cj. 23. Cep: 01219-010.
Sáo Paulo, SP. Tel (011) 221 -5210

Gurupi Palace Hotel

Tel/Fax.:(063)851 -1262 Gurupi -TO
Hotel Veneza. Gurupi. TO. Tel;
(063)712-3500.

LOCADORAS DE

VEÍCULOS
Rodorental (caminhões). Sáo
Paulo, SR Tel: (011) 289-6366

RESTAURANTES

Churrascarias Rubaiyat. São
Paulo, SP. Tel: (011) 289-6366.

Zefir. Industria e Comércio de

Equipamentos Marítimos Ltda.
São Paulo. SP. Tel; (04) 562-0008

Cortume Amazônia Legal Ltda.
Gurupi, TO. Tel; (063) 851 -1064.

PRODUTOS DE

CONSUMO

GreenChoice (Saladas Especiais)
Sáo Paulo. SR Tel: (011) 240 8464.

PRODUTOS

PLÁSTICOS

Sacoplast Plásticos Ltda Sáo
Paulo. SP TpI' (011) 277-3588.

TROFÉUS &

BRINDES

Promocap (Bonos) Apucnrann.
PR Tel: (0-13) .123-2727

Medicanrientos, Vacinas,

Suplementos Minerais e Rações
Sementes para Pastagens.
Artigos de Selaria.
Adubos, implementos Agrícolas
em Geral .íl':'

Rua José César de Oliveira, 175 -

Jaguaré - (Próximo ao Ceasa)
05317-000 - SÀO PAULO - SP

FONE(On)831-7966
FAX (011)8317516

-7: '; ,



o HARAS CAMPEÃO
DA 14® EXPOSIÇÃO NACIONAL DO

CAVALO PURO-SANGUE LUSITANO DE 1995

VAI FAZER O SEU PRIMEIRO LEILÃO.

o Haras Villa do Retiro, vice-campeão nacional de 94 e campeão

nacional da 14- Exposição de 1995 com 587 pontos, decidiu

fazer o seu primeiro leilão. O 1- Leilão Seis Estrelas do país.

Uma verdadeira obra de arte, que será apresentada

por Dardo II, o garanhão de Manoel Veiga, consagrado pelo

slud-book português com 81 pontos e medalha de ouro no Brasil.

Pela primeira vez, seus filhos serão vendidos em nosso país.

E todas as éguas Villa do Retiro estarão carregando no ventre o mais nobre dos

sangues. Este brilhante cavalo, campeão em progênie, garanhão da

11

l| principal coudelaria do mundo - a Coudelaria Veiga - campeão em

morfologia e campeão em função, estará apresentando todo o respeito

por esta data histórica. E seus filhos não estarão sós:

terão o orgulho de estar acompanhados dos filhos dos principais

garaiihões do sangue Veiga, Veiga-Andrade e Coudelaria Nacional.

Faça sua reserva desde já, porque qualidade chama qualidade.

VIIIÂ

1» LEILÃO SEIS ESTRELAS DO PURO-SANGUE LUSITANO

lu iiK Annil- >n t) tN róniio • mais im-oiiuaçók.s tkí..i (oi i i


